
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL

	
ORDEM E PROGRESSO

.ANNO LXIII — 16 0 DA REPUBLICA — H, 271
	

CAPITAL FEDERAL	 TERÇA-FEIRA 22 DE NOVEMBRO DE 1a01

_ SUMMARIO .

BÜRETARIAS DE ESTADO:

i iinisterio da Justiça e Negocios Interiores
—Expediente das Directorias de Justiça
• Geral de Sande Publica — Policia do
Districto Federal.

Cinisterio das Relações Exteriores—Rela-
torio do Consulado Geral dos Estados
Unidos do Brasil em Buenos-Aires.

Vinisterio da Fazenda— Expediente das DL-
. rectorias do Expediente e do Contencioso

do Theeonro Federal — Recebedoria.
Ministerio da Marinha— Portaria * reque•

rimentos despachados.

Ministerio da Industria, Viação • Obras
Publicas — Expediente das Directorias
Geraes da Industria e de Obras e Viação.

Dreseçxo—Apontamentos sobre a Imprensa
Nacional.

Dinziro — Resposta ao Memorial dos Estados
sobre terrenos de marinhas.

Pmmeooln.—A historia na escola,

111ARcAs RCGISTRADAS.

NOTICIARIO,

RECO.° JUDICIARIA —Sessão da "Camara Civil
da Corte do Appsilaeão.

RENDAS PUBLICAS—Rendimentos da Alfandega
e da Recebedoria do Rio de Janeiro e da
de Minas Geraes,

EDITAES i AVISOU.

ANNUNCIOS.

SECRETARIAS DE ESTADO

Idiuistorio da Justiça e Negocios

Intorioros
EXpediente de 19 de novambro de 1904

DIRECTORIA DE JUSTIÇA

Agraloceu , se ao Ministorio das Rela.O5es
Exteriores a remessa dos prospectos da
agencia geral do fiscalização do encommen-
das, estabelecida em Liogo.

—solicitaram-se ao Ministerio da Guerra,
para os fins do decreto n. 9.886, do 7 de
sn:s, ço du 1888, informações sobre a natura-
Laudo do soldado do 2° batalhão de infan-
taria, n. 230, Leoc.idlo Siinplicto da Silva,
faIlecido a bordo do paqutto nacional S. Sal-
vador em 18 do inez lindo.

—Transmittiram-se:

Ao governador do Estado do Pará, para os
fios do decreto n. 9.886, de 7 do março de
1888, cópia do termo de nascimento de uma
creança do nome Maria, filha de Lucas Nunes
Teixeira o sua mulher, Amalia Maria Con-
ceioão Teixoira;

Ao presidente do Estado do Rio de Janeiro,
para os fins do decreto n. 9.886, de 7 de
março de 1888, cópia do termo de obito,
lavrado a bordo do paquete nacional Satellite,
referente ao passageiro Adolpho de Souza,
natural daquelle Estado ;

Ao commandanto da brigada policial os
processos julgados polo Supremo Tribunal
Militar e relativos aos soldados Francisco
Severiano de Paiva e José Pereira da Silva.

Expedienta de 18 de novembro de 1904

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram-se providencias do director
geral da contabilidade para que seja dada
quitação ao almoxarife do Lazareto da Ilha
Grande Virgilio Corrêa do Rezende, da
quantia do 4:351$. que recebeu para occor-
rer ao pagamento dos vencimentos dos em-
pregados, sem nomeação, e pessoal jornalei-
ro fixo, daquelle estabelecimento, em setem-
bro ultimo.

— Communicou-Se ao director-gerente da
Socidté Anonynze de Travoux et d'Enterprises
au Brésil que esta directoria não pólo deixar
de manter o pedido do abatimento do 996$300
na conta apresentada pela descarga de telhas
e tijolos vindos no vapor francoz Mont Blanc.

—Recommendsu-se aos delegados dos 40e
70 districtos sanitarios que mandem effectuar
rigorosas visitas cio policia o vigilancia sa.-
nitarias nos predios das ruas General Ca-
mara. n. 245 e S. Diniz n. 8.

—Remetteram-se:

Ao director geral da contabilidade a re-
lação do contas na importancia do 4:747$050,
proveniente de fornecimentos feitos ás obr
do desinfectorio districtal, em sotembro o
outubro ultimos e as contas que foram de-
volvidas a esta directoria com o aviso nu-
mero 3.387, do 9 do corrente

Ao procurador do Feitos da Saude Pu-
blica os autos de infracção do regulamento
sanit,ario pelos quaes foram multados : em
200$, o coronel Candido do Faria ; em 200$,
viuva Freire ; era 200$. Pacheco Moreira &
Comp. , em 200$, Paulino Moreira Palha,
em 125$, o Banco do Commercio ; em 125$
o mesmo banco ; em 125$, Maria dos Santos;
em 50$, Francisco Antonio dos Santos ; em
50$, M. Barcellos S. Souza'; em 100$. Alvos
& Fonseca ; cru 50$, Oswallo de sleueses &
Comp., cm 125$, Manoel José da Costa, e os
recues rs, indeferidos, interpostos pelos cinco
ultinaos dos citados infractores

Ao delegado do 60 districto sanitario o auto
da multa imposta a D. [Timorata lieuriqueta
da Conceição, acompanhado do respectivo
termo de intimação

Ao director tia Estrala do Ferro Central
do Brazil, os laudos dos exames de validez
de Manoel do Oliveira Froitas, Carlos Ri-
beiro da Silva e Annibal Janson Soares.

Dia 19

Solicitaram-se providencias do gerente da
Brasiliannisch Elehtricitlits Gesellschaft para
que seja reparado o apparelho tolophonico
da 5& delegacia do saudo.

—Devolveu-se,informado,ao director geral
da Directoria dn Industria o memorial des-
criptivo do um processo e tratamento do mi-
Mo c arroz para obtençao de productos destia
nados a fins alinzenticios, industriaes e the-
rapeuticos, invenção do Carlos Massena.

— Recommendou-se ao delegado do 5° dia-
tricto sanitario que mande effoatuar rigorosas
visitas do policia o vigilancia saaitarias no
predio da rua do Monte n. 4.

— Remottera,m-se :

Ao garanto interino da Dghterage Conz-
pany, , limited, a conta, na importancia do
201, para que seja feito o devido abati
monto.

Ao director do hospital Partia Canilido,
para os devidos fias, o requorimeeto de
Pedro Policarpo &Inches, acompanhado da
quantia de 3$500.

Ao director gerente da Ensina Estiva-
dora a contasna, importancia, de 1 :810$, para
os devidos fins.

Serviço de vaceinação

Durante o mez do outubro ultimo S.iram
effectuadas pelos inspectores rtuii,io os
Directoria Geral de Sisuda Public, I, .110 vae-
cinações e 728 revaccinações, total 1.138,
assim discriminadas:

6° delegacia—Santo Antonio o Sant'Anna
Delegado do saude, Dr. Barroso do Amaral:

a.e. aoo

.1
a>
10o.	 o
Ctl

Dr. Carmo Netto 	 35 67 102
Dr. Gomos Pereira 	 2s, 45 67
Dr. Bandeira de Mello 	 29 35 Cl
Dr. T. da Silva 	 24 24
Dr. Luna Frei e() 	 12 3 15
Dr. &Aludo Ponna 	 5 4 9

Total da delegacia 	 103 178 281

90 delegacia de saudo — Engenho Novo,
Meyer, Inhaúma., Irajá o Jacaropaguá:

Delegado de Saude, Dr. Alvaro Graça:

Academie° Torres Homem. 39 118 157
Dr. Thadeu	 	 O 7 nIti
Dr. Leitão da Cunha 	 6 17 23
Dr. Castro Lima 	 5 3 8
or. Lifayette. 	  3 3
Dr. Heck.	 ....... 	 2 's
Dr. Rarnalho 	  1 I
Dr. Soledade 	 1 — 1
Dr. Burnier 	 —
Dr. A. Freitas 	 — —

Total da delegacia 	 63 178 241



• Delegado de soado, Dr. Sekadas
Dr. Augusto; Freitas 	  171

;.Dr. Pentdo Burnier 	 	 17
•Dr. Caetano do Menezes 	 	 • 3
-Dr. Castro Lima 	
Dr. Carlos Villela 	
Dr. Firmo Barroso 	

 lii

	Total da delegacia...	 105

Vianna:
19	 90
25 42

9	 12
— 11
1 •	 4
2	 2

-- --
56 161

Delegado do sande, Dr. HOnrique Autran:
Dr. Thomaz Alves 	  I 13	 22 35
Dr. Arraiado do Oliveira 	  ii 22	 —	 22
Dr. Antonio Pedro 	 	 5.	 fa	 13
Dr. Barroso Nunes 	  ' 6	 7 . 13
:Dr. A. Imbassahy 	

	

2	 8	 10
-Dr. L. da Cunha 	  

	

. —	 4	 4
	Dr. Sebastião Barroso ... I —	 1	 • 1

	

Total da delegacia... '48 	 55	 98

4s dologacia de mulo _ranharia o Sa-
eramento :

Dr. Paula 1nIondonça..,.ii 4 I 15 20
Dr. Raul Sobral 	 1 i 2 14 15
Dr. Augusto Chagas 	 . 1 12 13
Dr. Gustriã'o Lobo 	 1 3 4
Dr. Arraiado de Lima 	 1 2 3

Total da delegacia 	 , 9
_

78 87

2° delegacia de sa.ude — Gloria o Santa
Thereza:

Delegado do saudo, Drt l Venanclo Lisboa:

	

Dr. Monte 	

	

Dr. Flores 	

	

Dr. Mattss 	
Dr. Porto

Total da delegadli. 	 19	 66	 85

l a delegada de saude—Lag,ba e Gavea :

Deles.ado de sande, Dr. Luiz Barbosa :
Dr. J. L. Vianna.... 	 8	 23

..Dr. P. Moyer 	 :1. 10	 8
Dr. L. de Andrade 	 	 1	 12
Dr. E. do Oliveira 	 	 4	 4
Dr. G. do Amaral... vos *	5	 1
Dr. E. da Cunha.,	 —	 1

• -- —Total da delegacia 	 	 28	 49	 77

38
17
16
97

— 38
7	 10
3	 13

2
Dr. Amarillo Vasconc4.'

los . 	

	

Dr. Francisco Eiras 	

Delegado de saude, Dr. Plaeldo Barbosa
Dr. E. Montenegro 	 t —	 31	 31

31
18
13
8

1

3s delegacia
Delegado de

	

Dr. Mauricio 	
Dr., Mala 	
,Dr. lçlattos. 	

	

Dr. Rezende 	

de saucle—S. José:
nade, fr. Marques Lisboa

4
	

28
2
	

8	 10
5	 5

• e•
	 4
	

4

5° delegacia de r

.

ude — Santa Rita e
Ga_mb5a:

kbelegado de saudei, Dr Alberto Cunha :, 
-Dr. Francisco Se.- •

9	 14
•

pr. Franca Rangel;	 4
	  1	 23

2	 8:
• lenoa 	

Dx. Leopoldo P'radol 	 1	 2	 3+.	 - .

B13530 . 4rerçafb1rrél
• 4 •	 5

10° delegacia--eampo Grande, Guíratiba,
Santa Cruz e Ilhas : 	 .

*3	 D1,41.127.0 OFFICIAT. Novembro — 190t

• 	 a
Dr. 1jl.dolphos Has-

selinann 	
Dr. Campos da Paz
Dr..Alvaro Graça 	
Dr. Vital do Mollo
Dr. Oliveira, 	

Total da delegacia 14 18
— I

32

Alinistorio da Fazonda:

Directoria do Expediente do Mimar*
Federal

EXPEDIENTE DO 811. DMEOTOII

7s delegacia do sande —
São Christovão:

Total da delegae)a... 6 39

8° delegacia do saude — Engonho Velho,
Andarahy o Tijuco,

Delegado cio .sauie, Dr. Theophilo Torrea:

Dr. J. Maya, 	 7 5 12
Dr. SOIM 	 5 5 10
Dr. A. Zimi..h 	 3 1 4
Dr. O. Roç is 	 — 5 5
Dr. B. Gouvéo, 	 —
Dr. L. Froitas 	 ••nn•

Total da delegacia • 15 16 31

seguinte mo-

Vacai:34o Re-rocei.
ções	 nações	 -Tot31

Maio 	 .. 3.120 5.080 8.203
Junho 	  5.710 12.-556 18.206
Julho 	 6.337 16.634 23.021

•Agosto 	 1.617 4.419 6.036
Setembro 	 806 1.732 2.533

Requerimentos despachados

•Manoel Marques de Castro Gouvaa, (2° diz-
tricto) Concedo 30 dias.

Antonio Machado Numas (8° districto).—
Indeferido.

José Manoel do Mello (8 0 districto).—De-
ferido.

Saluatiano Luiz da Costa (8 0 districto). —
Deferido.

Romão José Lopes.—Shn, mediante recibo.

FOLIOU DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 20 do corrente:

Ficou som effeito a portaria pela qual foi
nomeado 1 0 supplente da 8s cireumscripção
urbana a major Manoel Ferreira de Araujo e
Silva ;

Foi transferido para a 8s circumseripção
urbana o Dr. José Asterio Tonrinho, 1 0 eup-
plento da 18' circumscripção ;

Foi nomeado para exercer o cargo de
1 0 supplente da 18s eircumscripção o cicia-
dito Alfredo Gomes Cardia.

Foi exonerado do cargo do 2 3 supplento da
2° eireumseripção urbana Francisco Pereira
Leses, acudo nomeado para substitull-o o ci-
dadão Mario do Azarabuja NOV03;

Foi nomeado para %ougo de 24. eupplento
da 2' circumscripçao suburbana o cidadão
Angelo de Oliveira Bevilaqua.

45	 —Por outros de 21 do corrente:

• Foi nomeado 1 0 supplente do delegado da
8° circurascripção saburbana o cidadão Ma-
noel Leite Bittencourt.
• Foi exonerado, a seu pedido, do cargo
ade feitor da C,olonia Correecional dos
'Mus Rios o cidadão Horacio -Alves de
Aguiar e nomeado para substituil-o o guarda
daquella colonia Joaquim Antonio Marques.

— Sr. director da Casa da Moeda s
• N. 75—De accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 7 do comuto, proferido
sobre o processo transmittido com o officio
da Delegacia Fiscal na Balda, n. 133, de G
de outubro ultimo, peço-vos providencieis no
sentido de ser impressa nesse estabeleci-
mento a cautela substitutiva da apolice ex-
traviada n. 92.997, emittida em 1867, do
•valor nominal do 1:000$, juro do 5 0/0, o de
propriedade de José Maria Dias,

N. 76—Communico-vos, para os fins con-
venientos, que o Sr. Ministro, por despacho
de 12 do corrente, proferido sobre o pro-
cesso transmittido com o officio da Delegacia
Fiscal em Sergipe, o. 55, de 17 do outubro
ultimo, resolveu autorizar-vos a mandar im-
primir nesse estabelecimento a cautela sub-
stitutiva da apolloe dilacerada n. 877, man-
tida em 1828, do valor nominal de 800$, juro
antigo de 6 sis, hoje 5 0/0, papel o de pro-
priedade de Irineu Ferre:ra da Silva.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:

a 21 de novembro do 1904

Sr. inspector da Alfa,nloga do Rio de
Janeiro

•N. 503—Comum:lin-vos, para os fios em-
voo len tes, qne o Sr. Ministro, tendo pre goo te
o recurso encaminhai° com o Ve380 officio
n. 985, do 9 de agosto ultimo, e intorposto
por Lopes, Sá, & Comp. do vossa decisão
sujeitando á, taxa de 3$ do art. 604 da
Tarifa a m.enadoria, que • os recorrontas.
despacharam • pelas notas do importação
as. 6.820, 6.85 o 3.177,, esto, do junho o
aquellas do julho do corrente anuo, e que
consideraram comprehendidos na nota 7:2° da
Tarifo, resolVeu, por dospaeho de 3 do mas
proximo findo, proferido em sessão do Coa-
selim do Fazenda • do aocordo com o parecer
do mesmo conselho, tomar o oiliocimonto do
dito° recurso para o fim do niandar classi-
ficar a mercadoria cm questão como — obras
impressas em mais de urna côr— para paga-
mento da Cota de 7$ por kilogeamino, do
art. 610, por co tratar de rotulos ou disti-
cos para serem achados aos involucros dos
productos o não do estampas para annunclos
ou cartazes-annunclos importados para dis-
tribuição gratuita.	 .
. N. 504—Communico•voS, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, aatondendo•
ao que requereu Jcão Dolo, resolveu, por
acto de 17 do corrente, autorizar o despa-
cho, livro de direitos, nos termo do art. 2',
n. III, letra c da lei n. • 953, do 29 do de.
zembro de 1902, revigorado pelo art. 9° da
do n. 1.144, do 30 de dezembro do anuo
passado, de 100 rolos do aramo farpado para
cercas o 'Uma machio°, de dobtilhor mi-
lho, constantes dos inclusos conhecimentos o
_factura consular e que o requerente im-
portou do Nova York pelo vapor Durgenh.us,
com destine ao serviço de suas propriedades
o.grinolas Palma da Liberta o Sant' Rlona,
no E3tado'do Rio do Janeiro.

Este mesmo serviço teve o
vimonto nos TO0Z03 abaixo :

N. 221 — Em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 24 de outubro ultimo, in-
cluso vos retnetto, para os devidos fins, o
processo referente ao reforço, em apolices da
divida publica, da fiança do almoxarife do
Arsonal de Marinha desta Capital, &malha

, de Castro Menezes.._

un to Santo e

ii
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— Sr. delegado fiscal no Coará:

N. 116—Commitnico-vos, para os fins can-
vonientos, que o Sr. Ministro. attenden to ao
que %licitou a Intendencia Municipal dessa
cidade, na oficio encaminhado com o dessa
delogacia, n. 49, de 15 do outubro ultimo,
resolveu, por despacho do 12 do corrente,
conceder isenção do direitos, do accordo com
o n. IX do art. 2° da lei n. 1.114, de 30 do
dezembro do anuo passado, para o mateeial
constante da inclusa rol tção e que Amorico
do Mattos Lima protondo importar com des-
tino ao serviço do abastecimento do agua de
EU uso particular.

— Sr. delegado fiscal em Goyoz:

N. 33 — Devidamente rocaifIc ido, incluso
vos devolvo o deoreto de nomoaoao de Joa-
quim Venoso° Molina Ronald) para o lugar
do 2" escriptorario dessa delegacia.

—Sr. delegado fiseil em Minas Geraes:

N. 137—We1aro .voa para os de,vi los e-
feitos, que o Sr. Nlinistro, tema) presente o
processo mica» U111111,10 e) n't o (Mien) o. 85,
d.) 20 de dezembro do anno proxitno passado,
o ii) qual casa del.)gacat recorro do sua de-
decisão confirmo:ido a da Collnetoria das
rendas fialoraes do Clainpi j:112:0U
improcedento o auto de infracção do regula-
monto dos impostos do consumo, lavrado
Pelo agento 11i . ca1 Mario do Aquino e Padua
contra o commoreainto As o)pli An tonio, re-
solveu, por despacho do 3 do coorentm pro-
ferido C lu SalA0 du CoDSCIIM dc VtzciMa e do
accordo com o parecer deste, negar provi.
Mient , , ao alludido recurso ex

—Sn. dologalo fiscal no Pará

N. 138—Em relação ao recurso transmitido
com o vossa oficia n. 4. da 17 do janeiro do
atino passado o interposto pelo fiel do ar-
3nazem n. 4 da Alfandeg,a, desse Estado
Josa /voejo do Faria, sea docisão da respe-
ctiva ineoectoria,. quo o condoi:moa a pagar-
a quantia do 5:169$?80, importancia dos
dieoitos e valor do uma caixa. marca WM
n. 1 li, vinda do Hamburgo no vapoo inalez
Rilitcbrand, entrado em 21) ,1e, abril do 18)0,
contendo joia.s á consignação do Carlos
..aemselc, a qual foi encontaula vasia no re-
ferido amuem., deolaro-voa para Os devi-
do,: ornatos, que o Sr. Mi»istro, por dospa-
coo de 3 do corrente, proferido iot sossao
do Conselho do laizonda e do accordo coin o
Faie:cor daate, rosotv,m deixar do tomar
conhecimento do alludido recurso, por ter
bido indevidamente interposto para o The.
souro, uma vez que devia ser para essa
delegaela.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
do Sul

N. 192 — Devidamente re.e'llloado, incluso
vos devolvo o decreto do nemooção do Cin-
ainato Lydio do Livramento para o legar do
2-escrip tururi° da A/fandoga cio Uruguayana.

—Sr. dele,galo fiscal em S. Paulo :
N. 433—Para se poder resolver sobro o

reonorimento encaminhado com o vosso
oficio n. 255, de 18 do agosto ultimo, o no
qual Joio do Matta. e Luz, occupanto do
lute n. 33 da fazenda do Bartiory, pede pro-
rogação do prezo afim do entrar para os co-
fros do-sa unicgacia com o valor do mesmo
loto, reenininendo-vos, de accordo com o
despacho do Sr. elhastro, de 28 de setembro
ando, informeis si lia prazo determinado
para ser lavrada a escri pieira do legalização
do posse, a qual deve preceder a realização
daquilo recolhimento.

N. 434 — Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo encaminhado com o oficio n. 48,
de 16 do Março do anno proximo pa.mado, e

no qual essa deloaaeiarecorro do sua decisão
confirmando a da Collectoria das rendas lb-
doraes do Franca, que julgou improeedonte
o processo instaurado contra Nicolau Sehn-
eider & Como., por infracolo do regula-
mento dos impostos de consumo o (mo teve
por biso o auto lavrai) polo agente fiscal
Augusto Victorio Morly contra Manoel Mar-
ques resolveu, por despacho do 3 do corrente
preferido eia S:3.9:; ,10 dO Consolho li Fazenda
o do accordo com o parecer deste ,negar pro-
vimento do adiu lalo recurso exadfi,-io.

—Sr. delegado fiscol (M1 So.rgipa
N. 51—E referenoia. ao prueosso enea-

minitalo com o vo gso officio ri. 27, do 3 do
junho ultim) e em que recorreis e.,;-offido •10
V 'S •3a decisão mantendo a da Alf,indega desse
Esoalo (pio julgou impam:ai:e:te o auto de
infracção do regulamenta dos impoetos do
emoaono lavrado polo agente fiscal Braulio
do Vitorba Maia contra Dublar( & Comp.,
nogociante3 na praça fle Pernambuco, com-
ninniei-VOS, para os devidos c:Matos, que o
Sr. Ministro rasolvou, por despacho do 3 do
corronte, preterido em sessão do ConseRio
de F zonda e de ao0orjo com o pare0or
dosto. negar provimento ao dito recurso
cc.-officio.

Dircetoria, do Cont mrioso

Requer:mentes depAchcidas

Dia 19 (1.3 novembro do 1934

Pelo Sr. oireetor:
Galiano agente do Correio de

Pira,pitinga.—Selle o documento de fls. 4 ou
provo que a primeiro traslado, es ) em que
estará isca to daquelle impasio, nos termos
do art. 15 n. 9 do roguei:monto que acom-
ponha o decreto il. 1.5al, de a2 de janeiro
de I 01)0.

Carta (1.3 amito:lça, Tris ,4, ,Ia a favor dn „To-lo
da Costa 3:+st s & Filmo:: e caos & Irmeas.—
Roaconlieeida, flor tabeiliao laNico dosa,a, Ca-
pital a tirita a0 juiz dopMead rp,,, volto o pro-
cesso, dividamente

Carta procatoria requisito: go passala pelo
juiz seccional do Estalo do Mios Goraes,
req:ierin -wil to d.) Roei (no 1) noina to. —Reco -
nbecida Rir tabell i ão publica desta Capital
a firma ao juiz d )pro)iiiite, volto o proce:so,
devilameato informal

1•nnn•••1111

RECEBEDOrtlÁ DO RIO DE JINV.7110

Despachos proferidos pcio Sr . director da Re-
ce")ed sria nas recliiniaMes do imposto de
industrias e profissàds para o ex.,-cicio de
1905

Eugenio Rodrigues de Castilho.— Indefe-
rido visto ser razoavel o yuan. arbitrado.

E. Riehter & Comp.— Reduza-se a 4:320$
em vista do documento.

Genaro Accolta, & Filha—Não existindo no
estabelecimento eaneros alimenticios, man-
tenho a classificação do vinhos, por ser esta

industria exorcida.

Soares & Felippe.— Reluza-se o valor lo-
cativo para a deillieção da taxa proporcional
a 1:200$, á vista do contracto.

José Luiz Gomes Assumpção.— Reduza-se
a 1:500:1; o valor locativo, de a.ccordo com a
escripta do es ta be/o ei ma n to.

Maria Rossca— Altere-so para o exereicio
de 1905 a classificação para mercador de cha-
péos do cabeça.

The Leopoldina Railicay Company, Limited.
—Tratando-se de estação do uma companhia

de estrada tio ferro e não de trapiche, o,o
noite-se o lamç :mento.

Francos° & Irmão.— Es ioindo o sobrado
dividido em conunodos s pb a cemoil:abili-
dado do requerente, nada ha que dotaria

Rochi de Bocater.—Tratonin-so lø e3tabe.
Mei:nela° em grande escala, nada ha que
deferir.

Josa Coelho,—Provo o allegado no prazo
do oito dias.

Souza & Fernomdes, Antonio Pinto da
Cunha, M. F. &deo. Joaquim Aelausto Gon-
çalves, Francisco Antonio Nogne:ra, i í moa
Estares de Castro, Alves, Irmão & Machado.
Joaquim Fawtitio Rium-)s, Fran...isco Cardoso
Ix-itiã ,o, João NonnS Cato, AI vos & Foorei ri,
Custodio Jeas ra,.Albitle Franc i sco Corrèa
,r; comp., coroalino Antonio da Silva, Rosa,
'Ao' mira dos aao & Iriubio, Antonio Garcia,
Valladãa Filho & Irmão, M. C. Bitioncourt,
Jorge Abano Moquinn. Domingos Ant mio
Torra.soa, João Alvos Pereira do Andrade.
Antonio Alvee do Araujo, A. F. Raymundo
e .Adolpho Freitas.—Idem.

Josó Froiro.—Prove o alienado e requeira
a transferoncia, no prazo de mio dias,

Rocha & Sands.—Prove o allagalo.

Requerimentos despachados

Dia 21 de novembro do 1904

Bernard:no Francisco Alves.— Averbe-se
mndança.
Gonçalves Bastos & Comp.— Corrija-se o

lançamento d je. 	 para generos alimenticios do2

João Cardoso do Carvallm.—Doforido.
Manoel José de Azevello.—Ein vista do pa-

recer, orai ve se.
Joaquim da Costa Pinhedro.—Paaos os im-

postos em a . )bito, averbe-se a nuilmça.

Antonio Portalla o sua mulher.— Verifi-
eand . -se da esoriptura janta. pas-z:011L polo
ta Milão Evangolist [. que não foi nage o solto
Pro l) , ) rciolial la . a ! ailla A, o. 23d 1 0 . decreto
n. 3.534, do j moiro do 1903, a que estava
obrigada a tranaleo5 t, art.1, desde que pulo
art. 51 n. 1, do roanlaniont.) n. ,2.800, do 19
do janeiro 1108, está iamto do impo ,to
tio transinis:são do propriedade, paguo o re-
querente o sollo com revalidação do art. 50
do citado regula mento.

Impmho ao tobellitio Evaristo Volto do
Barros a multa de 100$, art. ae, n.4, do re-
gulamento do solto.— Intime se.

	ammaffie • 1•Yeelk

Ministerio da Marinha
Por portaria do 21 do cerrmte, foi no-

meado o capitão de mar o gm . rra Jose: Por-
firio de Sotiza, Lobo para ex o rcer interina-
mente, o cargo de commandauto da Divisão
Naval do Norte.

Requerimentos despachados

Dia 21 de novembro de 1904

Ex-I s sargento do corpo do marinheiros
nacionacsFlorencio José Sil va—Mary.enho
o despacho de 22 tio outubro ultimo;

2. tenente Alvaro da França Mose:ia:cubas
—Indeferido ;

Ex-soldado do corpo de infantaria de ma-
rinha Joaquim Francisco de Oliveira—De
accôrdo com as informações, indeferido

Aspirante a commissarlo Joaquim José do
Amaral—Indeferido:

1,1n•n•n••
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COMMERCIO
IMPORTAÇÃO

No 4* trimestre de 1003 o valor doe nossos proittetos impor-
tados do Brazil alcançou $ 1.405.711,60 equivalentes, ao cambio
do 27 d, a 2.470 209$ ouro, sendo portanto bastante sen-
sivel a differença para menos neste trimestre a qual se elevou a
$ 247.437,10, ouro que Squivalem a 435.485$, ouro, ao cambio de
27 cl. por 1$000.

Esta diferença provém do menor consumo que teve o nosso
café, devido justamente d'estaçã.o calmosa, em que este peoducto é
menos procurado, corno é natural, mas não lia duvida que ha
certo tempo 53 tem manitbstado o gosto por esta bebida na Repu-
blica Argentina, devido scibretudo as casas do café aqui inatalladas
á moda do Brasil, as quais vão sendo molhem catabelecidas nas
principaes cidades do interior. De março em diante o consumo
deste grão tem crescido e 'aug,mentará de anuo para anu.

A diferença foi de menos 1.128.000 kilos inste trimestre, com-
parado com o anterior. 4!

A horvaanatte e1a1ora4a teve um augmento do 265.734 'tinos
e a /serva em rama apenas/diminuiu a insignitleancia de 3.002 Mios.

A banans, tambetri teve um consumo menor de 55.950 cachos,
devido a que em outubro 'essneçam a appareear as frutas do liatz,
portanto, é do esperar que no proxitno trimestre ainda .aorte
TOOP03, pois que mais abutua:antes serão as fruetas na,eionaes.

Em quanto aos demais produtos brazileiros, pouca diferença
houve neste trimestre comparado com o passado.

EXPORTAÇÃO
Durante este trimestre a cxnnatacão para o Brazil, !os pro-

dutos da Republica Argentina foi de $ 1.655.268,30 ouro, t13
equivalem, ao cambio de 27 d., a 2.933:981$, continuando,
portanto, a diminuir ; e não será de admirar que persista caso
decrescimento desdo que no Brazil se preocupem com a agricultur.k,
consta-me que em S. Paulo já cuida° da pisai-tição do milho, que
alli pro •luz almirauelmente e é de melhor qualidade que o deste
paiz, por ser o grão miado e mais consistente ; é nscssairia que o
nosso paiz, fortilissitno para toda clasaie do ceraaes, se /diodo da
dependencia dos seus visinhos o produza até parles' exprtar. No
4..rimostre passado a exportação foi de $ 1.724.677,05. o no actual
alcançou a $ 1.655.263,35, apresentando uma didarenst do
$ 59.409,59 ()oro, para Menos, ou 103t014$800 ouro, ao cambio
de 27 d, por 1000.

Tanto na alfafa esmo ria farinha de trieo, saho, triga cai grã,a
e xarque. a exportação pira o Urna soffreu dist:ti:miolo. A do
tacto ed.) milho aagmentois, contrariamente ao que se devia espanar.
visto que essss (bus produtos foram justamento os monos solicitados
nas- praças consumidoras 4tran'e os trimestres passados.

Os productos que em rnsior quantidade embarcaram para o
Brazil nas portos Argentinos foram co seguintes :

Alfafa 	  	  Kilos	 2.013.757
Farinha do trigo 	 	 14.413.a11
Farelo 	 	 457.115
Lá" 	 	 7.777
Milho 	

•	

I.sa7.ota
Sebo 	 	 177.702
Trigo em grão 	

•	

10.825.031
adargue 	 	 1.382. laa
Carneiras 	  Unidade	 -0
mulas 	 	 55
Gado -vaccum 	 	 749

- Carvalhos
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INFORMAÇÕES GER AES
IMPOSTOS INTERNOS

Durante 03 2°, 3' e 4° trimestres do 1903 a administracão do im-
postos intauros desta Republica arrecadou a amaina de $3.194.200,
moeda oorrente papel, e $2.300 ouro, mais ou monos.

•- •

Só no relatorio annual valerei tratar detal/tadamente da renda
desta pais, visto não terem sido ainda publieados os dados offleiaeOs

isnalortnio
O departamento de immigração dirigis) ao Ministerio da Agsia

cultura uma communicaçáo em que dá canta do movimontos immi-
gratorio no moz de novembro do 1903.

A immigração tomou proporções avultadas nesse mez, alcan-
çando o numero de 16 392 pessoas, quasi todas chamadas por
parentes o amigos, conhecedores destas terras, onde fixaram resi-
douta.

Desses immi erantes nenhum acceitou collocaçã,'o oferecida pela
Ofileina do Trabalho ; entre alies vieram 2.212 remitias compostas
do 7 093 pessoa.

As cifras goraes das entradas e sahidas no referido mez foram:
Eutm4as Dúbias

Pas.sagairos de Ultramar
1.	 5

344
do alantavidéo 	 2.14354 2.726

'imigrantes de Ultramar 	 16.92 1.538
do Montevideo 	 3.303 2.728

Total 	 23.789 7.336

As nacionalidades foram
Italianos 	 • 10.531
Hespanttóes 	 •	 . %.:.857
FraDOCZ33 	  . 	 • 475
Alteradas 	 105
Austriacos 	  	 	 110
IttisFos 154
Varias nacionalidades 	 7.504

Total 	 23.789

Cresce nntavelmente . a immigração de agricultores bespanhóoss
os quaes se dirigem a colonias hem situadas e que se acham em com-
municaçda faci1 -com os portos. Em onze mezes chegaram 18 517
hospeuhóes, quando no anuo anterior apenas entraram 13.911 pes-
soas.
• Continuam a chegar familas russo-allemites do Volga que se
voem estabelecer em terras proprias nos partidos importantes de co-
ronel Suares e eireutavizinhus, na provinda de Buenos-Aires, sobre a
via-ferroa da Bahia-Blanca. Esta corrente immigratorla ha anima
que se mantém, servindo de expansão S.a ramadas muito miau:-
rosas daquella parto da Russia.

Os immigrantes dividem-se do seguinte modo, do ponto de via4
da profissão

6.900 agriculto -os ;
3.951 jornaieiros

483 negociantes
180 euipre,g.olos do cormnerclo
292. cozinheiros :
135 fabricaate5 de teci.!oR.

As intilhores declararam sor %.
716 costuroiras ;
117 modistas
256 ettgoirontoloiras ;
122 seria proliszão.

As 2.212 tintinas, compostas de 7.003 peasnaa, acima citadas.
chegaram com 2.4d1 creanças memores de 12 anuus. Esta cifra
sugere a iitéa do numero de escolas que é ru:cosaario augmentar
cada anno para sc., educar a prole dos ia-imigrantes.

60

Os maiores de 69 nonos que são de 180, rpoisl toà rs rierint
chamados iielos filhos aqui residen Leo, como provam os documentos
apresentados á °Moina respectiva.

No moa de dezembro o movimento foi o seguinte, cairsseno
consta do Boletim Municipal.

Ministerio das Relações Exteriores

Consulado Geral em Bunos-Aires

Relatorio do 4° trimestre de Ia03
NAVEGAÇÃO

-
-) Entradas

1:a-m(2f/entes do Brazillintraram durante o 4° trimestre do anua
passado 105 embarcações hom 156.699 tonelados de registro e 5293
honoets, Se tripolação, 5,34 o dessas ernbaroações quatro brazileiras11
com 2670 toneladas de ar1s cação e 142 homens do equipagem.

1 , 	iSatà idas
Dos portos deste Distrieto Consular, sa..hiram para o Brazil,

durante o 4) trimestre. 91 embarcações com 171.S.27 tonela • las do
arqueação e 5944 homens de telpalação, e destes navios dons eram
brasileiros com 1423 toneladas • de rogistro e 69 homens do tri-
polação.

Só as mulheres que entraram neste moz, com a idade de 13 a
anus, são 1.230.

E' interessante observar-se a idade dos 16.892 inuniguantea :
Menores de um anno 	 174
De	 1 a	 7 	   1.403

3>	 8 a 12 	 794
» 13 a 12 	 • 2.829
» 21 a 30 	 • 6.111
» 31 a 40 	 • 2.958
» 41 a 59 	 2.253

Maiores de 60 	   180

Total 	
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Entraias Salida
Passageiros de Ultramar 	 	 863 323

»	 » Montevideo 	 	 2.545 3.194
IMmigração s-	 Ultramar 	 •	 ..	 13.174 1. 493

»	 »	 Montevidao 	 ..	 3.148 3.103

Total 	 	 19.735 8.113

ess necionalidaaes desses immigrantes são
Africanos. 	  2
Ali /anãos 103
Argentinos 	 90
Auetriaces 	 323
Belaas 	 • 28

.Ura 'iileiros 	 19
chileno ,/ 2
Chins 	 3
Cu'oanes 	 1
Dinarnarquezee 	
Hespanhees 3.4(a)
Fr.tneezes 	 337
Orçgos 	 8

2
Inetezes 	 69
Italianos 	 8.694
Nostealmorica.nos 	 11
Ma r enguia . a 	 13
Moa taiastrinos 	
Orion taes 	  6
Porluaunze: 	  	 13
Romanos 	 2
Varias nzteionaliL.des 	 CO!

Total 	 	 13.174

AGRICULTURA

Unta nora ',lecitina argentina

Em fine do rnez de novembro o Sr. Francieao Lornso. !vexador
donomitutdo To? psovincia do uenas AireS, obteve

rate.11! de invençao para uma mitchin recellualora da milho, des-
tinada a Supjli r tlitasi radicalmente a escfssez de braeis que tanto
peie udica tis esnalasaes coramerciae,s desso gr) na, itepuhlica Arguta
tirite

Tratando-se iln;to inventa. convém notar que a applicação
ala° n; ás mondasse rimeeises proauctorcis e fabris nacionaes vai
teinamtio um desenvolvimento que rovela a existe:mia de habeis
prolissienaes o garanto solido faiava) á industrio deste pais.
E isto á tanta ma i s digno de nota. quanto são ininuneros os projoctos
aern base aqui reaistralos, e mui reequenta o mallogra do exeol-
lentos ideais por falta do noções technicae sufficientos da parto dos
Inventores e de contiançi, da parte dos capitalistas.

Isto explica a atitude lane vota da implantas s i tia, quando se
trata do invenções lenimento praticas que presupp3em tr./bala:e o
sacrificios dignos do animação. Esta nesse caso a inaniria do
Sr. Loruso. Como indica o seu nome, est:t machina effectua autonia-
tio.: ?ente todas as caerações concernentes á colheita do milho.
Puelmila por bois ou ca,valles, em numero não superior ao exigido
por quiquei/ outro mochanismo menos completo era suas (inações,
a receM e :irra Lares° corta a planta, quebra a espiga e tira a palha,
debulha, separa o limpa o ini/110, e por ultimo o ensacea em con-
dições uniformes do Poso e deixa o sacco completamente fechado e
prompto pera scr expedido.

A força motriz do propulsor se commuica as rodas traseiras dó
carro, que sustou atra o conjuncto das /Diferentes peças da inachina
mediante a engrenagem interiur dessas rodas, as quaes transmittem
o movimento por uma corrente polé a rodas dentadas. Tanto os
orgãos assonciaes como os secundados constituem coca série do pro-
blemas mechauicos, resolvidos pelo inventor com muito engonho e
sobretudo cem simplicidade. •As informaçaes que se tem sobre o
fonecionamento dessa machina permittoin esperar que a soa appli-
cação em grande escala terá o melhor oxito, dada a perfeita liar-
Monja que existe entre todas as suas peças.

Uma vez introduzida a Recothedora na agricultura Argentina,
podease-ha satisfazer um numero de pedidos mais que regular
dentro de uni prazo relativamente curto.

Quanto ás vantagens para o productor, estão do antexuilo
guratias pala propria deficioncia actual.

INDUSTRIA. DO ema

•	 Producgo unireesal de vetjo e manteiga

Segundo uma estati.stica publicada por Michael Molhai', os
anises da raça branca possuem 03.800.e00 vacus que produzem
actualmente 2.640.000 toneladas da manteiga e queijo, cujo valor
sobe a mais de 400.000.000	 ss

No anuo do 1839 a produção corresponde aos seguintes pazes:
gaiteiro de rac:as roitlatoN•

por Nadada*
Reino-Unido 	  3.950.030 200.000
França 	  5.600 000 200 mu
Allernanha. 	 8An0.00 300.000
Russia 	 10.000.000 350.000
Austria 	 6.0 0.0ea 170.000
Italia 	 2.1(.0.00 145.000
Hospatilia o Portugal 	 1.2(0.000 50.000
Suecia e Noruega 	 2.;•teri.e00 80.000
Dinamarca 	 1.00.110,/ 60.0')0
Hollanda 	  00 ! ).000 120.0110
Belgica 	 800.06,0 60.000
Stii &Ia 	 800 000 70.000
Romania 	  	 .. 1.20).0 a) 2.1.00
Servia 	 rv,o.r;on 10.000
Turquia 	 000 1.000
Estados Unidos da America. 	   15.e41.000 610.000
Canada 	 .90ea 000 121,000
Australia. 	 1 .100.000 ?MOO

63.u.000000_	 .	 . _ 2.(;10.000

Come se vê. neto Inadra não figura a Re publica Argentina, que
com 9.0a9.000 mais co sw o ee sacees, es pertou, samente ela
mantelaa pura, 3 ?aesi rp:InTr; .s em 1901, 49.2:,0 gitintaeS em .19•12
e 34.940 quIntaes durante os noves primeiros 'Rezes do anuo
do 1903.

O Sr. Mulhall oleada do mudo seguinte o consumo do manteiga
e queijo nos paias ruacionades no quadro acima:

nneladas Por cada	 ante
Mios

Real° Unido 	 	 510.000	 135
F1'i., 110 	 	 aan.ea0	 8
Allernanha 	 	 41 1.0C;()	 5
Russia 	 	 34 ").110	 3.5
Austria 	 	 17(1.1M)	 4.5
Italia 	 	 05.000	 3
elespetiaa. o Portugal 	 	 5).0 10	 3
Suceta o Noruega 	 	 55.000	 9
DM:ire:teca 	 	 :20.000	 9
Holt:toda 	 	 20.000	 9
lielgit-a 	 	 t;5.4 CA	 11.5
Suis‘vt 	 	 Z,0.000	 11
Roinania 	 	 -
Servb 	 	 •nn•

Turquia 	
Estados Unides da America 	

	 um HO	 9
Canadá 	

	
rY , J) U. ) 	 11

Australia 	
	

efeaoa

2.-4 faso	 :;).7

Si min vez do reunirem a produeção e consumo do queijo o da
mentaiga, estas cifras só corn, rehendessem a flauteias, s, ta dif-
ferente a relação entre a produeção o consumo, salvo talvez para
o Reino-Unido.

Ver-se-hia anal° que Russia apresenta um excedente cansa-
deravel. A producoão daquollo paia tom duplicado em dez annos,
assim como a da Belgica, ao passo que a da 'latia quasi triplicon.

	

Em quanto á da Republica Argentina, 	 verificaria que du-
plicou em 2 annos si se lhe juntasse a produção do queijo.

PRODUCÇÃO DE LINHO E TRIGO SAFRA. DE 1903-1904
Pelas informações colhidos em fontes insuspeitas e em docu-

mentos ass i gnados poios colonos, pôde-se assegurar que as sut
padiolas cultivadas com trigo e linho nas provincias de Busco
Aires, Santa Fe Cordova e Entre Rios darão o seguinte rosultalo:
4.000.000 hectare; de trigo ; 1.450.000 'lactaras do linho. O sono
cereal de 1903-1004 pertnittirá exportar 3.000.000 de toneladas de
trigo o 1.000.00d do toneladas de Rilho, ficando o resto nu pais para
farinha o parte destinada a semente.

A assa cifra de 4.000.000 de toneladas se deve am.a-a-faltar a.
expertatAe do milho, calculada em 2.500.000 toneladas ; serio, pois,
6.500.01/0 toneladas de ceroees que a Republica Argentina exportará
antes de flnalisar o anuo de 1904.

Todos os calculas referentes á marcha futura das cotaçaos sio
aventurados. São tantas e tão variadas as circumetancias que va-
lorisam ou precipitara a baixa ou a alta do valor dos cereaes e
tantas as alternativas da cotação durante cada uma das safras
anteriores, que não é possivel formar-se opinião antecipada a esse
respeito. Sem embargo, para fixar o valor da (apartação deste paia.
torna-se necossario tomar os preços médios que vigoraram nesta
anuo com relação a cada um dos inenoiouadoe productos:

Para o trigo 60 puas por tonelada ; para o milho 35; para ck

linho 75 pesos.
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Compute-se agora o vantima da produrção exportavel e
ver-se-ha o valor conjecturai da immensa quantidade de =eus que
cobre os pampas argentino:
Trigo 3.000.000 de toneladas a $60 	

	
$180.000.000

Milho 2.590.000 do	 »	 » $35. 	
	

)e87 .500 . 000
Linho 1.000.000	 »	 » $75 	

	
$75.000.000

Total 	
	

$342.500.000

EM 1902-903 a colheita foi de 	
	

$235.000.009

	

Saldo calculado para 1901 	 	 $ 107.500.000
São mais de cem milhões de posos, moeda corrente, mais ou

menos duzentos mil contos, papel brasileiro, o que é unia excellenta
perspectiva para um paiz, como a Republica Argentina, que com o
trigo só tem empregado quatro dos cem milhões de hectare 4, que
apenas dependem do preparo necessario para que imites germina a
semente de tão apreciado grão. Be 1 de janeiro até 15 de novembro
foram despachados na Alfanile,ga 70 mil arados do varias qualidades
e tanto aqui CiIDO no Rosario 100 trilhadores, 6.000 cegadoras, capo.
rateio-se ainda umas mil e quinhentas, o que prova o progresso
agricola deste paiz.

Para que se avalie a importancia que deve ter a proxima
colheita do cereaos, basta considerar-so quo uma sõ casa impor-
tadora desta Capital despachou um trom composto de cem vagões,
carregado inteiramente do naftchinas agrícolas, com destino a uma só
uacari do Ferro-Carril do Sul.

Tolo esse inachini smo procede em parto dos Estados-Unidos e
da Australia, que já tomou a dianteira como paia constructor de
niachinas agricolas. Urna só estancia comprou 51 machinas reco-
Rim-toras e trilhadoras Australianas. Esta expodição do um trem de
cem vagões dá idéa do mie será a proxima colheita, a maior que
terá tido esto paiz, se não sobrevierem contratempos.

SERICULTURA

A sericultura ou criação de bicho de seda é uma das pequenas
industrias mais uteis e de rniiior rondimentr no lar do agricultor,
porqtio em sua exploração se aproveitam o utilisam os serviços das
mulheres e creanças, as quae3 não podem ser einpregad is em redes
trabalhos de campo. Não é nova nem desconhecida nesta Republica,
porém tem atravessado os periodos do prova e tranzição proprios
de todo negocio, cujas phases economicas affectam varies problemas
intimamente relacionidos entro si. Teve inicio na Republica
Argentina ha mais do 25 anus, o em cortas localidades apresentou
os melhores resultados.

Peuco depois decaia por falta de união dos elementos que
deviam concorrer para a exploração da industrio.. Mas tarde
tornou-so a pôr em pratica o problema e novamente cahio, porque
o esforço individual não era sufficiente para dominar o conjuncto.

Resurg,e agora a sericultura com mais energia e com caracter
de generalicaçã.o, fazendo prever resultado satisfactorio. Na sala
de exposições parmanentes do grande ¡Tilai Argentino La Prensa
esteve exposta Orna imsortante variedade de amostras do casulos
de bichos de, soda procedentes do diversos- pontos da, Repub!lea.

Alan dessa ()atínia:ao a Sra. Francisco S. de Andeeson expoz
uma important() amostra de casulas obtidos no seu estabelecimento
dOrtoMblad0 Los Padres, em Lujam, localilale distinto de Buenos-
Aires mais ou menos duas horas do Ferro Carril e onde já existem
nada menos de 13.000 pés de amoreira em p lena producção.

Esta Sra. informa que colheu a com kilos 03 seda de primeira
qualidade, producto do cera mil bichos alli criados e alimantados
eseinsivamente com as folhas das suas amoreiras. O Sr. aluaiz
Gallardo, da General Sarmiento, tarnbom na provinda do Buenes-
Aires, recobrai 1.530.000 casulos, e muitas outras pessoas da pro-
vinda do Santa-Fé, onde a amoreira prospera do moto extraor,
diluiria, * obtiveram egualmeute bons resultados das respectivas
criaeoos.

Na mesma pravincia muita gente vae cuidando desta im-
portante industria sendo um Sr. Liaraldi o que tem obtido maior
exito ha cinco amuos.

No norte do importante Estado do Rio Grande do Sul a criação
do bicho do seda está relativamente adiantada e já data de alguns
annos a exportação de riquissirna seda em bruto para a Europa e
para o Rio de Janeiro. Naquella zona do referido estado a
amoreira cresce e prospera admiravelmente, quer nas proximidades
da cApital, quer nas colonlas. A sericultura deve merecer a
attenção dos nossos agricultores o o Governo deve favorecer o seu
desenvolvimento nos Estados onde se puder cultivar a amoreira,
base principal para o progresso dessa industria.

FEIRAS. PROJECTO DA MUNICIPALIDADE

A Intendencia do Buenos-Aires trabilha no sentido, d3 estabe-
lecer feiras francas nas praças, Boulevards, avenidas e outros pontos
apropriados do municipio desta capital, destinadas á venda do toda
classe de artigos de enumerei° e de alimentação pubica, unia ou
duas vezes por semana.

Os vendedores que concorrerem ás feiras serão isentos do
pagamento de qualquer imposto municipal, pagando unicamente
uma determinada taxa a titulo de aluguel de terreno, a qual não

será suporior a 50 centavos por metro quadrado e por dia. As
installações só poderão occupar, no maxirno, um metro da calçada
e dons das ruas, devendo 'ser retiradas á hora m.Arcada pelo regu-
lamento.

A. feira estará aborta desle ás primeiras horas da manhan até
ás li, no maximo.

O fina principal da Intendencia, ao apresentar esto projecto, é
promover o barateamento dos artigos de consumo e especialmente
das fructas e verduras, permittindo que os proluatas s jarn von-
diflos directamente ao publico o supprimindo o intermedianc, que é
qu3m os encarece.

OS product,res desses artigos se queixam da falta de locees
para expol-os convenientemente, pelo que são fo rmado3 a vender aos
atacadistas, que lhes impoem a lei do mesmo moio que aos constr.-
midoros ; e o intendente crê quo o meio apropriado p Ira remover
estes inconvenientes, tão prejudiciaes ao povo, é o estabelecimento
de feiras, como se usa nas principies cidades da Europa.

Si ha cidade onde essas feiras seriam do gran i () utilidade pu-
blica é cartainento a Capital Federal do Brasil, pois sendo a sua
população mais ou menos igual á de Buenos Aires, só posem) una
mercado e este mesmo pequeno e &Relente, de modo que o povo se
vê obrigado a surtir-se nas chamadas — Casas de granando, que ao
encontram em toda a cidade e em tolos 03 bairros, o que consti-
tuem vordadeiros fiScoe de infecção.

Em lidontevidéo, desde o tempo da dietadura do coronel La-
torre , existem essas feiras, as quae3 são frequantadissimae pelas
fam;lias, que nos clomingos vão a alias por passeio o rema surta, se
de tudo que necessitam, por muito menor preço que nos inumados,
os quae3 nesses dias ficam como que abandonados.

DERVA-IIATTE

A Liga da Defesa Commercial apraennton um requerimenta ã.
cominiesão de investigação aduanoira do .uriarasea, ihardejnan
pedido feito ao Ministerio da Fazenda desta. Requbiica, pelas 110;.CO-
clantes importadores do horva, a respeito do direito especifico que
grava esse produto.

O pedido da Liga está conceb ido em termos que demnnstr im
conveniencia de se attender ao pedido daquelle ,gremio, cuja lina
a seguinte

Desde que o Estado d.o P imana eetaboleceu igua e.s direitos para
as herva.s ca.ncliadas e as elaboradas. unsidorand,) urnas tão b .mc-
fu •.alas cemo as outras, convém que as alfandegas argentinas
acceitem essa classifleação official, fazendo assim desapparecor tola
questão de interpretação. Como Ain to ao Minist mio da Fazenda a.
intelligoncia o appli aedo s leis fiscaes o existindo opaca-Untes
para o necessario criando ria classificação da herva, deve-ao deter-
minar que as allandaeas n tcionans appliquem o direito especifico
de 4 centavos por kilogramma de horvas canchadas que, com prin-
cipio (11 elaboração ou beneficiadas, forem importadas de Paranaguá
ou da outro 1omr, aco idicinna lis em barricas ou caixõ3s. Sem
prejniza das medidas administrativas, é do toda conveniencia, que
se dirija ao Con gresso unia mensagem pedindo a moditicaçio da lei
aduaneira relativa á cl, I sRiticaça.0 da herva-rnatte, assim como da
direito esp ecifica estabelecido para a mesma, na fôrma e:ambito:
herv ie elaboradas, qualquer que seja o seu beneficio, 4 centavos
por kilo ; baru em rama simplesmente tostada 3 centavos por
kiloramtna.

CULTIVO DO FUMO

Em anteriores relatorios já se tem dito al guma cousa
rospRit do cultivo do fumo neste paiz, que trata com empenha de
augmentar a riqueza, dos territorios onde prospera esta planta.

No Pararas o Banco Agrícola dedica-se com empenho a este
genero de producção e vê constantemente coroa los os seus esforços
com 03 mais explenflido3 resultados. O Journal de Brurellas,
um dos seus recentes numeres, registra a grande acuitação que
têm na I3olszica os famosdo somente havana remeti !os do Para,guay
pelo referido Banco, elogiando a boa qualidade deites, o seu aeoa-
dieionamento e clasificomão.

Parece que a procura deste producto vae em augrnento nas
praças commerciaes di Belgica o da Allórnanha, o que faz crer que
o artigo comeca a acreditar-se por s vordadeiro valor. Coo vira,
portanto, tratar de eultiyal-o nas regiões apropriadas que o Brasil
possue em varias Estadoshaão faltando no da Bahia, que é a rival
da Havana. Aqui em Buenos-Aires as fabricas de cigarros fizera
grande consumo de fumo nrocadento do Paraguy, onde a cultura
dessa qualidade foi iniciada em 1899 com somente directamente
im nortada de Caba e para cujo proparo o Banco Agrieola, acima
citado, fez construir seccadouros que consistem em vastos galpõos
com capacidade para quatro a cinco mil arrobas de fumo secm.

O tecto dessas construções é constituido por chapas de ferro e
Os costados estão tapados por uma rêdo metalliea o fechados cora
janeltas de madeira, que se abrem ou fechara segundo se quer fizer
circular o ar ou abrigar o deposito contra as chuvas e humidade.

tambem doas compastimentos com vidraças onde fermentam as
folhas dos fumos escolhidos sob uma temperatura de 41 a 50 :.rai.os
centigrados, por espaço do 15 a 20 dias. O fzrno é clasáticaio
e enfardado depois, segundo o systerna cubano.



O banco, para melhor exito, fez distribuir entre todos os agri-
cultores e demais empregados nessa industrio um manual theorico-
practico, em que seu autor, D. S. Quidiello, explica o modo de
cultivar o beneficiar o fumo, desde a preparação da terra, para o
lançamento da somente, ató a elaboração das folhas em charutos ou
cigarros

Na Republica Argentina ha vastas regi3es onde se Ode
cultivar o beneficiar o fumo, segundo o syetema aconselhado por
Quidiello, e provavelmente dentro em pouco estara.o tratando os
plantadores de preparar fumos tinos que serão apreciados nos mer-
cados consumidores desse artigo.

AGRICULTPRA NA PPOVINCIA. DO CORDWVA

E' assombrosa a valorisação que no espaço de 20 annos tem
adquirido as torras era Cordova.

No armo do 1883 contava essa provincia quatro cobaias unica.
mente; hoje possuo 275 cobaias em pleno progresso. Em 1883 o
cultivo era do 12.000 hectares e boja excede de 1.000.000, com
trigo e linho. Calcula-se em 250.000 hectares a superfieie °ocupada
pela exploração da alfafa, artigo este, que, muito contribue para o
melhoramento da raça bovina.

Aos departamentos que constituem o que se deve chamar zona
nrrageira da provincis. de Cordova, ha aleirares que ()ocupam até
uma extensão de 8.000 hectares.

A divisão da terra para ser entregue ao cultivo é a causa deter-
minante de sua valorisação, o que devem ter muito presente os
dunas do grandes terrenos nos Estados do Brasil.

nEttrotata.ritrA
Durant3 o mez do outubro o movimento

Euenw . Ayres foi o seguinte
Nascimentos 	
Cayamento3 	
Obitos 	
Nascimento - Obitos 	
Reconhecimentos. , 	
Certalaes expedidas 	
Actos lavradas 	

En.N, Ncrembr3
Na5cimentoo 	
C auentos.. 	
Obitc,z,

scimontw-Obites 	
Roconhccirren'os.. 	
Cor tidõ03 expedidas.- ...
Actos lavradas, 	

Novembro - 1904

EM. DJZ, Cl:1113'0

Nascimentos.	 . 	 2.194
Obitos.....,	 	 1.271

IZOSN»20 de Nascimento
Outubro. 	  	 2.707
Novembro . 	 2.422
Dezembro,. 	   	 	 3.494

Nascimentos 	 7.023
Resumo de Obitos

Em Outubro, 	
e.	 Novembro 	

1.299
1.500

Dezembro.. 	 1.271

nesumo cEnAL
4.070

Noseimentos 	 7.0O3
Obitos 	

-431(517)5'3Excesso do nascimentos 	
O aumento vegetativo da população de Buenos-Ayres,

no 4 trimestre tio 1903, foi do 3.553 pesoas.
A tisica pulmonar ê a molestia que mais victima em Ftuenus-

Ayres.
No mez de dezembro houve bastantes C.1.--'03 do bexiaa, doa

ouaes 48 fotaes. Deram-so tombem 9 obitos por febre typhoido.
- A população de Ditmos-Ayres, seguaau o Bole:inz ric EsIntislrea,
em 31 de ezembro era de 80k5.3d1 habitantes, oito comutniram na
sua alimentação

45.730 rezes vaccuns;
79.001 rezes lanares ;
4.195.342 kilos de farinha do trigo elaborada e 4.00a.59

litros de agita, faltando publicar-se c consumo do Ov0.9, avos,
verduras o legumes, que a importante.

No mez do novembro a estatistica. policial está representada.
por 281 delictos contra as pessoas, 284 contra a propricloto, C.)8 contra
a moral e a ordem pualica, 2.215 contravenções e 3I:; Reciclentu
COID igual numero de viclimas, houve 13 suieidios e 3 toutativas de
suicidio.

Consolado Geral dos Estados Baldos do Brazil em Bueno3-
Ayres, 25 do fevereiro do 190-1.

Ra. PEDRO DX CoASTR PPnETRI. &DM:,

Consul (Lira..
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demographico do

2.707
014

1.299
111
84

8132
0.942

2.422
491

1.509
118
65

521
9.374

ala I. - alopart ao movimento an navagraão Ontre o Zwasil C os portos. aa.e.: 	 Consalalo Gorai, no 1 0 trimostr; a( 1133
ENTRADAS

'VALOR DA IMPJRTAÇXO

EJIBMWA(2323 NUMEIto TONSLAGE11 CQU/PAGE3I

Pesos - ouro argentino Réis ao cambio 0o27 d.

Brasileiras. 	 4 2.070 142 83.316,00 146:06S009
Eatraeguiras.	 	 101 154.029 5.151 1.322.395,60 2.333:149$000

Total 	 105 155.699 1.403.711,00 2.479:209$000

..•••n•••n•n•••
SABIDAS

. VALOR DA.R=PORTAÇXO

EMBAitcA0E3 NUmMo TON :LnoEm EQUIPAGEM

Pesos- ouro argentino Réis ao cambio de 27 d.

Brasileiras, 	
F.et eangeiraL 	 	 	  Gellf	 ghl,

2
89

1. '.:23
170.101

69
5.875 1.665.268,35 2.923:981$203

91 171.521 5.941 1.6015.2U8,:36 2.936:981$209
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Réis ao cambio
do 27 d.Pesos ouro argant e

$20 a $53 por 100 Ritos 153700 a 333363 $15.00 a $35 09 113610 a 273100 $20.00 a $40.00 153500 a 313000
30.50 á	 $1.00 por 100 kilos $332 a 8771 O	 incenso O mesmo O mesmo O mesmo

8.3in	 cotação em praça Sem cotação em
praça

• •

•
33.00 a $7.00	 por 100 kilos 4$850 a 03830 •

Sein c citação em	 praça Som cotação em
praça

• 9

• •
30.40 a $1. 02	 por	 10 kilos a $791.210 30.40 a 81.03 $310 a 8793
3.00 • $1.50	 •	 s 4321 a 24717 $3.10 a $3.75 204 to a 238,0 $3.10 a g3.:0 25110 a 4592

$0,60 • 51.10	 >	 a - O mesclo O mesmo O mesmo O mesmo
Segundo	 classe Segundo	 classo •

825.00 a 880 cada um 10:C00 a Gin19 • 110
$4.00 a $7.50 33100 a 5$020 •
$40.00 a $00,00	 s 31000 a 483500 9
$75.00 a $80,00 55000 a 621000 o •

o
7O'

o
o

O mostro	 O mesmo

o

•
•

o
o

o

• •
• 9

$3.00 a 33.75	 23323 a 2.830
O mesmo	 O mesmo

•

o

312.00 a 312.50	 215310 a 223010
O mesmo	 o mosmo

56.00 a 8.20	 43450 a 63300
O mesmo	 O mesmo

•

GENER03

Ans o alhos 	

dre 	
V.,rinha do trigo 	
loacello 	

Ferrsgons 	
Fructa fresca.. 	
Gesso 	

	

Cavallar 	
0,,,

"""jMuar 	
rVaccurn 	

Ma [ilesa 	
314,11 	
Àlachmisrno 	
Palha para vassoura 	
Passas de uva 	
Palies do carneiro 	
Queijos 	
Sob, 	
Semente de alfafa 	

• de linho 	
Tripas salgadas.. 	
Trigo em grão 	
Xarque 	

Torça-feira 22
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3. - Prep corrente e quantidado dos genros exportados dos portos deste Consulado Geral para o Braz11, durante o 4° trImutre
do 1933

PREÇOS

, GENEROS sErs,mil

Peso papel
	

Réia ao cambia
argentino	 de 27 d.

AGOSTO

Poso papel
	

Réia ao cambio
argentino	 de 27 d.

Livre

Alfafa 	
llatatas 	
Cato 	

Cobollas e alhos 	
Cavada 	
Drogas. 	

Enxofro 	
ainha de trigo 	

Parati° 	
Folião 	
Ferragens 	
Fructa fresca 	
Gesso 	

)Cavallar 	
Gado. 

Lavar 	
Muar 	
Vaceum 	

Manteiga 	
Milho 	
Machinismo 	

	

Palha para vassoura 	

Passas do uva 	
Peites do carneiro 	
Queijos 	
Seb.• 	

Semento de alfafa 	
• do linho 	

Tripas salgadas 	

Trigo em grão.. 	
Xarqua 	

$2 03 a $8.50 por 10 kilos
.:1.0 a $1.20 •	 1
$3.00 a $4.50 • 10) s

Segundo classe
Sem cotação em praça

$1,85 a 83.29 por 10 kilos
30.30 a $0.75 • 1 .
SI.')') a 81.60 a 4 I.
2 11,75 a $ 12.23 ouro por

100 kilos
84.00 a 86.00 por 10 leiloe
$6.00 a $8.30 a 10 9

Sem cotação em praça

54.50 a 88.50 por 100 kilos
10.40 a $12.. O ouro, por

100 kilos

18536 a 05512
$770 a 802,

2332i a 38333
Segundo c asso
Som cotação em

praça
15137 a 2 '53
2232 a $550

5774 a 1,210
205720 a 218600

33100 a 48,150
4 . 650 a O 4.10

Som cotsção em
praça

33400 a 03712
17$5S a 215340

$2.33 a $3.90
O mosuso

81.60 a 53.20
$4.31) a $0.82
O ine,mo

$12.00 a 513.00

$1 50 a se, rio
5.20 a ::8.60
O mesmo

$1.20 a 38.50
O mesmo

15500 a 2.3400
O mesmo

15242 a 23483
3,3232 a $037
O mesmo

22i010 a 2427

3190 a 5 010
4373, a 6u70
O mesmo

3:3232 a 03502
O m.or.

•

3 00 a $1)0
O mem.•

$271 a .537
o nv.,,rio

20372o a 214311

38101 a 5;10
O moo

33330 e '.7751,
O me-mno

2.013.757
5.090

78.302

11.75(3
100
240

31.400
14.413 011

457.115
111 ;),J0
25.001

1.3 O
8.9,0

31
200
55

740

7.777
015

1.537.518
1$.420

950

3.07'7
1.030

8,4
177.702

40
1.321

10'

10.025.031
0.22.408

14

o

P,
14a.

Ritos

•

•

Unid.

Ritos

•

•

Livro

a

•

•
•
•

•

4

O mesmo

50.35 a 80.82
O mesm o

$11.7.. a $12.00

31.00 a $1.50
O mesmo

$.3On 03,70
O mesmo

PREÇOS

OUTUBRO n2E111310NOVEMBRO

Réia ao cambio
de 27 d.

Peso papel
argentino

PORO papel
argentino

%lis ao cambio
de 27 d.

Peso papel
argentino

Réia ao cambio
do 27 d.

	Kilos Livre 2.013.747	 $12.80 a $30.00	 93300 a 23/230
. X.	 5 000	 O mesmo	 O mesmo
. 9,	 713.3(2	 a	 •
IP	 9	 11. 75o	 .	 .
70	 9,	 100	 36.00 a 88.00	 43850 a 83200
a	 . 	 280	 O mesmo	 O mesmo
VI	 IP	 81.401	 2.	 a
.	 .	 14.443.011	 *	 .
. O	 457.115	 32.90 a 33.10	 24250a 2gs10
a	 •	 1.5,904	 O mesmo	 O mesmo
.	 .	 25.501	 s,

. a	 1.300	 •	 o
• 11.	 3.9,0	 •	 .

Unid.	 •	 33	 ti0.r0 a 280.00	 383800 a 625000
o a	 200	 O mesmo	 O mesmo
• .	 55	 a	 a
IP	 Ir	 749	 is	 •

Ritos	 .	 7.777	 a,	 as
a	 a	 615	 .	 a

. IP	 1.537 548	 $2.30 a 01.65	 15566a 23830
o	 .	 12.420	 O mesmo	 O mesmo
• . 	 95 .	 o	 .
» 9	 8.077	 *	 9.

7I,	 9	 1.030	 te,	 s.
IP	 lè	 $0	 s	 .
• 4 0,1,	 177.702	 512.00 a 41840	 814140 a 225040
7.	 Livre	 49	 $1.0.4 a ,4.00	 35100 a Ai 50
a	 .	 1.820	 46.00 o 47.80	 4450 a 64060
.	 .	 100	 O mesmo	 O mesmo
• o 19.825.901	 34.00 a 7.00	 33100 a 14880
a	 • 1.382.108	 O mesmo	 O mesmo

315.00 a 530.00	 115840 a 218230
O mesmo	 O mesmo

•

•
•

$2.70 a 32.90	 2000 a 23251
O mesmo	 O mesmo

•

• •	 ,
•
•
•

$2.30 a 53.55	 15565: 23750
O mesmo	 O mesmo

•
311.87 a 312.00	 203930 a 213340

O mesmo	 O merino
$6.00 a $8.11	 43.150 a (1;220

O mesmo	 o In ,n1
$5.00 a $7.00	 33,80 a ti 880
() mesmo	 O 10051510
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O mesmo O mesmoBinai do Estado 	
Em praça 	

8
$47 em ouro e papel
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• IT. 4. — Quadro da COtag0 do cambie, taza de desnatas e frotaraotto das embarca9683 no mercado de Etonos-r1yres, cerrospondeato ao
o trimestro do 1903

DEaTINOS
	

OIT:VBRO
	

NOVEMBRO
	

DEznainno

Sobre o Brasil 	
»	 aFratiça 	

b Inglaterra 	

20$175 a 20$180 por
Frs. 5.07,5 a 5.03,5 por $1,00 ouro

S 48 7/n. a 48 !S por $1,00 ouro

24150 a 20$300
O mesmo

20$170 a 20$500
5.08 a 5.03 !S

48 1/4 a 49'	 » Marco 4.12 a4.13.5 ror $1.00 ouro 4.13 a 4.13 !S

TAXA DE DESCONTOS

PREÇO DO FRETE

DES1 'No	 OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	 1E-1.1,mnuo

Santos 	 $3,75 por grãos o $4 por farinha O mesmo O mesmo

Rio de Janeiro 	 $5,00 por sebo, 5'á xarque o 4 por farinha $5,00 por sebo e xarque
Bahia. 	 $7,00 por sebo, 5 a xarquo O mesmo
Pernambuco 	 $8,00 por aarqno SO

Ministerio da Industria, Viação
'e Obras Publicas

Directoria Geral da Industrie

Por portarias de 10 do corrente:
Foi concedida garantia provisoria., por

tres annos, ao Dr. Luiz Tenorio Cavalea,nti
de Albuquerquo, brazileiro, agrimensor, do-
miciliado em Jambeiro, Estado do S. Paulo,
por seus procuradores Jules Géraud, Lutem
tge Comp., brazileiros, agentes do privile-
gios natta Capital, para sua invenção do
— Lavador aperfeiçoado ilara café.

Foram concedidos ao oillOal da sub-admi-
nistração dos Correios da Campanha Marcos
Coelho Notto seis mezeS , do licença, em
proro,gação, com metade do ordenado, na
fôrma do § 1 0 do art. 411 do regulamento
postal, para tratar do sua saude onde lhe
convier.

Foram concedidas as seguintes licenças,
com o ordenado integral, para tratamento
de saude: de seis mezos, a Florisborto Pe-
reira da Silva Moraes, 30 &lidai dos Cor-
reios do Pará , e do 90 dias a Olegario Ro-
drigues de Faria, telegrapldsta do 4' classe
da Ropartição Geral dos Tolegraphos.,

Expediente do 19 de novembro de 1904

Devolvendo ao director , do Bureau Inter-
national de ia Propridtj Inclustrielle, em
Berna, o documento referente á marca de
licor Chro .h .e:fa, de Joseph Fouyor, regis-
trada sob n	 nesse Bureau, declarou
este Minist.,.	 o mesmo director que, nos
termos do art. n. 3, do regulamento
approvado pelo decreto o. 2.747, de 17 do
dezembro de 1897, ao pôde cila gosar de

protecçã,o no territorio desta Republica por
imitar, com offen3a, do preceito do art. 8,,
n. 6, do decreto n. 3.3 do 14 de outubro
do 1887, a de producto similar da Grande
Charlreese, em França, pertencente ao padre
Colestin Marina Roy o admittida a novo re-
gistro na Junto Commercial desta Capital
em 10 do abril do 1902, sob e. 1.097.

Devolveu-so ao direct-n, geral da Dire-
ctoria Geral do Interior da Secretaria do
Estado da Justiça e Negocios Interiores o
officio do prefeito do inunicipio de Campos,
que acon.oa.nhou o aviso desse Miniatorio,
n. 1.374, de 16 de setembro ultimo.

Dia 21

Remetteu-se ao presidente da Commissão
do Finanças do Senado Federal cópia da in-
formação acerca do tempo do serviço do
tolographista, de 1" classe da Repartição
Geral dos Telegraphos José Eoopoldino do
Vasconcellos Cabral, correspondente ao pe-
riodo decorrido de 7 de maio do 1894 a 11 de
julho de 1895.

— Autorizou-se a Directoria Geral dos Cor-
reios a mandar proceder nas folhas de paga-
mento do pessoal ao desconto das consigna-
ções mensaos com que os empregados que
fazem parte da Caixa Auxiliar dos Empre-
gados Postaes contribuem para ella.

11111.0.n

Requerimentos deJpachados

Dia ii do novembro de 1904

Gaotano Tricoll, empreiteiro em Bello Ho-
rizonte, propondo-se a construir o °Meio
dos Correios o Telegraphos naquella, cidade,
do accordo com as bases do projecto e no
prazo de iCi niezes,.a contar 4a data da assi-

gnatura do contracto, modiante a quantia
Co 310:500A0J. —Não pôde ,:zer tomada ena
conú.lera,ção, por na,a, ter sido apreson lado.
cm Dono Horizonte, onde. foram chamados
os concorrentes, o ter sido apresentada na
Secretaria depois de abortas as propostas em
Bello Horizonte o publicado o resultado.

Lula Carelli, constructor matriculado em
Bello Horizonte, apresentando proposta para

construccão da casa par 1. o Correio na-
(plena cidade, de °Acordo com os planos o or-
çamentos, mJiante a quantia do 330:000$00O
o no prazo que lhe fôr estabelecido por coa-
tracto.—No pôde ser toma la em considora-
o5a, por não ter sido apresentada em Botta
Horizonte, onde foram chamados os' cal-
correados e ter sido aprosentada nesta Secre-
taria &pois do abertas as proNsf.as
Bello Horizonte, o publicado o resultado.

Dia 19

J03é Antonio Leão, ex-telographista de 3a
classe da Repartioã.o Geral dos T, n le-;Tanbog,
pNlindo cortidão do teor do diversus do-
cumentos que se acham annexos ao processo
do sia demissão.—Indeferido.

Firectoria Geral de Obras e Viade

Expediente de 21 de novembro de 1904

Declarou-se á commissão constri ctora da
Avenida Central terem sido appravados os
accordos anigavels para desapropriação de
12/4% parte do geai() n. 83 da rua do Ou-
vidor e do n.45 da rua Visconde do Inhaúma.

—Conamunicou-se ao Ministorio da Jiistiça
Isiegoolos Interiores ter sido prvilmelado
para que o abastecimento de agua ao Hosidoio
Nacional de Alienados seja augmentado da
10 poluas, octuforrao fpi solicitado.

ri



REDACÇÃO

Apent-Linentos sobro a
imprensa, Naelo1Ia,1

1803-1904
São muito poucos os (pia devidamanto co-

nbecom no nosso pais esto inn»rtantissimo
estabelecimonto, outi"ora Typographia Na-
cional.

Mosmo a maior wort dos nossos homens
ilicos, e que toem sido govern o , desce-

nh cein quasi que completamente a sua im-
portancia, os grandes serviço3 ceio tom pre-
stado ao pais. contribuindo para o desonvol-
srimento do sou progresso material, moral o
Intelectual, porquanto são innomaras
obras publicadas neste estabelaci • ento, p
crioni do to los Os Governos, que toam sa-
bido assim auxiliar, como devem, aos que
trab Libam o contribuem para a grandeza.
moral da nação, o cujas important:3S obras
ficariam inutilizadas por falta do redirsos,
ou som a menor vantagem para seus autores,
não fanando já do essimulo e incitamento
que isso produz no espirito daquellas fido pa-
trioticamonte se dclictuu aos estudos e inte-
resse geral do pais.

Tambom a economia que tona tsasido aos
corvos publieos com a factura d seus tra-
balhos graphicos é bastam to impor tan te.

lia muito tempo que taneinnavamns estro-
Nor um historie° circlunstanelatIo (lesto
utilissimo estabelecimento do Estado, cuja
cretição data do cerca do urn soado, e de-
parou-se-nos agora oacasião opaortuna para,
issn com a itrotguraçã,n 'to sara fc,ta, o 22
do corrente Ines, do ma i s urna =trila 3Ia-
rinoni, rotativa, a mais aperfiçoaela
ta:: te na Amorico do Sal, em um do seus
mal importaut:?si d 3partamantos, como seja

seaio do Mario Officáq , e cuja minuciosa
doscripção s.rá feita, decerto, em 10 . ;;tP ecu-
petonu, quando realizo:1a a rioaoectiva, inau-
guração.

Historiemos, porém, ai oda que resumida-
mente, as diversos pilaste: poa que tem pile -
saio a Imprensa Nacional.

Ditranto o tampo em que o nosso pais es-
teve sob o domi oito do Portuo7%1, as primeiras
tentativas para o estabelecimento da im-
prensa deveram•se a Gomes Froiro do Au•
Orado, conde do Bobadolla, que, procurando
levantar a cidade do Rio do Janeiro do seu
est olo do a.tra,zo, poz em aeção todos os
meios, pelos [nulos do 1730, mais ou monos,
para derramar a instrueção, quer exci-
tando o movimanto litterario, fundando so-
ciedades scientifica, quer favorecendo a arte
typograpbica.

Foi Antonio Isidoro da Fonseca que estalou-
/mu a primeira calcina ty pographici„ ani-
mado pelas tendencias que as coisas pare-
cia tomarem no Brasil com a salutar ad iei-
nisi raçã,o desse homem tão amigo das lustras
• das artes.

O medo, porém, que a Mete portuguesa
tinha de perder o dominio das suas colonias
na America fez com que, mudada, a admi-
nistração, izidoro da Fonseca so, visse obri.
gado a usar do fraude nas suas impresgiõos,
trocando a edição das obras ou a localidade
da typographia, afim do escapar á persegui-
ções do despotismo governamental.

Do facto, pouco tempo depois foi man-
dada fechar a oflicina, typographica,sob pema
do ser queimada!

Com a vinda, porém, do D. João VI para o
Drazil,fagindo ás hastes vietoriosas de Junot.
cruaram-s() diversas instituições uteis, tri-
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bunaes, academias, etc., começando o com-
mareio o as industrias a prosperar, e a 13 de
maio do 1808 foi publicado o seguinte de-
creto estabelecendo a Imprensa Regia:

Tendo-mo constado que os prelos, que
• se acham nesta Capital oram destinados
para a Secreta ia do Estado dos Nego-
cios Estrangeiros e da Guerra, o atten.
denlo á necessidade que ha da officina do
impressão nestes meus Estados, sou servido
que a casa onde olles s3 estabeleceram sirva
interinamoniae do Imprensa Regia, onde se
imprimam oxclusivamento toda a legislação
e papeis diplomaticos que ema.nare;n de qual-
quer repartição do meu real serviço, e so
possam imprimir todas o qua,esquer outras
obras, ficando intee1namento pertencendo o
seu governe e a administração á mesma
Secretaria.

D. Rodrigo N Souza Coutinho, do meu
Conselho do Estado, Ministro e Secretario do
Estado dos Negocios Estra,neeiros o da Guerra,
o tenha assim entendido o procurará dar ao
emprego da officina, a maior extensão e lho
da,ra todas as instrucçõos o ordens necessa-
rias, o participará a este respeito a todas as
estações o que mais convior ao meu real ser-
viço.

Palacio do Rio de Janeiro, em 13 de maio
de 1803.—Com a rubrica do Principe, Regente,
Nosso Senhor.»

Portanto, ao eminente D.Rodrigo de Souza
Continha, depois conde de Unharas, um dos
estadistas portugueses mais amigos do Brasil
e espirito verdadeiramente liberal, deve-sa o
inicio do actual colosso — Imprensa Na-
cional.

Foi estabelecida provisoriamonte no pavi-
mento touco da rua do Passeio n. 44, onde
residia naquolia, época o conde da Barca.

Para administrat-a foi areado, uma Junta
Directora, composta do desernbarg,ador José
Barnardos do Castro, José da Silva Lisb
depois visconde de Cayrit, Marina Josa Pe.
raira da Fonseca, depois marques de Maricá.,
Silvestre Pinheiro Ferreira, Manoel Verreira
de Araujo Guimarães e do conego Francisco
Vieira Goulart, sendo rev.sor de provas JosO
Saturnino da Costa Pereira,

Neste mesmo anua, a 10 do setembro, foi
publicada a folha °fadai sob o titulo do
(.7a.s3ta do Rio. Era o reallia ás quartas.
feiras o sabbados. A principio foi re tigi la
por frei Tibureio JosO da Rocha e depois
pelo coronel Manoel Ferreira de Araujo Gui-
marães o coneoo Francisco Vieira Gou /art.

As publicações constavam sórnanto das
actos, decisões e ordens do Governo, das no-
ticias relativas á familia imperial, ás fistas
da Carta, aos acontecimentos da guerra de
Napoleão e das Cales e panegyricos ás pessoas
im peria.es

Quem quizesse imprimir qualquer tra-
balho, apresent tva-o primeiro á Junta Dire-
ctora, e só depois do despacho desta é que
poderia fazei-o.

Si o trabalho dizia respeito a assumptos
do relieião, legislação ou politica,, era a
Junta Directora autorizada a mandal-o rever
por proãssionaes competentes, dirigindo-lhes
para esse ilm officio em nomo do Sua Alteza
Real o exigindo o seu juizo o approvação por
escripto, á vista da qual se mandava impri-
mir com as correcções necessarias, precedendo
ainda licença da Secretaria do Est k d.

A °Moina typo,gTaphica admittio, apren-
dizes, que entravam ganhando 160 réis dia-
rios, ao fim de seis meses 240 réis e depois de
um anuo 400 réis. O aprendiz que no fina de
um anuo não dava falta e se portava bem
linha direito a uma gratificação.

Da rua do Passeio passou pouco dopeis a
Imprensa Régia para a rua dos Barbenos,
hoje Eva,risto da Veiga, perto do então Ilos-
pielo do Jerusalém. Existia alii uma officina
ile cartas de jogar pertencente a Jayine
Mendes de Vasconcellos, a qual foi depois in-

corporada á Imprensa Régia, por decreto de
31 de outubro de 1811.

Nessa época possuia já uma fundição do
typos ; mas para melhorar este trabalho
enviou-se á Europa um pensionista do Estado,
o qual, por questão do ordenado, se retirou
para Portugal, onde fundou uma ofileina
propria.

Desde aquella época até 1818 sahlram
Imprensa Régia varios impressos, mas sempre
pelada em sua acção pelo Governo, tanto
que não havia meio de so fundar alguma
oficina particular: a liberdade do impreiee,
ora completamente tolhida, e por isso alguns
jornalistas recorriam ao expediente de fazer
as suas publicações no estrangeiro, como a
do Correio Braziliense, o Investigador Porta-
puas e outras.

Havia, portanto, só a Imprensa Regia, no
Rio do Janeiro, e, como muito trabalhe come-
çasso a affluir para cila, consteuituse uni
prelo de ma leira, cuja lembrança foi perpe-
tuada com a seguinte inscripção:

DIMORTALIDADE DO REAL E SEMPRE AU-
GUSTO NOME DO pRINCIPE REGENTE, NOSSO
SENHOR, É DEDICADA A ESTRÉA DO PRIMEIRO
PRELO CONSTRUIDO NA AMERICA DO SUL, NO
RIO DE JANEIRO, NO ANNO DIS MOCCCIX

Com O movimento constitucional em Por-
tugal,em 1820,repercu tido tambem no Brasil
pelas novas idéas da constitaiçãa o liberdade,
retirou se El Rei para lá, deixando seu filho
D. Pedro com a dignidade e as attribuiçóes
de Regente.

Nesse anuo começou a publicar-se o Dia-ia
do Rio de Janeiro ; a principio imprimia-se
na Imprensa Regia, tendo o formato in

Seis meses depois esta beleeou-so um 0111-
dna, propria.

Era, portanto, a segunda typographia que
se estabelecia no Rio do Janeiro.

Por aviso do 23 de agosto de 1821, foz
extinctaa.ravisão prévia, das obras quem im-
primiam, ficando a esse respeito regulando e
que tinham estabelecido o declarado as Côr-
tes gera,e8,extra,ordinarias e constituintes da
nação.

Boi consequoncia dosto aviso, a Junta Di-
rectora declarou em 1 de setembro do 1821
ao administrador da Imprensa Rogia, que
não fizesse imprimir manuscripto ou im-
presso algum que não fossa assignaelo pelo
autor, com a firma reconhecida per tabollião.

Eram os primeiros pro lromos da liberdade
de imprensa ; mas sobrevieram logo depois
receios do abusos e foi publicado o se-
guinte decreto, do 15 de janeiro de 1822:

landa Sua Alteza Real o Prineipo Re-
gente, pola Secretaria de Estado dos Nego-
cia do Reino, que a Junta Directora da
Typographia, Nacional não consinta jamais
que se Unprinia escripto algum sem que o
nome da pessoa que deve respandor pelo
seu conteúdo se publique no impresso; e coa-
saindo aa mesmo Senhor que no escripto
in ti tulado-1Proicidade Brasileira— se leni
proposições não só indiscretas, mas falsas,
em que se acham esteanhamento alterados
os successos ultimamente acontecidos, lIa
por bom que a referida Junta suspenda já
a poblica,ção do dito papel o faça recolher
os otomplares que já estiverem impres .os,
para que não continue a sua circulação.
Pala,cio do Rio do Janeiro, 15 do janeiro de
1822.—Francisco Joscl

Logo depois foi nomeado Ministro do
Reino José Bonifacio de Andrada e Silva, o
um dos seus primeiros actos foi a seguinte
portaria:

«Porquanto alguns espieitos mal intencio-
nados poderiam interpretar a portaria expedi-
da em 15 do corrente, pela Secretaria do Es-
tado dos Negocios do Reino, á Junta [firo,
ctora da Typographia Nacional, em sentido
inteiramente contrario aos liberalissimoo
principies do Sua Alteza Real e á sua coo-
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1830, sem que tivesse nesse perimiu de tempo
melhorado as suas condições polo pequeno
espaço do que podia dispor.

Nesse interim um decreto de 3 do outu-
bro do 1831 sappraniu o legar de director,
passando as suas aitribuições ao administra-
dor, com o ordenado de 800$ e 400$ do grati-
ficação.

A 23 do abril cio 1836 foi mudada nova-
mente a Typagraphia, para o pavimento ter-
mo da Camara doa Deputados.

Neste mesmo anuo, tres medidas foram
propostas ao Parlamento : i a , o privilegio
bem definido ,:a impressão Jos actos ofibriass
e legislativos; 2a, uma fundição de typos;
3s, que cada um dos Ministerios e secreta-
rias mandasso impsin-ir os seus actos na
Typographia e pagasse a despeza da im-
preasaão. Só esta ultima fui adoptado. mas o
Govoam deste então continuou a insistir
pela adopção das outras meditas.

Por ordeno cid Governo do 22 de março do
1837, expolida á casa Samuel ea Felipps, do
Lon il. fui contraetado um mestre fundidor
da foom para dirigir a ()Moino do fundição e
ensioar a arte de fundir lettras e figuras de
metal, tendo durado pouco tempo a oMeina,
extinguindo soem 21 de °titula° de 1840.

Em 1812, sendo Ministro da Fazenda o
vizoondo do Abrantes, disso em seu relato-
rio que a Ty oogra.phia, Nacional continuava
ern progresso, fazendo uma receita vareta-
jssa; lembrava, porém, a convoniencia de
que esto estabelecimento gozasse do privi-
legio da 1 npressão das cMlecções das bis
o doei Mi e; do Governo, privilegio que, além
do einaido em utilidade publica, a abo-
nado sim , • venal° das outras nações.

Nosso ao ou:muito rolatorio fui pela pra
ai ara vez imnbrada, a acquisição de um
poélo nascanioo; mas sóinonte depoie
lei de IS do smombro da 1845 foi effectuada
a sua compra, o era 1817 é que fui montado
e começo : a funcionar.

Pelo roo:lameira) do 12 de março do 1840,
sendo Mi :fiar° da Fazenda S r -moei Alvos Grau

fez-so encimo) o privilegio do exclusiva
impressão doe leis, decretos e outros actos
auvornamoot ies, o a I de setembro fui °na-
da a Gazeta Official do Ilrozil, quo so publi-
cava diariamente, coro excepção dos domin-
gos e dias santoe do guarda.

Pelo decreto do 30 do setembro . do 1859
foi reformada do novo a Typogoaphia Na-
cional, sondo os SCII3 primeiros artigos os
seguintes

«Art. Ia Compete á Fazenda Publica o pri-
vilegio e.sclusivo da impressão e publicação
das leis, decretos e resolações da Assembléa
Geral Legislativa o dos decretos, regula-
mentos, in.strucçõos do Governo Geral e ou-
tros actos governa,tivos, para serem vendi-
dos em collecção.

Paragrapho uniam Este privilegio não
importa pia:dal:ação : 1 0 , da transcripção ou
insemoão das leia, docrotos, resoluçÕos, re-
gulamentos, actos, instrucçõos, relatorios o
outros documentos noa poriodicos; 2° de
suas impressão em compendios, tratados e
quaesquor obras juridicas, e monos pólo
prejadicar as collecçõos impressas ata o dia
da publicação da lei n. 309, de 18 de setem-
bro do 1815.	 -

Art. 2). A infracção do disposto no art. 1°
importará em confisco ou app,mhonsão e por-
dado todos os exemplares publicados ou pos-
tos á venda, e multa iguala importancia do
seu valor.

Estas penas recalárão : 1°, sobre o dono
da °Moina que fizer a impressão ou -publi-

;sobre o autor ou importador; 30,
sobro o vendedor, os quaes todos serão soli-
dariamente responsameis pela referida in-
fracção.

Art. 3.° A impressão da legislação e do-
cumentos de que tratam os artigos ante-
riores será feita na Typographia Nacional.»

Na mesma °ocasião em que se publicava
este decreto, foi nomeado administrador' da
Typographia João Paulo Ferreira Dias.

O referido decreto regularizou melhor o
serviço do estabelecimento, que ficou com-
posto do quatro secos : is l e , do escriptii-
ração : a 2', deposito de impriasos e outros
objecios, com uma fiel ; a 3 ,, °Moina do com-
posiçIo, com um mestre e seu njud ti ; e a.
4 1

'
 (oficina de impressão com um fno-stre.
Dada essa reforma. mudou-so	 Typogra-

phia, em 30 do setembro de 18m0, para a rua
da Guarda Velha, hoje Tias° Maio, onde
funcciona, actualmente o famen itc Artes o
°Meios, bom defronte, portanto, do impo-
nente edificio actual, um dos mais belloa era
architeetura desta Capital.

A 1 de outubro do 1862 ftd o reado o Diaria
Oflicial do Imperio do Dre.v.", com quatro
caommas do impressão em cada pagina.
Por esse motivo o governo comprou segun-
do prO:o do Alauzet, ficando exclusivamento
o de Giroudat emorogado na impressão do
D:Ori0 0/' ^ (dol .

Em 18MS, extinguindaso o Instituto dos
Menores artasear3, ore alo na. Casa do Cor-
recção, o elinistro ds Justiça requisitou da
da Fosco li a remoção para a Typographia
Nacional da °Moina de fundição de typos,
corno auxili ir e accerando daquilo estabe-
lecimento, o que se realizou neste mesmo
anuo.

 24 do fevereiro do 1874 foram expedidas
Ins l floleatiss para a Typographia Naoional.
em alditamento ao Regulamento de 30 do
setembro do 1859, as 1 111i1t33 Dão co acham na
colloeçã'o do leis, mas existem em auto-
grapho no orchivo da Imprensa Nulo:sat.

Era maio 11,3SS,) u.wino nem) declarava ao
Parlamento o visconde do Rio Branco, Minis-
tro da Fazenda, que ainda não tinha po-
dido realizas. a reforma do estabelecimento,
autorizada no art. 7°, a unico. a. 3, da lei
n. 2.348, de 25 de o :esto de 1873, e que nen&
era passiva ereecutal-a conservando as offici-
nos no acanhado c improi.rio edificio em que
se achavam. E' indispzwsavel começar pela
construcçao de 1.1322a COSO capaz de prestar sa
aos melhorameutos que convem in:..oduzir,
dizia o nobre Ministro.

Mandou então levantar a respectiva planta
e orçammtmormon fados pelo engenheiro das
obras do Miniemmio da Fazenda, que avaliou
o custo das 0130111:1.3 o armazene mais ur-
gentes em cerca de 144:000$, o de um so-
brado com a cx:.enaão cie 63 metros em
150:0009, mais ou menos.

Feitos es sa preliminares indispen-
soveis para, talo importante obra, mandou o
digno Min:sts começar os trabalhos no ter-
reno frontoirmsnle se achava então o velho
odiado da Tsmographio„ na rua da Guarda
Velha.

Deixando o visconde do Rio Branco a pasta
da Fazonda e retirando-se do Ministerio,
obras . do novo elificio foram continuadas
pelo novo Ministro, barão do Cotegipc, até
á conlu:ão.

Ao visconde do Rio Branco cabo a gloria,
d3 haver lançado a palra fundamental do
actual edifica° da Imprensa Nacional, o ao
barão de Cotegipe a não menor de empre-
gar o maior esforço para realizar a idéos do
seu antecessor.

.entrada das °Moinas do composição,
lê-se a seguinte inseripção:

SOB O P.EINADO DE S. M. O sExuon.
D. PEDRO II FOI COMEÇADO

ESTE EDIFICIO A 26 DE AGOSTO DE 1874, SENDO
MINISTRO DA FAZENDA O VISCONDE DO

RIO BRANCO, CONTINUADO E CON-
CLUIDO A 31 DE DEZEMBRO DE 1877, SENDO

MINISTRO DA FAZENDA O BARÃO DE
COTEGIPE, SEGUNDO O PLANO

E SOB A DIRECÇÃO DO ENGENHEIRO D. A. I%
PAULA FREITAS..

•
stante allresão ao syste•ma constitucional,
Manda o Principa Regente pela mesma Se-
cretarie. de Estado deolara'm a, referido Junta
que não deve embaraçara ã impressão dos es-
criptos amonymos, pois pelas abusos que
contiverem (ICVO responder o autor, ainda
que o seu nome não tenhá, sido publicado, e
na falta deste o editor ou impressor, como
se acha prescripto na leif que regula a li-
herdade do imprensa. Palacio do trio de Ja-
neiro, mu 19 de janeiro de 1822:—Josd Boni-
rocio de Andracla e Silva:»

Nesse armo, portanto, começou uma nova
era para a imprensa do 'Brasil, o a Typo-
graphia Nacional, foi .transferida para o
predio °ocupado peia Secretaria daJustiça,
e á Gazeta do Rio substituiu em 1823 o
Diarto do Governo.

A 27 do outubro doas° atm° f i nomeado
ndrp istoador da Typographia Nacional Braz
Antonio Castrioto.

Em 1821 o Diario do Governo passou a do-
nominamse Diario Euminense, e fui nesse
mesmo armo que começou a publicar-se o
Jornal do Comwercio, actualmente um dos
mais importantes jornacs do todo o mundo.

A imprensa permaneoeu durante alguns
armes sob uma série do boas e más alterna-
tivas e quasi sonipre por questa: ss
que não vem ao caso relatar.

Em 1830 publicou-se a lei de 20 de setem-
bro sobre o abuso da liberdade de imprensa,
O a 7 de dezembro a seguinte lei:

aD.Pedro por emaça de Deus e unanime ac-
in oção dos povos, etc.:

Art. 1. 0 Fica extincta a Junta da Direcção
da Typegro.phia Nacional, croada pelo decreto
de 13 de maio de1808 e instrucções de 24 de
junho do morno armo e 17 do fevereiro de
1815.

Art. 2. 0 A Typograshia Nacional será ad-
ministrada: por um director, que vencerá o
ordenado annual de 800$, e mais uma grati-
ficação de 5 0/0 do rendimento liquido da of-
fieina, a qual cessará não sendo annuol-
mente decretada segundo os interesses do
estabelecimento; por um administrador, que
terá a seu cargo a guarda e o asseio do esta-
belecimento e o pagamento dos operamos: o
vencerá o ordenado de 75nae por um guarda-
livros, que fará toda a eseripturação nocessa-
ria o vencerá o ordenado de 600$000.

Art. 3.° Os empregados de que trata o
artigo antecedente sãs: de commissão, o o di-
rector ficará rosponsavel pelos erres de ty-
pogrophia que appare,cerern nas leis que
impriinirem, fazendo-se a reimpressão á eua
custa..

Art..4. 0 As pessoas que se emparem no
trabalho da Typographia Nacional ou no dos
particulares ficam isentas de todo o serviço
militar.

Art. 5.° Os impressos da Typographia Na-
cional não se darão gratuitamente a pessoa
alguma. Exceptuam-se:

i s , os quo pertoncoroiniás Camarms
caialativas, os miau sorão remettidos a cama uma

do suas secretarias;
2°, os que deverem repartir-se pelas esta-

ções o autoridades publicas, que serão remet-
tidos á Secretaria de Estado a que competir
a sua distribuição;

30, os quedoverem, na conformidade da lei,
enviar-se ao promotor do jury.

Art. G.° Ficam revogadas todas as leis, al-
varás, decretos e mais disposições em con-
trario. Mandamos,_ etc.a' 7 de dezembro do
1830, 9° da indepondenciáb do Iinporio—An-
tonio Francisco de Paula Rollanda Cavalcanti
de Albuquerque.»

Depois desta lei, o primeiro director no-
meado foi o conego Januario da Cunha Bar.
tosa e o segundo o Dl% Francisco Chrispi-
niano Valdetaro.

Em 1831 foi a Typographia Nacional trans-
ferido para algumas salas da Academia de
Bailas Artes e alli °siava até 23 de abril do
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Em doze annos, é realmente admirarei o 	 EXERCICIO1
engrandecimento da Caixa da Pora rica. que 1835-1263.
em todas as suas eongeneres no laaazil não

1

Importai' o officio, com machinas, mobi-
lia, etc., em 1.000:594932.

Dopois dessa época toem-se adquirido mui-
tas importantes machinas e feito diversas
obras no valor do mais do 300:COO$000.

Em marça de 11;78 fui exonerado o admi-
nistrador da Imprensa., João Paulo Ferreira
Dias, o nomeado a 9 do mesmo mez Antonio
14(11V .3 Gaivão, que tomou posso no dia 13.

Em julho deste mesmo armo, transforiu-se
a l'emgraphia. para o louvo odiado.

Algum mozes,depois o novo administrador
Galeão croata no estrbelecimento um eareltivo
typagoaphico» qui) abrangia, desde o periodo
da sua titulação. todas as obras publicadas na
Imprensa Naciunal. «O seoviço immenso que
assim prestou será o maior padrão do glo-
ria a sua administração», (Essa Valia Cabral
• 11;:i? (ICS d(4 Imprensa Nacional.

Das oboas publicaLs pelo estabelecimento,
não sa guardava até então um unha) exora-

1u', o tratou•se do rehaver e reunir tudo
quanta sabiu da Imprensa Nacional dedo

rormando-se as,31in um precioso archivo
o 'si bliotheca

Temi r-se aposantailo o administrador Nu-
nos Galvão em 1:102, depois de uma longa e
prollcua diroeção de 24 annos do estabeleci-
manto , guie &Ovou á, maior prosperidade,suc-
cel a as iii-so diversas administra',Ues.

D.o; a época até agora voe a Imprensa Na-
cional sue directoras, sendo eller:: Dr. José
Margina; Acauã Ribairo, Inibo Verisima do
Moraoo (fallecido), Dr. Mario Nunes Gaivão,
inspector de familia Manoel Alves da Silva
(Intel ina), engenheiro Antonio ~natalino
Lopos Ribeiro Junior, engenheiro Payrmitalo
Floresaa de Miranda o o actual Dr. Alrredo
Augusto da Rocha, nomeada por decreto do 7
de ina ia do currento alma, teado entrado em
exercicio em 9 do mesmo luz.

A diverAdade de administrações trouxa
para a Imprensa Nacional grandes prejuiza,
pove.;yzati rlo o sett prvresso e desorgani-
zando mesmo muitos sers-iços emprelrin-
dides e já realizados, Como fo..se o do seu ar-
chivo e biblictla c:, guta Mif,mente o actual
dia.aator fui uni doi; primeiNs a principiar
a organizar. se:! 010 as patrioticas tradi-
ções do baleineeila commeralador G tirão,
gila teve essa ti a;11 ,itt t'anient por serviços
prados é. Impransa Nacional ; aratando, ao
messe: tampo, de euntiair‘r a valiosa o iria
portanta pulicaçãa (1(.5 Annaes da Imprensa

co i nitçada pe:o Mastro finado Vale
Coiiral, estando 5únion1; inibi:cada o 1 9 vo-
lume, quo com mulata la,mnaa, como elle
confessa, vae de U3W a 1. o do que protela-
dia dar uma segun la edição mal 3 correcta,
guan,10 a morta inrelizmente o acommettan.

Em 1835, pelo decreto u. 9.381, de 21 de .fo.
vereien, foram reareanizadoe 'f ypographia

acN i nal e o Dicu'in '0,,/icia: com a denomina-
1a Laprenso Naciond, sendo Ministro

Fazenda, o canselheiro Man :sol Pinto de batiza
Dan

Por de reto do 2) &alia° de 1839, n.10.09,
sendo Ministro da Faz:sul', o viseondo de
Ouro Prato, foi dada nova organiz !cão á
Impr.:asa Naosonal e ao D:ario
es i: ubrenlo ama Caixa que terá por fien
garantir panofias aos oras:a:rios e emprega-
dos da .art, nosnoaço, ineacionados nas arte.
5.^, 3 , , e G' do mesmo Reaulamento, diz o
refiri : fr Decreto.

Ainda a Caixa de Ponsõas, arriada e real-
mente ostabolecil em 1 r39), foi devida á ini-
ciativa da boneme:dto consmaadador Gaivão.

Para doinonstra: o valur desse serviço,
basta dizer que em 11a3 era o seu capital do
423::,01$820, tendo despendido aia nesse
mesma anilo com o pagamoato do 110:1513,S
16::11;, )28.

O capital é representado na pinai totali-
dade par apalices da divida publica do juros
de 3 e 6 9/0.

encontra resultado equivalente.
Sentimos que a especte deste trabalho nã'o

dê margem pala mais datadanicnte :ratar-
mos dessa tão atui instituição, o que fartamos
em obra do maior valia.

Em 31 de agosto de 1893, len, decreto
n. 1.541, foi dado novo regulamento á batia:u-
sa, Nacional e Diario Offi-ial, sondo Ministro
da Fazenda o D. Folisbello Freire, na pra-
sidencia do Marechal Flori:ma Poixoto, e,
finalmente, em 14 de novembro de 1912,
pelo decreto n. 4.630, foi dado novo regula-
mento á Imprensa Nacional e Diario Officiat,
que actualmenk: vigora, o lugar atCt °Cão
do a 'ministrado'. da Imprensa Nacional
substituido pelo mais correcto de—director
geral.

Em dezembro de 1891, foi extincto o togar
do director do Diario Offlciel, passando suas
attribuições para o respectivo admitsistradur.

Conta actualmente a lisprena Nacional
859 operarios o empregados do serviço in-
terno e externo, sendo 216 do Diurio

Como demonstração do progresso 	 e
dente queque tem tido esse estabelecimento,
basta comparar a sua receita e despem, que
nos quadros al-iaixo apresentamos, compre-
bandeado os exercicios de 1835 a 1880, e do
ultimo deeennio do 1393 a 1902.

E' de esperar que a Imprensa Nacional, da
maneira por que se acha apparelhada, para
produzir tudo quanto soja de importante nas
artes gra obleas, o tendo ainda a remia do
Dierio Offlcial, que pude ser angmentada, de
uma maneira consideravel, com urna boa
direcção seja era muito pouco tempo uma
valiosa fonte de UCCUISOS para Os cofres pu-
blico.

Administrar é agir, disso um eminente
economista ; assim como para enriquecer é
preciso economizar.

Para o anuo vindoura, á vista das refor-
ma .: pi ojcetadas actual director, er.;11 s
qua a linprenea Niaional demonsleara (10 oi-
to vala esa, astaba:aai unta. que polo riva-
lizar com os naliairoa dos paizJa mais adeau-
tados do mundo.	 T.

Recita e das ._tezt. do. entla Typ-tar
tl 119; e> JrJ1,-...i ,Js da 18,3:J• —1-JJ

a 137
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da Ropublica

(Corai:unia do n. 270)

II

O DIREITO 12 AFORAR

A lei de 1887

Salientes ji que a lei do 1887 autorizou o

Go alam() a tranaferir ás camaras municipaes
o dirijo de eforar os terrenos do marinha, e
liais e. loa ao masino tempo as refilas pro-!

Vininty s dos faaas rupactivos.
E sabre a transfereucia do direito de afo-

rar (lu os Esta.dos baseiam a sua argumen-

taçJaa pora: 1 9 , contestar és municipalidades

o paael de usufructua, ias; 29, affirmar qu%

cum aquilo direito, adquiriram cilas a plena

propriedado das marinhas.
Já vimos, quanto ao primeiro ponto, que

o argumenta, para se arrogar fóros do pro-

e3 ,eneia., incluo arbitrariamente na figura

do usufrueto o direito de aforar, quando ha-

vitelos accentuado do modo a não deixar du-

vidas que o usufruto era ro,etricto é. perco-

pçã.0 do canoa emphyteutieo.
Veitmos agora, quanto ao segundo, si a

transferoneia desse tão discutido dirtito de t

aforar importa a cessão do domínio directo.

18-0 
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Dizem os Estados que sim, porque (é o seu
/mico, argumento) o direitO de aforar é in-
ferente ao da propriedade Plena 'e, conse-
quentemente, desde que a Nação dello se dos-
pojoa em beneficio das municipalidades, é
neanifesta que lhes transferiu, ipso facto, a
plenitude do dominio.

Contra esta asserção, porém, militam ra-
tões tantas e de tal evidencia que, franca-
mente, não compre:lenda:nos como possa ser
defendi la

Pelo decretou. 4.103, de 22 do fevereiro
de 186S, o aforamento de terrenos de mari-
nha nas provindas era concedido pelos pre-
ehloa tes. Os requerimentos tinham de lhes
aer dirigidos por iatermedis das cansaras
dos sminiciplos, as gretes deviam prestar mi-
nuciosas informações sobre o alinhamento e
narraria:ide dos CáC3 o odiados, da servidão
e logradouros publicrs ou do outros interes-
ses municipaes, sobro a possibiLdade o van-
tagens da concessão, sobro os litigios, pen-
dentes de decisão do Poder Judicial; entre
os pretendentes o os posseiros, confinantes
Ou ,iimesquer interessados a respeito da pro-
priedade, servidão ou posse nos terrenos o
suas boaufultorias, nos aterros e quaesquer
outras obras, ou de direitos resultantes da
natureza, do local, etc., etc. De posse do
requerimento, o presidente ouvia ainda a
capitania do porto e a primeira autoridade
/rasar da provinda, incumbidas do infor-
mar si o aforamento prejudicava á nave-
gação o ao bom estado dos portos ou Ct de-
tem. do Imporia, o mais a thesouraria de
fazenda e o procurador fiscal. Deliberada a
cancessão, procedia-se medição dos terre-
nos e, concluida esta, ia do novo o processo
ao presidente para autorizar a expedição do
titulo. Além disto, as repartições de fazenda,
apôs audiencia da capitania do porto e da
autoridade militar, deviam intimar por edi-
tal ao trinta dias os posseiros confinantes o
outros interessados para dentro de une prazo,
que podia sor prorogado, reclamarem o que
entendessem a bem de seus direitos. Final-
mente, as mesmas repartiçõàs o aos presi-
dentes, com informação das thesouraria,s,
cabia sambem resolver as questões quo sur-
gissem sobre a validado da concessã,o, inter-
pua ,ção do titulo, cumprimento das condi-
a5e,s impostas pela administraç5.-o, preferea-
cias e avaliação dos terrenos para o paga-
xrasnto do faro (1).

Era, como se vê, rim processo longa, com-
plaado e moroso. Da,hi resultava: qu3 os ato-

n••••••••....nnn•••=11n•

(1) Dec. de 1868, arts, 3°, 1f ,	 2s, e 15.

ramentos escasseavam de anno a anno e o
littoral do paiz permanecia deserto e aban-
donado, contra os intuitos do Governo, que
desdo 1833 reconernendava que se facilitassem
os emprazamentos, não só para augmento
dos rondas publicas, mas ta,mbam para cres-
cimento e commolo das pavoa,ções (2).

Pôde-se dizer que foi esta a primeira razão
determinativa da lei do 1887.

Outras, porém, importa assignalar.
A Camara, Municipal da Côrte gosava

privilegio dé fazer, ella propria, o aforamen-
to dos terrenos do masinha, comprehonlidos
no territorio de sua jurisdieção e expedir os
onipotentes titulas, aperra com a clausula
do submetter a concessão á approvação do
Ministerio da Fazenda (3). Da sua renda fa-
ziam parte os fóros o landemios desses ter-
renos, regalia que se não concedera a ne-
nhuma outra municipalidade, pois a lei nu-
mero 1.777, de 9 de setembro da 1862,
que a dera ás amuaras das capitaes, feira
revogada pela do n. 1.235, de 23 do junho
do 1805.

Era, assim, flagrante e sansivol a desigual-
dade entre a Camara do alunicipio Neutro e
as dos outros tnuninipios do Binaria.

Finalmente, as rendas municipaes se re-
mitiam, em quasi todo o paiz, de uma ex-
igualado lamentavel. Salvo algumas capi-
taes, todos os municiplos lutavam com as
maiores difilculdales para prover ás suas
mais urgentes desposas. Facilitar o afora-
mento dos terrenos do marinha o ceder ás
municipalidades os Usos respectivos, seria
augmentar a renda daquelle serviço e pro-
porcionar a muitos municipio3 meios do sahir
dos emlaraços cru que se achavam.

Eis ale os intuitos da lei de 1387.
Foram enes: simplificar o expediente do

aforamento, até então centralizado nas mãos
do Governo geral, e desta sorte desenvolver
as rendas dali provenientes e povoar mais
rapidamente o littoral ; suavizar, tinto
quanto possivel, a situação do inferioridade

das demais municipalidades do Impado em
cmnparação c' -nu a amuara munioipal
Gide ; finalmente, favorecer a receita dos
municipios onde se encontrassem terrenos
susceptiveis de aforamento, fOSSUM de ma-
rinha, accrescidos ou de indics.

Ia isto o que se deduz dos precedentes o
dos ter mos desse acto legislativo.

Eis a disposição:
aFa O Governo autorizado a trans-

ferir... as camaras municipaus das pra-

(2) Ord de 26 de setembro de 1833.
(3) Dec do 1868, art. 10.

(4) Direito de que gosava a Camara da
Córte, que aliás, por isio.não se arrogava,
como fazem agora os Estados, a proprie-
dade dos terrenos.

(:)) Cuja concessão passava tambem, em
virtude da lei, a ser feita pela Comera do
Municipio Neutro.

(6) Como ainda acontecia na Cós-ti,

vincas o direito do aforar os terrenos
do marinha (4) e aeoressidos (5) 1103

respectivos municipios, passando a per-
tencer á receita das mesmas corporaç5es
a renda que datil provier, (0) correndo
por sua conta as despozas necessarias
para medição, demarcação o avaliação
dos mesmos terrenos, observadas as dis-
posiçiies do decreto n. 4.105 do 22 de
fevereiro do 1838. Os fóros dei terrenos
da.s extinctas aldeias da, indios, que não
forem remidos nos termos do art. 10,
§1 0 , da lei n. 2.672 de 20 do outubro do
1875, passarão a pertencer aos munici-
pais onde existirem taes terrenos, cor-
rendo por conta dos mesmos as despezas
da respectiva medição, darnareação o
avaliação, a

Bastam as consideraças que ale ficam
para deixar entrever que jamais entrou
nas intenções do logidalor em 1837 trans-
ferir ás municipalidades a propriedade des
terrenos do marinaa. Nem se concabo que,
sendo um dos seus intuitos attenuar as coa-
diç5es de inferioridade em que se encon-
travam as cansaras das provincias em re-
lação d municipalidade da Carta, Vie93

conceder áquellas um direito do que esta,
Dão (pesava, apesar do todos Os sons priva
logios, e que, polo contrario, no mesmo
acto lhe negava em termos Airlines o posi-
tivos.

III, param, razaaa mais decisivas era
apoio desta affirmação.

A lei do 1887 foi votada sob os auspicio':
do Governo, de que fazia parte o Mia.stro
Francisco Bolsado.

No rogimea do Governo de gabinete, em
que o Ministerio ora, corno se usa dizer,
uma commissão parlamentar, não é de acre-
ditar que a Assembléa Geral adoptasse uma
providencia do tão gravo alcance srn
prévio e inteiro accordo do vistas com o Go-
verno depositado de sua inteira confiança.

Esta consideraçã,o sobe de valor, si se
attender a que o art. Sr,, n. 3, da lei do 1887
foi o resultado de uru additivo proposta pela
Commissão do Orçamento da Camara dos
Deputados, commissão constituida em sua
totalidade de correligiona.rios do Ministro, e
de uma emenda do Derma lo Poaro Luiz,
cujas relações de parentesco o amizade com



••n•n ••••n•

(7) a Annaes da Camara dos Deputados»,
aossiSes de Si de agosto o 8 de setembro de
1887.

(8) Relataria do Ministerio da Fazenda
do 1887, annoxo F, pag.

(9) Relataria do Ministerio da Fazenda, da
1881 annexoF, pag. 12.
(10)Repertorio de Caetano Juntos, pag.80.

(11)Itelatorio citado, animo F., pag.ii.
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Francisco Belisario eram )t Mamute
conhecidas (7).

Ora, o pensamento do Governo, acerca
da Maioria que nos °ocupa, consta do rela-
tará do Ministario da Fana la, apresen-
tado á ets33aildéa Gorai no mesmo anu de
1887.

Eis aqui este pensamento, expresso cone
preelsão *e clareza iniltudivel:

g —Sendo conhecidas as MI:Maldades
com que as minaras municipaos em
geral latam, pela debico:roia de suas
raooitas, para °acorrerem ás deepezas a
sou cargo, ao passo que o Estado não
tira nem Ode tirar da ronda dos foros
resultado que correspondam ao trabalho
que lhe custa eS33 se:viço, 1113 parece
que ser& medida não só de justiça, mas
do convonicncia publica, a ronlização do
pe.nsamento da lei de 1802, mas no sen-
tido do conservar-se á libna. Cansara
Municipal desta chiado o direito, que já.
tem, aos foros e laulomlos dos terrenos
do marinha da Ode, inclusivo os
manares da Cidade Nova, e do coneedsr-
se a tolas as outras emalaras municipacs
dos logaroe onde houver marinhas a
imrcepçã,o dos foros raspectivos, inclu-
sivo os dos terrenos das ex t,inetae aldeias
de Mim pira a amara municipal de
Nitheroy, enlutado, a respeito deste
ultimes, o Governo não tomar outra de-
liberação mais util aos amputes.» (8)

Comparem esto trecho do relataria do
Francisco Belisario com o art. 8 0, a. 3, da
lei do 1837, acima traascripto, o digam si
não é affrontar a evidencia contestar que o
Poder Legislativo se guiou neste assumpto
pelas inspirações do Governo de ontão.

Entrava nas vistas desse Governo ceder ás
municipalidades a propriedade do littorsl ?

Que responda a esta interrogação o topico
immediatamente seguinte ao que acabamos
de reproduzir.

Não entendo, continuava o Ministro,
não entendo que se deva incluir na con-
cessão ás provinclas o producto dm lau-
demios pela transmissão desses terrenos,
embora a Mana. Ca.mara Municipal desta
cidade gose dessa favor, por me parecer
que, sendo o Estado o senhorio directo dos
mesmos terrenos, qualidade que ncTo deve

perder, não convem dar motivo para que
essa qualidade possa em tempo algum

Era este aliás o modo cio ver do Governo
desde 1331 quando, ouvias sobre a pratea-
ção da Camara Municipal de Nithoroy, que

pedia a incorpOraça ao patrintonto dos ter-
renos de marinha, assim se dirigia d. Assem-
bléia Geral

4. ..Visto tratar-se de ampliar 03 re-
cursos de qlse as cantaras nnenicipaes pre-
cisam para, acorrer ds despesas a seu

carga, é justo que se conceda &men
eamara, bem como a todas 03 outras do

N. ÃO A INCORPOR.V.X.0 À SEU

PATItiMONIO dos referidos terrenos, mas

o MESMO F.A.voma do que jt gosa a Camara
da Corte, de poderem arrecadar para si

a renda respectiva, competindo-lhos em
tal caso o ennargo da medição, demar-
cação e cenúessão das marinhas que lhes
forem requeridas, com depondencia,
porém, do Opprovação do Governo Im-
perial, autos de expedido o competente
titulo.» (11)

Não basta? Pdis então examinemos a latira
da lei.

A lei do 1887 não traspassou ás °amaras das
.pravinoias &emento o direito .de aforar os ter-
renos do márinha, e accreseidos, °rodou-lhes
lambem a percepção dos foros. Ora, si a
transferencia d direito de aforar já impor-
tava a e0S3ãO do* dominio pleno, como pre-
tendem os Estados, a que vinha a doela.ração
de que os foros passantes a pertencer ao
novo proprietario ? Pois não é uma extrava-
gancia a raiar pelo ridiculo que eu venda
ou dôo sina conditione a minha propriedade
o declaro emphaticamento na escriptura que

ao adquirente caberá o direito de fruir-lhe
os renlimentos 1 Não est1 a entrar pelos
olhos que, si o pensamento do legislador
fosse ceder a propriedade, oito nada disporia
sobre a percepção dos ferros, prim eiro e in-
disputavel corollario da cessão?

Mas não é tudo. Si a lei transferia ás mu-
nicipalidades o plencaominio dos terrenos da
marinha, como se explica que impuzesse de

camaras a obrigação de °Louvar nos =pra-
zamentoe, sob pena do nullidade, as disposi-
ções do decrete de 1808? Como se compre-
bando que, além disto, se reservasse o direito
de declarar nullos os aforamentos quo se não

ativessem á formalidade da hasta public a /
Como se concebe que negasse aos poderes
municipaes a percepção dos laudemios ? Que
especie então do dominio pleno é este cru que
ao proprietario não é licito alienai. o Immo-
vel ; não lhe cabo direito senão a uma parte
dos fructos ; e ainda aforai o não lho é por-
mittido senão polo procouo e com as Mel"
ceiíes que lho impõe uma pessoa estranha ?

Nilo, a verdade manifesta e irrefragavel
que a 14 do 1837 não teve em vista privar
a Nação daquella valiosa parte do seu pa-
trimonio.

Si esta fogo a sna intenção, não usaria do
circumloquio de transferir ás carnarite o di-

reito de aforar, diria simples e naturalmou-
te--saa transferidos ds municipalidades os

terrenos de marinha— como se exprimiu,
nesta mesma disposicaa a respeito das aldeias
de indios, que alia cedeu plena propriedade

ao pa.trimonio das proliinokts.
Esta diversidade no modo do dizer é ainda

urna prova de que não ha identidade de pen-
samento entre as duas disposições.

«Só pólo aforar quem é proprietario.a
Mas quem é propriotario não pode somen-

te aforar, pôde vender, pódo doar, podo dar
em usufruto, etc., etc.

Podiam fazel-o as municipalidades 1 Não.
Então como dizer que &las tinham o dota-
nio ? Que valia o seu direito de aforar I A
plena propriedade ? Não; esta tem uma com-

prohensão muito mais vasta, abraça todos cn4
actoà que o homem Ode praticar sobre a
cousa. Um onus real/ Tambem não; a nossa
lei não o classifica entre os direitos elemen-

tares do dominio. Mas, si o direita de aforar

não é a propriedade nem Uni desmembra-

mento da propriedade, segue-se que ello re-
presenta apenas um direito pessoal, uma at-
tribuIção, um poder, e só neste sentido po-:

dona ser empregado pele, lei do 1887.
O mata que se pode dizer, e não sei ai com

justiça, é que esta lei usou de uma expressão
impropria, aliás autorizada pelo modo amua,
• -

ser disputada, sob fundamento de se lia.

ver par atreita fôrma aberto mão de um
direita, que não pólo deixar de andar
ligado ao dominical.» ( O)

Como affirmar, depois disto, que a lei de
1887 transferiu aos municipios o dominio di-
rooto dos torrarias de marinha

Si duvida ainda pudesse existir, aqui está
a circular do 14 da dezembro do mesmo anno,
expedida monde de dons mozes depois pelo
Mesmo Francisco 13olisario, do certo o mais
competente para embocar o intuito da lei:

« Para °meação do disposto n. art. 8°,
n. 3, da lei n. 3.348,de 20 do outubro do
corrente aúno... declaro a V. Ex. que
os laulemlos das concesaões que fizerem
as ditas cataras, continuam a pertencer
ao Estado como senhor dirato....» (10)
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MUM de fallar; mas o seu Pensamento é evi-

dente: obedecendo a uma ida de descentra-
lização, elle, quiz que dali em diante ficasse

cabendo ás municipalidades o poder, a com-

yetencia para conceder os aforamentos.
Nem de outro modo a entenderam as ins-

trucções de 28 de dezembro de 1889, que os
Estados, coisa curiosa, invocam como um dos
titules da legitimidade dos seus direitos.

Com effeito, as capelas instrucções, aexpo-
didas para a boa execução do disposto no
art. 80 n. 3 da lei n. 3.348, de 20 de outubro
do 1887a assim se exprimem logo no art. 10

aQuando se tratar de terrenos de ma-
rinha... são COMPETENTES para a con-

cessão do aforamento

§ 1. 0 Na Capital Federal.., o conse-
lho da Intendendo.

2. 0 Nos Estados foderaes, as respe-
ctivas ninaras—)

Trata se, pois, do uma simples questão de
competencia, de delegação de uma preroga-
tive, de uma faculdade do senhorio directo.
A ida de competoncia ali não implica a de
direito, não envolvo a de dominio, tanto que

é reconhecida tombem á intendencia desta
capital, que nunca teve nem jamais preten-
deu a propriedade dos terrenos de marinha.

Pôde-se mcsnio dizer que a providencia da
lei do 1837 fui uma medida do moro expe-
diente: traaeferiu se do Ministerio da Fa-
zenda para as cornaras municipaos o afora-
mento desses terrenos, como dantes se
havia passado essa mesma attriimiçã) do
antigo conselho de Fazenda pa u .:1MiS-
terio da Marinha e, mais tarde, deste para o
llinisterio da Fazenda.

A opinião que impugnamos é, data venia,
uma novidade, e não deixa do ser interes-
sante que neste ponto o illustre autor do
Memorial esteja em desaccordo com os seus
proprios constituintes.

eilouve uma lei de 1887, dizia o Sr. Se-
varino Vieira na Camara dos Deputados
em 189'3, que dava ás caniaras munici-
paus a faculdade de aforar os terrenos de
marinha ; mas esta lei não lhes dava
nem mesmo o donunio util, porque esto
pertencia aos que tomavam os terrenos
por aforamento.» (12)

E do facto, ninguem em tempo algum
attribuiu aquelle sentido á lei do 1887.

Votada esta, o governo geral continuou a
reputar-se, sem contestação, o senhorio di-
recto, e as camaras municipaes nuaca pau-
siaram em disputar-lhe essa qualidade.
Ainda a 29 de outubro do 1889, leto é, deus

(tS) tAnnaes da Camara dos Deputados,
de 1893,» vol. 4°, pag. 250.

annos depois da promulgação da lei, era
esta a linguagem do ministerio da Agricul-
tura, Commercio e Obras Publicas, em aviso
dirigido ao presidente do S. Paulo:

a0 Estado tem sobre esses (terrenos de
marinha) DOMINI() DIRECTO, competindo á

camara municipal do Santos o direito do
fruir os respectivos faros .»

Essa idéa só appareceu quando votada
a Constituição, os novos Estados, augmon-
tudo a, sua ambição na razão directa
das suas Leais conquistas, não saciados
com as terras devolutas o os proprios
nacionaes, e animados do um injustifica-
vel mas real sentimento de hostilidade
contra a. União, pensaram em usurpar a
esta o que ainda lho restava da sua pas-
sada cpudencia, os terrenas de marinha.

Era mister insinuar — para não alar-
mar as resistencias dos que sobrepõem
os interesses geraes da Republica ás c on-
veniencias isoladas dos Estados, e visto
que a Constituição não offerece apoio a
essa desarrazoado, protecção — ora mister
insinuar que estes terrenos ja tinham
sido renunciados pela Nação desde o tempo
da menarchia.

Mas que isto não é verdade, acabamos do
demonstraria parece-nos, de modo a dissipar
todas as duvidas.

Teria, entretanto, havido, depois da lei

de 1887 o antes da Constituição de 24 do fe -
vereiro, algum acto do governo nacional
modificando esse estado do cousas no sen-
tido do conceder aos municiplos ou aos Es-

tados a propriedade dos terrenos de marinha?
O meu douto adversario ',anona° affir-

ma,tivamenta e cita as instrucçãe3 de 28 do
dezembro do 1889 o o decreto n. 100 A, do
31 do mesmo moa e anuo.

As instrucções de 1889

Em minhas Razões Finaes deixei abun-
dantemente comprovado

1. 0 Que as instrucções de 1889 não con-

toem uma só palavra reconhecendo a pro-
priedade dos Estados ; pelo contrario, não

podendo evidentemente alterar a substancia
de uma lei para cuja boa execução foram
expedidas o á, qual, bem corno á circular

do 14 de dezembro do 1887, a rniudo se
reportam, atlas proclamam no art. 1 0 a 10,
tratando da Capital Federal, que a Repu-
blica é O g SENHORIO DIRECTO » dos terrenos

(13) Cit. pelo Sr Carvalho de Mendonça
no seu «Memorial sobre os terrenos de ma-

rinha de Santos,' pag. io.

do marinha, e assim, quando no 2 0 taxam
o laudemio pertencente ao «senhorio directo

dos terrenos situados nos Estados, é, gram..
matical e logicamente, ainda S, Republica,
que se querem referir.

2. 0 Que a confirmação disto está. em quei
as instrucções só fixam o la,udemio quando;
este pertence á Fazenda Nacional e, por coma
soque,ncia, si determinaram o laudemio de:
vido pala transferoncio, dos terrenos sitos
nos Estados, é que o consideraram como
renda federal, o que vale dizer que ainda
ali conservaram á União a sua qualidade (1,4
senhorio directo.

Estas razões não mereceram contestação/
por parto do Memorial, o par isto nos podia:,
mos bem dispensar de insistir no a,ssumpto.
Não será, todavia, /sara, de proposito adduzie
ainda algumas considoraçãas em ordem a¡.

mostrar que as instrucçãos de 1889 não orla-,
rocem abrigo á protenção dos Estados.

O emeri to advogado exhauro•se em derrionaa
trar que a lei de 1887 cedeu ás municipalia
dados o dominio directo dos terrenos de
marinha ; que proclamada a Republica o
com cila a federação, passou aqualle direito
a pertencer irrevogavelmanto a todas 03
Estado como um consectario essencial da.
soberania destes sobre o territoaio ; e outre:
tanto admitte -como a cousa mais natural
do mundo que o Ministro da Fazenda, por

meio de umas simples instrucçaies. pudesse;
arrancar ao Rio de Janeiro esse direito irreaa
vogavel, mutilar substacia/mente em relação
a esse Estado o regirnen federativo, e, o que

,:igno de nota, som protesto nem reelama•:,
ção do interessado, antes com plena acquiea.
canela deste até depois de inaugurada a sua
vida constitucional/

Esta contradição revela a pana solidez da
terreno em que, neste particular, se collo-,
amam os Estados.

E' sabido, com efroito, que as instruce5e.
de 1889 subordinaram as concessões transfe-
rendias feitas palas °amaras mueiciplas do
Estado do Rio do Janeiro á approvação e
licença do Ministerio da Fazenda como re,

presentante do senhorio directo.

Eis os termos das instrucções :

e Art. 5. 0 No Estado do Rio de Já=

neiro, por motivo da communhão de in-
teresses que ha na bailia da Capital Fe-

deral e costas proximas, as primeiras
concessões de aforamento de terrenos a
que se referem estas instrucções, serão
feitas pelas municipalidades dos logares
onle os houver, devendo ollo,s, peaans,
antes de expedir os respectivos titulo,
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obrnotter as ditas concessões á appro-

ençffo do ministeoio da Fazenda, o fie indo

do nenhum offlito os aforamentos entgue

neto se guardar esta, formalidade. As

transferencias do dominiu util destes

terrenos. do uns para outros foreiros,

dependentes de licença do senhorio di-

recto, sS poderão realizar•so dopois que

sielo ministorio da fazenda, a quem de-

verá ser soli , itada a mesma licença, a

houver concedido.»

Do soldo que, ao parecer do proveeto ad-

vogado, a foloração se instituiu a 15 de no-
vembro para to lo3 os Estalos, menos para o

do Rio do Janeiro ; a propriedade dos terre-

nos do marinha é inseparavel da soberania

dos Estados te levados sobre o seu territorio,

mas quando o Est ido é o lo Rio de Janeiro,

este principio deixa de ter valor, Nilo ser

annullado por meras instetteMs do minis-

•rio da fazenda !

Um tal absurdo mostra que do nosso lado
é qu3 está a raso.

Ou a lei de 1837 transferiu aCIS'inunicipios
o dominio das terras que orlam as praias, ou

não. No primeiro caso não podiam as ins-

trueçõeso expedidas para a sua boa execuçan,

tirar es;o direito ao Estado do Rio do da

neiro ; no seguolo, não lhos ora licito, como

protends o Mernotqat, conferido) 3.03 outros
Estados. Ao Ministro da Faz-mia fallecia au-
toii iode, de une lado, para desmembrar o

territorio do um Estado ; de outro,para dos-
Ladear os haveres da União.

Deste dilema é que não ha fuoir.
A verdade, porém, é que as instrucçlies

'do 18S9 nã., deram nem usurparam direitos a

ninguem; mantiveram, como não podiam

deixar de fazs.1-o, o regimen da lei de 1887,
para cuja execução foram organizadas, o

que, como acab imos do provar, járnniS Cul-
dou em privar a Maçã.° do donainio dos ter-

renos do marinha.

O facto do !viveram as instrucçõos tornado
dependentes da approvação dos governado-

res dos Estados (excepto o do Rio de Janeiro)
as concoss5es desses terrenos, não significava

um reconhechnento do propriedade, qual se
afigurou ao meu preclaro antagonista. Longo

disto, foi nm simples caso do expediente, era

volvendo aliás a affirnantio ineluctavel do

dominio nacional.
Do facto, si os torrem de marinha já por-

tencione ás municipalidades pela lei de 1837,

segundo co Olmo ex-adverso, o a federação

tornou indiscutivel o irrevogavol esse domi-

nio, não se comprehendo que o Ministorio da

Fazenda viesse dietas normas o restricçties

ao exercido desse direito. Seria um dispa-

rato tão grande como si bojo o governo da

Uniã,o, por um dos sons ministros, expedisse

instruções aos governadores dos Estados es-

tabelesondo regras para a voada ou arrenda-

mento das iorras devolutas. Si, pois, o mi-

nistro da Fazenda se julgou com direito de,

jl no regimen federativo, como si diz, esta-

tuir c processo para o aforamento dos terre-

nos do marinha, é que reputava esses terso-

nos do dorninio da Republica. O argumento
tirado das instrueções de 1889 é, portanto,

ainda por esta razão, contra.producento.

Por outro lado, a subordinação dos afora-

mentos á autoridade dos governadores valia,

como dissemos, o reconliecimonto dos direi-

to di União. posou os governadores eram

ainda e do facto meros delegados do governo

central.

O siou esclarecido oppugnador contesta-o,
alongando-se em extensas considorao533 p
demonstrar que sa elevação das antigas pro-

vindas a Estados soberanos foi simultanea

e mn a proclarnaçã.o da Rept:1)1i . as o que tos

Estados entraram logo na posso dos direitos

explicitamonte assegurados, elo sendo os seus

governadores, fazendo leis o cuidando doo

seus int +ressoa como commun idades separa-

das o indopondentesa. Mas isto não é verda-

de; a federação não foi um facto simultinao
com a proclamação da Republica; pacle-sa
dizer mesmo que nem o foi com a Constitui-

a qual, nas disposiçZios transitorias,
arts. 20 ,3, 40 e So, fixou em prazo de deus

annos e estabelseeu varias providencias para
a organização definitiva dos Estalos. O de-

creto n. 1, de 15 de novembro de 1889, conti-
nha apenas unia promessa ás aspirações

boi' Les da propaganda.
Que a fedoração não estava feita nos actos

do Govorno Provisorio, provam-no varios
decretos deste governo, entre os quaes cita-

remos o proprio decreto n. 1, do 15 de no-

vembro, invocado ex -adverso, e mais os do

ns. 7, 12 e 12 A; de L'0, 23 o 25 do mesmo

MeZ o anno, todos anteriores ás instruções

de 28 de dezembro.

O do n. 1 dizia:
<15mquanto poios meios regulares não

se proseies á oleição do Congresso Con-
stituiote do Brazil o bom assim á elei-

ção da legislatura do cada um dos Es-
tados, será resida a Nação Braziloira
polo Governo Provisorio da Republica,

e 03 novos Estados pelos governos que
hajam proclamado ou, na falta destes,

por governadores, DELEGADOS do Governo
,Provisorio.,

Ora, na quasi totalidade, sino na totali-
dade dos Estados. os governadores firam
nomeados polo Governo Provisurio; eram,
portanto, delegados deste.

O decreto n. 7, do 20 do novembro, extin-
guindo as assembléas provinolaes o fixando
provisoriamente as attribuiçtles dos gover-
n idosos, dispa no art. 30:

40 Governo Provisorio reserva -se •
direito de réslringir, amplio- e suppri-

mir guaesquer das attribuiçOes que pelo
presente decreto São confiar aos go-
vornadores provisorios dos Estados, rJ-
DENDO OUTROSINI SUBSTITUI-OS, con for-
me molhor convenha, no actual perlo lo
do reconstrucção nacional ao bem pu-
blico o á paz e direito dos povos.»

O 'decreto n. 13 limitou as attsibuiç5os
dos govorn islores quanto á noincaçã,o e de-
missão de empregados; o o do n. 12 A cor-
ceou ainda mais essas attribuições.

Que regimen federativo e que solcrania
do Estados em que o poder contrai é quo
provti á maior parte das dospezas loco3 o
era a liborda le do nomear o domittir os
governadores, do cre..ar, restringir, ampliar
e supprimir-llies as attribuiçiies! Como dizer
se, som attontar contra a real lado palpavol
dos factos, que a federação ctmln :311 a existir
com a proclamação da Republica St

Não, os Estalos continuaram sujeitos di-
rectamente á autori lado do governo fede-
ral ; os governadores eram, na veraale,

como continuaram a ser ainda nos winL)iu03
tempos do regimen constitucional, IneraJ de-

legados desse governo.

Pois era esta a situação existon to ao tempo
aias que o Ministerio da Fazenda expediu
lustro/ações de 23 do dezornbro de 1339.

Ora, si estas instruções submettiarn as

concossZios de terrenos de mui:Ihs á appra-
vaçÃo dos governadores de Estado, o si es-
tes eram delegados do governo da Uniã.o,
não sei por que processos de log:ca se pó le

obesas á conclusão do que, com tal provi-
dencia, as ditas instrucções reconheceram o

direito dos municipios á propriedade da-
quellas torras.

Por lacas processos concluirlarnos tainLoin
que as Mesmas instracOsS traiisfOrira:n ás
cansaras municipaos o dominio das aldeias

do indios, cujo aforamento ellas faziam de-
peoder igualmente do approvaçã.o do gover-

nador do Estado (art. 2).
Entretanto quem nunca se abalançou a

animal-o e quem Mesmo podera fazei-o, si

a lei do 1387 se refere expressa o exclusiva-

monte aos foros de taos terrenos, não outor-
gando sequer aos municipios o malsinado'
direito do aforar, aliás inadmisaivel Da
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.caso porque a disposição legal é restricta
aos terrenos jd aforados?

«Ao eminonto jurisconsulto e publi-
cist% que com tanto 1 brilho exercia a_
esse tempo as funcções de Ministre da
Fazenda, diz o Memokal,riltio polia ter
o:capado... ao redigir as instrucçõos do
2,8 do dozonabro, o lado Milico o lado
judaico da questão dos terrenos do ma-
rinha, isto é, a necessidade para o regi-
mon recentemente iastituido de respei-
tar a conquista das municipalidades...
e a consequenela da concessão feita pela
lei de 1837, que importava TM transmis-
são da propriedade plena a.

Pois saiba agora o conspietro paladino dos
Estulos que a opinião do «eminente juris-
consulto o publicista, que cem tanto brilho
exercia a esse tempo as funcções de Ministro
da Fazenda», é pelo dominio da União sobro
os terrenos de marinha.

Respondendo mui recentemente a urna
consulta, que lho dirigiu o Sr.Dr. Pedro do
Lago, sobre a extensão dos direitss do em-
phyteuta no aforamento do terrenos do ma-
rinha o corro em folheto impresso sob o ti-
tulo Areias 3Ionazilicas, S. Ex., que nume-
rosas vozes se refere a,'essos terrenos como
trrenos 9zacionaes, se exprimo por esta fôr-
ma, quanto ao primeiro ponto do questio-,
parlo:

«Assim que, responderei ao primeiro
quesito negativamonte: no aforamento
dos terrenos do marinha' não se com-
prehende entro os direitos desmembra-
dos domino da Unido o do abrir e ex-
plorar minas.» (13)

Nem outra d a opinião que se deduz dos ar-
tigos escriptos pelo illustro ex-relactor chefe
da Imprensa nos primeiros dias de setembro
de 1900, onde, a proposito dessas mesmas
areias mouaziticas e da epilhas das terras
devolutas, sattentado que nodóa moralmente
a carta republicanas, se encontra á mais elo-
quente defesa, de ordem politica, o juridica„
em favor do patrimonio nacional contra as
incursões dos interesses lomes;

Em toas condiçõos, a que fica reduzida a
argumentação que co inspira nas instrucliíes
do 1889 para disputar a [União essa proprie-
dade?

Ao illustre titular da pasta da Fazenda,
em 1889, não podiam escapar ao lado politico
e o lado juridico da questão desses terrenos».

Do accordo. Mas si ainda hoje, no regirgen
constitucional, todas as razões politics,s e jn:
ridicas militam, no entender desse estadista,

(13) Areias Monaziticas, pag. 104.

om pról dos direitos da Republica, como
conceber que naquello período do traasição,
anormal e indefinido, pudesse ser outra a sua
opiniã,o ?

E si, ao ver do proprio autor das instou-
cções, o littoral não é do dominio do; Esta-
dos, coar que direito as invoca o defensor dos
Estados para amparar C4S) domiaio?

Ao honrado Ministro do Governo Provi-
sono, a cujo Cá twio politica o juridico rondo
o 111-emoriat tão justa homenagem, não podia
escapar tombem quanto seria impolítico
croar distincOns odiouss entro 03 novos Es-
tados da Republica; sobratud o no inicio do
novo regímen, quando elle mais precisava
da sympatbia e do apoio da opinião; e quanto
seria injuridie a por meras instruco5es de
secretaria, revogar leis vigente; o anuullar
direitos adquirilos sob a sua protoeção. E'
entretanto, o resultado qu3 ex . adoJr3J se
attribuo tt3 instruciraes de 183), as voes
pretende o atanoraa que cos firmaram a lei
de 1857 na parto esa que co leu a dezenovo
Estados os terrenos do marinha, mas a
denegaram quanto ao Estado do Rio de Ja-
neiro, datil em diante desp jade, por ell'a.to
delias, do direito que conquistara á sombra
daquella lei I

De tudo quanto temos dito é de rigor con-
cluir que as instrusçrms de 1839 não alte-
raram, nem podiam fazel-o, a situação orca-
da pela lei de 1337 ; .ao envez disto, manti-
veram esta situação, confirmara:n-na,
receram-na, como era do seu papal o 'corno
fui o seu intuito.

Simples instrueçIes, expedidas sob a auto-
ridade exclusiva do ministro, fiara absurdo
que viessem modificar essencialmente a loi
para cuja boa execução eram promulgadas, e
mais absurdo ainda que se arrogassem o for-
midavel direito de alienar o patrimonio na-
cional ou do usurpar em favor dello a pro-
priedade particular do una dos Estados da
União.

O decreto n. 100 .4, da ISSO

A argumentaçã,o que se produz erí.,adverso
com fundamento no decreto n. 100 A de 1889
é dos mais curions. Em nossas Razões Finaes
já dissemos talvez o bastante sobra este
ponto, sem duvida o mais fraco dos em que
se procura escorar o direito dos Estados.
Consideremos, entretanto, a materia sob
outros aspectos.

Diz-se que o governo wattendendo á neces-
sidade do prover ao tombo dos Proprios na-
cionaes, afim de 'conhecer qual o sou numero,
situação, estado e valor, ereou o Jogar do
zelador dos proprios nacionaes e entro as

attribuiç,3es deso novo furreianario, no t
cante a terrenos da marinha, apenas deu
en,fargo relativo ao primeiro aforamento do
marinhas o acereseidos sitos nesta capital o
em Nictlieroy, calando absolutamente qual-
quer dispoição e omittindo quilquor provia
derreia rolitiva aos terrenos de marinha
sitos em out .os Estados, do onde é facil infe-
rir que no pensamento do governo repu-
blicano no oram proprios nacionaes 03 ter-
renos do na orinba dos Estados, mas pousados
estad uaes ou r un c i pies» .

A conclusão não entra nas premissas,
estas, a seu turno, não são verdadeiras.

Para que o ra2locinio não fosso do t ;do
irnpreStvel, seria mista.' demonstrar: 10,
que 03 teríamos do mariola são praprios
cionaes, • no sentido particular da expressão;
2 ., que o em;arg) da lo ao zelador foi o co
tombar o regi. livi • o; terrenos de marinha
desta Capltal e de Nitheroy. Então seria
licito, embora não fosso rigorosamonte lo-
gico, argumentar: si terrenos . do marinha
são proprios nacionaes e si o GJVOMO man-

dou que o zolador tombasse e registrasse só-
mento os terrenos de marinha desta calado
e do Rio de Janeiro, O que considerou os ter.
re.303 dos Estalos como proprios estachnes.

• A isto se poderia responder desde logo que,
si o Governo não mandou registrar pelo ze-
lador os terrenos do marinha aforados nos
Estados, não é wrquo os reputasse proprior
estaduaes, mas porque esse registro ora
fito. em virado de dispodção expressa do
lei, nas thesourarlas de fazenda.

Examineolos, porém, mais demoradamente
as duas premissas.

a) Terrenos de marinha não são proprics

Itacioilacs. Em um sentida geral pediam-se
chamar assim, o effeetivarnente se chama-
'
ram, nde SÓ este 3, Mn todos OS bens dj do-

mínio privado da Nação. Ern sentido pia--
prio, porém, tal expressão era reservada
para designar tão sim:tonto 03 bens adguirl-
dos pelo Estado por qualquer titulo, em vir-

tude de contracto, de lei ou de outro modo
legaimo, e as fortalezas, ca.stollos, fortes
baluartes, cidadellas e seus pertences. (11)

Entre os esclarecimentos que a lei do 4
do outubro do 1831 exigia que co lançassora
no assentamento dos proprios nacionacs,
figuravam o titulo de acquisiçao e a data dn

despacho para a incorporaça. No modelo i a
folha dos proprios na,cionaes anua) ao re-
gulamento de 22 de abril de 1832, lá, voeis os •

(14) Teixeira de Freitas, 4Consalid., rrt.
; Perdigão Malliciros, «Moa. Proc. Fei-

tos», § 304,
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deus requisitoa—tituló de acquisiçlo, despe.

oh° de incorporaçito. — Explicando o verd t-

doiro sentido da 1e1 do 15 do novembro do
de 1831, art. 5/ § 15, que' autorizara o ar-

rendamento do proprios naciona.es, o go-

verno declarou, por aviso do 3 do dezembro

do 1830, que aquela disposição se aferia

tão sómento aos bons na.ciona.es que no sen-

tido seriei° se chamam proprios, isto é,
amielle3 que se adquirem para a Fazenda

Nacional e lhe selo adjudicados por algum

titulo.

Ora, a historia dos nossos proprios nulo-

noes revela que a sua acquisiçã'o tem pro-

vindo do compra, construção, permuta, dos-

aproiriaçã.o, legados, contractos, dividas e

preacripção.

Foi acaso do algum demos titules que se
originou a proprie lado nacional d $ terre-
noo do marinha, ? No, osso, propoiedaile, an-

terior á constitui :ão da nacionalidade bra-

sileira, pois foi proclam ida, emb ira, em

temos mais restricto4, pola ordem reagia do
10 de janeiro do 17:'.2, nasceu para o Imperio

com o facto mesmo da indepmleneia e como
uni eorollario da soberania, não foi por ello
adqiiirida por nenhum dameales titulos naus

por despacho algum lhe foi adjudicado.

Corno, pois, pretonder que terreno de ma-

rinfia, seja a mesoia coisa que proprios

sacia:lues.

A confusão do abalizai° p dreno dos Es-
tou s origina-se do Neto de serem tambem

escripturados os terrenos de marinha afo•
rados ; mas estes terrenos não eram regis-

trados como proprios nacion ,xes, C sim como
terrenos de marinha mesmo ; a sua escri-

pturação era feita á parto, em livros espo

ciaes e por modelos diversos.
Basta abrir qualquer rolatorio do Minis-

tora) da Fazenda para ver que entre os pro-
prios nacionaes não se inscrevem os terrenos

do marinha aforados ; estos figuram em
empoas diirerentes. Do mesmo modo, basta

lanoar os olhos sobre os modelos do registro
do uns o outros, o dos proprios nacionaes

annexo ao regulamento de 25 de abril do

1832, e o dos terrenos de. marinha annexo á
circular de IS do abril de 1830, para ver que

não podia deixar de ser assim. As instrucções
de 14 do novembro do 1832, art. 12, o de-

creto n. 870 de 22 do novembro de 1851, ar-
tigo 15 §§ 13 o 14, as instrucções de 15 do

dezembro do 1860 e o decreto n. 4.105,

do 22 de fevereiro de 18(18, art. 8 0 , reconhe-

com tombem essa difforença.
b) Por outrp lado, o enc«rgo commettido

ao zelador dos próprios nacicma.cs não foi

tombar e registrar os terrenos de marinha

altos nesta capital e em Nithoroy, como pro-

cura fazer uroditar o Atentaria!, mas sim

proceder aos exames, que pela directoria de

Rendas lhe fossem incumbidos, sobre 03 PE-

DIDOS de coneossito desses terrenos, nos ter-

mos expressos do art. 2, § n. 2 do citado

decreto. O intuito desta disposição foi tão

st:monto alliviar os trabalhos daquel/a, dire-

ctoria. Si ilentica attribuição não foi dada
ao zelador quomto ás concessões feitas nos

Estados, não é porque os terrenos do mari-

nha sittatdos ahi fossem do propriedade dos

muricipios, mas: 1 0, porque seria material-

mente ircyssivol a um só funccionario dar

conta do tamanho serviço ; 2', poroue seria

extravagante que o zelador, funccionario

insimisliatamente subordinado ao Thossouro,

tivesse de dizor de aforamentos que não de-

peniiero do approvação do Thosouro, o se

iaiciavaa , arocossavam e co omlelavain nos
Estalos ; 3a porque, como já dissemos, o ar-
rolamento dos terrenos do roarinha. das Es-

tados era feito nas theso , rarias do Fazenda

respectivas, conforme as citadas instrucções

de 14 do ovembro de 1832, art. 15, e do-

ereto n. 870, do 22 de nove tbro do 1851,

art. 15 §

Rosta ainda a rebater uma consideração,

que ó ao mesmo tempo um argu 2ento ad

hominent.
Referindo-se em exteisa not-i ãs ilieoçOos

apresentadas e 1. 15 do abril de 1830 pato

zelador dos proprios nacionaes para execução
do art. 805 4> da lei n. 300, de 30 de dezem-

bro de 1805, que mandou proceder ao arro-
lamento, discriminação, demore,ação e veri-

ficação de todos os proprios, escoevo o meu
eminente opouo ador:

Nesse projecto, amoito e posto em
execução por (1c:opa...lho do Ministro da

Fazenda, conselheiro Rodrigues Alves,

de 16 de julho do 18%, se excluem do
referido arrolamento « as teores dovo-

lutas pela disposição do art. 61 da Con-
stituição, com a excepção nella, feita,

porque, tendo passado ao dominio do

Estados, titTO devem ser cotim:godas na

organizar° do serviço de que se trata

os terrenos de marinha o acerwcidos na
Capital Federal, que são concedidos por
aforamento pela respectiva intendencia,
os dos extinctos aliciamentos do ialios

e as florestas conservadas por conve-
nioncia publica a cargo da intendendo,

ou do Ministcrio da In!ustria.» De onde

se infere, sem sombra de duvida : ou

que o Governo 'considerou proprios • na.

cion aes. Sujeitas a arrolamento, os ter-
renos de marinha existentes nos Estados

e por isto não os excluiu da vasta orga-
nização do serviço dos proprios, ou

deles não fez menção por consideral-os
do propriedade do3 Estados. Não ha
Como fugir do dilemina.a

O erudito advogado, perdôo•mo dizei-o.
não estudou devidamente o assumpto.

Primeiramente, não é exacto que as indi-
CUÇÓJS do zelador dos proprios contenham

taes excepções ; estas se acham dissemina-
das, o não a titulo de enumeração, em umas

considerações preliminares feitas por aquollo

funecionario. As indicações refooera-so uni.
comente a imoiwios nacionaes em sentia-
stricto, excluindo todos os terrenos do Ma,-

r:uha. Teriam cilas exceptuado os dos Es-

tados por entender que não são do dominio

federal ? Não, pois ta.mloon excluiram os

da capital, a respeito dos quaes nunca foi

Pasta em duvida a propriedade da União.
Eu sogondo legar, o Il lemorial parou nas

indicações do 15 do abril, não leu as instou-
cçã'es expelidas pelo governo para execução

daquilo serviço em 27 de agosto do mesmo

armo de 1856, nem o relatorio do zelador,
apresentado, depois de concluido o serviço,
no 1 0 do maio do 1930. Si houvesse porcor-
rido estes dons documentos, teria visto que
o governo mandou arrolar somente os pra--
prios naeionaes, cola exclusão do todos os
terrenos de marinha e quaosquor outros lens

do dominio fatorai, e que fui isto precisa-
mente o que foz. Nem outra coisa, aliás,
foro, objecto da lei de 1893.

a Embora. diz o zelador, o art. 8 0 n. 4,
da lei n. 360, do 30 do dezembro de 1895,
a cuju . nolição se rofere este relatorio,
refira-se somento a proprioe nacionaes

E SOMENTE A ESTES  se refira o arrola-
mento feito por esta commissero, é tão in-
tima a ligação entre esta espccie de
bons o outros iminoveis pertencentes ã
Nação, sob outras denominações, que uni
psojecto que comprobontlesso somente
proprios nacionaes não corresponderia

ás necessidades publicas, pois deixaria

de lado bens C0i;i9 terrenos de marinha,

do ...a ( 15 ).
E então propõe o mesmo funccionario 11R1

projecto do arrolamento dos BENS DO OMINIO

NA.CIONAL, os (puas oito eive-T.10ra o estuda
em quatorze caoltulos distinctos — 2wolwios

naeionaes, terras devolutas (a faixa do art.64

da Constituiçã ,) terrenos de marinha, ae-
crescidos... etc, etc.

—(15--) . ic Mat. da CO111111. de Tomb.,pag etista
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Que o autor das indicaçaes approvadas pelo
Ministro Rodrigues Alves não considera

,
proprios nacionaes 03 terrenos de marinha,
como pareceu ao Memorialâ o que se era-
contra a cada passo no seu relatorio.

4t Antes de entrar no estudo das regras
estabelecidas para a administração dos
proprioa nacionaes, diz elle, convém que
fique bem assentado qual o objoato a

• f
que se refere esta denominação.»

Lembra varios actos do podier legislativo
o do governo sobre os proprios uacioaaes e
quoutintla

*Pela; disposiçns citadas, são condi-
0211 para que um °Uca° seja propilo
nacional, sor immavel,seria Naarie dello
proprietaria e ter sido dlanda.do incor-
porar ao seu patrimontO por acto do
poder competente. Para fixar melhor
a noção de proprio nacional, convém
estabelecer a aiotincção 'outra esta es-
pule de bons r outros do dominio na-
cional. Tornemos paia primeiro exemplo
as terras devolutas.,	 '!

Faz a distincado entro proprios nacionaes
ss terras devolutas, e prosogue:

(Outra exemplo d o dos terrenos de ma-

rinha. Estes terrenos szTo do donzinio na-

cional, COMO veremos, salvo eacopç6es.»

E passa a caractrrizar a diferença entro
proprios nacionaes e terrenas do marinha,
nataado que aquando se verifique o direito

do propriedade da Naço sobro uma dada
porção de terronos do marinha, nito se segue

que possa ser ella inch:ida nos proprios na-

cionaes, porque as leis que dispam sobre o
destino de taes terrenos não mandam in-
cluil-os no patrim)nio da Neaglo.....» (10)

Que importancio,, pois, t4irra o famoso di-
'emala, do meu nobre adversará ? O Mi-
nistro Rodrigues Alves não classificar os
terrenos de marinha corno proosaos nacio-
naus, tanto que não ma.nlou arrolal-os entre
estes, o si deixou de ordenar o tombamento
dos terrenos dos Estados, ao foi porque os
reputasse de propriedade er,odual, mas por-
que entendeu que, referindo-se a lei unica-
men te a proprios naeionaes, não devia es.
tender a providencia legal s a terrenos de ma-
rinha, fossem estes dos Estados, do Districto
Federal ou do Rio de Janeiro.

E, como remate, mais duas observações.
A primeira é que, si do railencio co decreto

n. 100 A, quanto aos torronin de marinha dos
Estados, se pudesse inferir o direito de pro-
priedade destoa, forçoso então seria admittir
1..•nn••n•••n ••••••

, 110 Ckt,	 pop. 100-102

que todos os bens do patrirnonio nacional,que
em sentida goaerica se podem chamar, como
os terrenos do marinha, proprios nacionaes,

passaram, par olaia) daluelle decreto, ao
dominio dos Estalos. A tão) extravaga.nte
conclusão, de certo não chagará. o mau douto
antagonista.

A seountla é a que jj, fizemos quando nos
°empámos das Last . ueçõos de 1889. Si o de-
creto n. 100 A tivesse em vista discriminar
proprielales, certo não privaria o Rio do
Janeiro de um direito que era commum a
todos os Estados. Uma medida, desta ordem,

que violava a int3grida.do juridica de um
Estado da Republica, teria sido objocto do
um acto especial e expresso, dado que ella
fosse nocessaria, o que aliás no é justo

admittir; mas nunca teria corna fundamento
induceões Mais ou menos-avanturosas tiradas
de preceitos da uru decret) reforente a ma-
teria totalmente e3tranlia.

Encerrando aqui esta parto de nosso . tra-

puleinos, (1 vista do exposto, assentar

as seguintes cone1us5es
lo A lei a. 3.343, do 20 de outubao do

1887, nau taansferiu ás municipaUladss o ()-

miolo dirocto dos terronon do marinha; estes

terrenos continuaram a fazer parto do pa-

trimonio nacional.

2. 1n Nem as instrução; da 23, nem o de-
creto n. 100 A, do 31 do dezembro do 1839,

molificaram esse estado de C311313.	 •

3.P. Era esta a situação existente ao tempo

em que se reuniu o Congrosso Constituinte.

Vamos ver agora si esto direito fui de

qualquer m -ido alterado pela Constituição.
Nesta indagação estalaramos os arts. 04 e
65, a. 2, que são, no dizer do iltuetro advo-

gado, o fundamento constitucional da pro-
prielade dos Estalos.

SCIENCIA
rirlataarial nsa Utscoloi

Do imaietalto ir3ria:110a Rfinte Pd(1a90-

pique tradusimos o seguinte notavel discurso`
pronunciada polo S:. Ernest IAVIS30. por
occasiau da distribuição dos premias das es-
colas conantitia .s do Nouviau-on-Thiérache.

Caros meninos — Si aios perguntassem
por que os mestros vos ensinam a gramma-
ticn o a ari thmetica, rosponderieis inunedia-
tamonto : para que aprondamos a filiar o a
contar, que são cousas evidentemente nacos-
sarjas ; por que estudaes a goographia, direis
logo : porque devemos conhecer a França,
que é o nassa palz,e a terra, que é o paiz dos
homens. Talvez, porém, ficassels mais em-
bavaçados si vos interrogassem sobra a
utilidade do ensino da historia.

Em vossa idade um homem de quarenta
agno3 parece um velho, muito • velho ;- que

podeis então ponsa o d homens que viviam
ha cara, duzentos e tresentos unos o muito
mais S

Sem duvida julgares que nada tendes com
afies, que, traaquittos na marte, deveriam
deixar tranquillo os peia ;nos viventes. ema
vez do encher os psogromunas do esta loa
com sane nomes, actos, gastos e com 03 alga-
rismos do suas datas.

Ealretanto, vós vos onaanaes, Meus 61!109,
suppondo longe o passad ; ao contrario,
alie é nosso prostra° visinho.

Vou demanstraleo cora duas palavras: o rat
Luiz XIV nasceu em 1633,1aaporsan baiana-
tosses :canta e sois anno;,e 00 q ue fin ja não
chegnai l. decropitale conhoel, em Nouvion.
um limitem que conheceu contemporanaos do
Luiz 'MV. Chanrava-so este homem NI. Go-
dello. Muitos dos que Me escutam lemboom-
se dello. Morto aos noventa annos, em 1350,
COM podeis ver na inscripção grava la
em sou tumulo de marmoro branca, tinia
eu entãa qu asorze anatos e via-o (muni todos
03 dias. Elio ora o Meu tio-avô e men,

pus habit avama prir'Jo do saa casa. Em o
conheci pois, muito bem, e nãa posso resis-
tir ao prazer do vos faltar a reepeito dello.

Dotado de ama grande caboea onle 0).111
abundantes 03 cabanos, Com uma fronte
larga e forte, tinha a doçura com um rasto
do maneio, nos olhos, que a velaiee (ALIO-
guia lentamente.

Paliava muito. com uma voz clara e torta
e, mesmo algaans vezes, cantava canejas
malta anis.

Deiicado em extremo, olle tirava o chapam),
mesaw ás crianças que o comprimo:latamos
familiarmente.

M. Godulle era uru saloio; aos vinte o tecs
ano is, em 178), cila ensinava antilop-atiro,
nt collegio Sainta-Siarbraem emas papas fo-
ram encontrados fragmentos de um dicalo-
Dario grosa, que pensara em compor; si,
deanto - dulia começavam a citação da um
vers.) de Virgiao, immediatenteuta a aca-
bava.

Ell e vira grandes e terrivais coli gas: o rol
bit!. XVI levado ao cadafalso, a queda da,
antiga constitaição da Erauça, tomada de
um abati de vida nova.

Qu mia a a-ssemblmla constituinte proeurau
organizar uma igreja catliolica, nacion
fez-se padre. Esapa2ci o nome da paeoehia
onde dia exerceu o ministario, 111:1S lia-
boi-nu o seguinte facto: pouco tempo diluis
do ter chog, ido ahl, morreu um po tro, e o
palro Godelle ordenoa que essa morte f aSie
anelam:ida por tantos dob res do sino
guantes teria a do um rico, porque julgava.
que as almas devem sor todas ieuaes iu-
sante a Igreja, coma o são aos olhos du Doais.
fendo deposto a sotaina, não sei porqao
raaão, veia viver em Nouvion, como 1)1.°-
p:datado agrieola. Elle velava com cuila-
do os frutos da sua propriadadis, que
se estendia por dotraz da casa, ao longo da
rua Bazuolle; uma plantação de maçãs que
attrahia, a9 moscas, quero dizer os gard-
hes, que praticavam a industria da colheita
clandestina, indastria que mio tom que fazer
entro nós, sinão quando as =atui nas i'LLZMI
greve. Perta da casa havia urna CeeejuiCa
abun lantissima em fructos. Uma anuo, a
colheita fuifeita por um trabalhador, a quem
meu tio, que o observava, pediu que
assobiamo uma avia. Talvez moa tio gos-
tasso de musica, mas talvez gostasse ainda
mais que as suas co- rejas não fossem
comidas, o que não podia acontecer, puis
evidentemente o enurre- gado da co-
lheita não podia assobiar e comer as 03-
rejas ao mesmo tempo. Assim, sempre
.que o operario acabava uma ara, M. Go-
dele insistia com elle para começar asna
outra,. até a COUCIU35.0 do trabalho. E' vai-
dade que está anos:dota tem sido a ttal buída a

(Con1in42.)
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outros, mos é corto que meu tio era um pro-
priotario a,t tento o malta exacto.

Emquanto oito assim vivia a vida tão pa-
cifica o calma do Nouvion, pensava em
muitas outras causas, que não eram nem
maçã.s nem cerejas. Em 1818, eleraveu uma
constituição para o povo francos, no pream-
bulo da qual elle invocou o Sor Supram.
A lembranon, d'esto bom velho, cheio do dlOas
generosas, é para mim utn (manto. Eli foi
uma testemunha, deste decimo oitavo mulo,
que depois aprendi a amar. até em suas ilha
sãos, parque foi um socalco humano sueco-
(lenda a um seculo emol. -

Voltemos, porém, ao fiei que tinha em
-tistl, quando vos faltei do M. Godelle.
vimos que elle nasceu em 17W. Demos-lho
um pouco mais que a idade da razão : dez
annos. Eis-nos em 177(3. Com essa idade, cor-
tamonto elle conheceu oetogonarios, em Nos-
vim. Ora, una homem octogenario em
l776 nasceu eu 1G9:3 o era maior, pouco
mais ou inerto3. por OceaSia0 da morte do
Luiz XLV, em 1715.

Véde, pais, canso mug i tocaos neste rei, que
vos parece um porsonagem tão afastada e
como os 189 annos, que (Mie vos separam,

• sio um curte espaço do tempo : para o Co;
lira' bastam tres homens, eu que VO3
mau tio o o octogenario.

Nãa ssria preaiso uma longa cadêa do ho-
mons para chegarmos á noite em que Justas-
elidam veia ao mundo.

Quereis reflectir um pouco sobro este rant()
certo o ;simples, embora pareça extraordi-
nario ? Compechendeis o erro a que nos con-
duz o habito do consideratanos sienonta a
nossa pessoa no conjanclo da mundo. Somes

•levados a fazer começar e acabar 3331110SC)
a historia. Não calculamas que duas exis•
tonoias coma a nossa postas unia cm sasuida
á outra, posn.m. dar Uai longo MulnenG0
exten30 do t arme.

Eis uma prinuara razi-v) para não daale-
Miarmos o p Lesado ; é preciso, realmente,
muito poquena CuriuSida.do para não sermos
tentados o olhar para, lá. Esl,a curiosidade.
si a tendes, voe será boneflel. Primoira-

• mente dia prolongara vossa vida, ajuntan-
do-lho a das gerações que a pre.coleram. A
historia nos dá uma oSpacia do immortallta-
de, para traz, para o passado. Parece me
que, testi) empregado minha vida em esta-
dal-a, que eu tenho actualmente cinca ou
reis mil annos, que passeio em um grande
espaço Cheio do luzes, de sombras o do mo-
vi mantos. moio respiro dosafagadameate.

E' vordada que, talvez, nenhum do vós Se
tOrile professor do historia, si bem que a es-
cola do Nouvion seja uma excelleata escola
e tenhamos visto voltarem de Liou estu-
dantes que se assentaram neste bati aos o qua
eu penso tiveram de pagar um supplemento

'pelo peso do seus livros. da pramio. Si •.ssim
e, corntudo, é passiva a todos estudarem o
comprehenderom a historia para a,ugmaat t-
rem a vida, fugindo á condição modiocro de
:ger do um dia.

Aléns disso, o conhecimento da historia
ill-nos um outro maior pr izer. Ella é uma
das dirfarença,s notaveis entro o homem e o
animal. Um cão ignora o longo trabalho,
es esforços da educação em virtude da qual
ene nasce cão do caça ou C5.0 de pastor. Elas

• so vô se desenrolar a historia da raça
desde o primeiro avô cão a.té aos nossos dias.

Similhanto a cila 6 o homens que siris Se-
guo a serio dos antepassados até as cavernas
primitivas, onde oitos chupavam os Ossos do
animal abatido p mio machado do pedra. Elio
não rogue a marcha da humanidade ale o
ponto em que chegamos, da dignidade ha-
mana, sentinionto que só se apanha na his-
toria.

O conhecimento da historia esclarece o
amor da patria. A patria, o legar, da humaa

em que nascemos, distingue-se das

outras 'latrias pela natureza o mais
ainda pela historia, isto ó, polo caniancto do
acções o idées successivas que formaram
nosso destino. Não tendes o direito do igno-
rar como a França se tornou uma das maio-
res entra as nações e, certamente, a mais
nobre, porquo olha é a luz o o guia, como o
reconhecem e confessam as vozes das outras
naçõos. Para, ser verdadeiramente francez
não basta o trabalho do nascer em França,
como o fazem os nossos choupos o 03 nossos
salgueiros. E, amido], a historia que, nos
mostrando o trabalho feita pelos nossos
antepassados, nos ensina a rata a seguir.

E' facil distinguir a obra realizada nos ul-
timas soculos. Este contomporaneo da Luiz
XIV, do quem vos fanava ha pouco, foi
subdito de um roi, que co acreditava o foi
coas offeito o senhor do tolos os seus sub
tos, em corpo e alma; quem os arruinou pela
guerra, pelas elificao5as, nolos esplendores
das festas; quem deixou uma administração
abominavol atormentol-os, constrangendo
os espiritos a caiar seus ponsamentos; quem
perseguiu couscienchs, lançou nas pri;;503,
exibiu, povoou a Bastilha sem que fosso
mio, por pio não o era, Sem que fossa um
tolo, porque tinha suMaioato Antelligencia,
sem] que russo um deshonosto, porque
tinha um fundo da honestidade, quiçá
mesmo do justiça, mau o tempo autorizava
estes Costumes; tCd.) o que elle fazia, o rei,
do .ccordo cern a m a ioria dos foancezes,
acred'tava que • podia fazer, por direito, si
bem que eido 11ã3 tivesse lagrimas sinão por
suas infeliollalos, nom remorsos, só:monta
pouses sun pouca breves, que eito m sni fes-
teu cm San goaado leito do 'nadas, faliam:10 a
esse di wbraViil herdeiro que ia Se chamar
Luiz XV.

Era tambern o temi» das desiguallados
asoiaes, a.coaitas quasi som protesto.
g ilita Lo d m. Foanoas que ora sana espaclo
alas ameis nacioaal, o SaraVia-S3 coma uma
das amos mais natoraas, a respeito da
Classe dos ca.:UI-Q:1MS'; «Posto que ,53.jt mais
nanauroSa, que as outras. pouco assumpto
nos f,r, •;ecu. DiZ ,nlus sómento que 6 (bua
que se arraoadam as talhos e os bens da torra
para, a alimentaçio dao cidades.»

Tam)um dizia-so a respeito do trabalha
mecaoico o in ((Chamam is cama
mumonta suc.:alie° o que é abj meto e vil.»

Est s daflaisSiaorn mu o trabalho é apresen-
tado coem uma ta-a, aio era contestada por
ningaem. Tola o pese do Estado cabia sobro
os miseravois q os e ,Irriagav Pedia-se
o maximo passirel aquelles que manos o
podiam.

Para esta poli-o gente, nem misericor
nam justiça ; acima ;asilos a baga, a rosada
hie oarchia dos privilegios,subin lo para o rei,
nollo S3 apoiando o ao mesmo tempo o
apoiando: Iiierarelik o rei de stiartios a rola-
rem,jultas das Suas posições.

Eatra e3S3 tampo o o nosso, podeis por
comparação determinar o trabalhe feito.
E ninguam. do espirito são, nogará Tia se
tenha progredido.

Pois bom, a obra a rani' é a de libertam
nossa sociedade franc ma. tanto quanto 6 pos-
sivel, das [Miarias physicas o inerae3 o das
injustiças que ficaram.

Emb soo, moços, conheceis essas misorias e
varam doutra vás, talvez, as conheçaes do
porto: acasa nauta poquona,in abra,sem as-
solo,hosoedelea d.e todos os agentes da. morte.
attrahidos pelas prezas offerceidas ; as unieaS
faillilia3 numerosos que restam á França so
estiolando, apadreoendo nos casebres; muitas
vezes o vicia ignobil, a embriaguez, nascida,
talvez, da miseria, maai que a aggrava, o a
perpetua; a brutalidade das palavras o dos
gestos, a voz que ruge,- a lua) que amena.

Mas é tuã espectaculo mais triste 8,inda,
pór outras razões, o das honestas VdaS de
trabalhadoras perpetuamente. incertas, fro-

cintadas pelo temor da menlicida,de
vidas honestas quasi sem esperança.

Além disso, entro a massa e o pequeno nu-
mero a enorme distancia mareada pala dif-
ferença, de educação; na massa é qUaSi total

ignora,ncia da qualidade do homens o do ci-
dadão.

Tal obra, que se vos apresenta agora, é
difficil: é uma obra do saneamento o do ele-
vação. Elia não 6 mesmo sons perigo, ao
menos, psr desconhecida.

E' a primeira voz que se empreitando le-
vantar o que está curvado. As socieLdes
acreditaram até aqui no dogma da subordi-
naoão nocessaria do todos a um só ou a
alguns, sob a fôrma do escravidão, depois do
servidão, depois do simples deperelencia, e,
eill10 é claro, que, a,corit0a o que acanto-
cor, nem todos poderão commauda,r, que 6
preciso sempre uma orlem, urna disciplina,
natural que sa pergunta qu nu prescreverá
esta ordem o manterá est t
Assim, não é para admirar que muitas
pessoas, algumas honestas e luas, se partug-
bem. co iniuietern ante essa perspectra.
Sio essas que nos recommendam a volta ás
idéas e continuo da nossos Nos.

Mas nossos paes não dizem em que data
enes os escolheram, e ou não sni porque
direito elites param um tal loga,r antes que
em outro do caminho que conduz ás' caver-
nas primitivas. ElieS invocam as tradioõos
mas quivs ?

Tola a historia está chola do renuncias a
essas tradiçõos, ou antes, a tradição não 6
senão uma continua transinissãu da passado
ao presoate, da qual se toma o que se qaer,
tse corta, se ajunta, se corrige. Unia tradição
que pratemlo parar em uns momento dada
aio é uma trad ição, é um limite.

Voltar atraz ? Mas para ir habitar onda ?
Eu vou ainda evocar utoa lembrança ires-
soai: muito naturalmente, aqui no meio de
vós, CO bom paiz natal, estas lembranças
a,colem á memoria. Eu tinha uma cara avó,
cujo espirita vivo me ene inta,va taata
quanto sua bondade mu era doca.

Chegou uni dia em que uni buraco se
cavou Ordl sua Memoria ; a Ma'or parto do
Sua existoncia infle cabia ; para alésn, sua
alma se refugiou LU longínqua infaneia.
não se lembrava. mais que tinha perdido a
mãe, que ella chamava mamãe, em suas
lamentações. Em casa de meu pae, tornava-
se dura, a vida pela sua perpetua queixa do
não se achar em casa delis.

EUa julgava-se em uma haspalaria e polia
a conta para em segaida'io pira nossa ema.

Era preolso manter fachalmt a paria para
impo til-a da fugir.

Si ella se escapasse, teria achado o caminho
e subindo, apoiada orn seu caia to, a rua
Cauiron e a rua de Priehes, teria chagado na
Itejat o teria parado justai/senta no legar,
°na outrora existira sua casa. Em vão,
porém, a teria procurada ; a casa foi domo.
lida, aula outra, mais bana, foi edificada em
seu lagar. Não faltemos, pois, ora voltar
para as Cisas destrablas, antes, porém,
pmeureen'es edificar casas moi s leC113.3.

Eu comprahando, sim, ou tomares. Ou-
V1113:33 gritos do paixões o marltilll33 sopros
de odios ; os jornaes trazem narrações
do deploravois jornadas ; mas a humanidodo
nunca fui traramilla„ nunca viveu sons
paixões o som odios, nem, felizmente, som

Quanto a mim, bens que ou tenha meus
dias 'do tristeza e de irritação, eu me es•
palito da, calma em que se proseguo o graudo
trabalho.	 •

Ecu Nouvion, em 1843, vede que me volto
sempre para minha infanda o começo a asso-
melaar-ino á minha avó —visáa-se na es-
pera diária de al&u qa aconteci:Inato ter-
rue!.	 -	 •	 •	 •
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A guarda nacional apro as:lia todas as
tardes a marcha • o noineji, do fuzil, nas
fileiras do seu commandante, 2. Audubert.

Os instructores ordUnavaroa c Esquorda !
Direita ! Um ! Dous !

Tratava-se de nos defendermos contra a
revolução social. De facto, um dia, todos os
lenhadores da floresta se apresentaram na
municipalidade o pediram pão ; tinham vindo
do machado ao humbro. Outro dia annun-
ciavam uma invasão da gente d'Esqueheries,
que viriam saquear o banco de M. Alphonse
Caudron, onde, acredito, não teriam achado
grande cousa, porque o dinheiro se escondia
então no fundo dos subterraneos.

Outro dia ainda foi a noticia que os ope-
rarios de Gateais estavam queimando a ci-
dade. Foi decidido que se iria em soccorro
de Cateau ; foi tocada a chamada ; os guar-
das nacionaes vestiram o uniformo; minha
nsãa chorava ; meu pao custou a achar a
espingarda que tinha escondido no caneiro.
A guarda se enfileirou deante do mercado.
Toda a rapaziada Id estava, como o podeis
imaginar. Agarrei uma perna de meus pri-
me, o commandante, esperando poder impo-
dil-o do partir ; elle me sacudiu o partiram
atraz da, grande bengala do major Desimeur
e das grandes e imponentes barbas dos sapa-
dores Lasseret o Tordeux.

Foram até o fim de Malassise. Abi, Mol-
lard, enviado como emissario, a caulim
com uma espingarda que mo pareceu muito
-mande o uma cartucheira reluzente, veio
socegar nossa gente. O Cateau não ardia
o exercito de Nouvion voltou para seus
lares.

Reconheceram, aliás, em caminhe, que se
tinham esquecida dos cartuchos, o que prova
que estavam perturbados no momento da
partida. Mas outros tumores levantaram-se
ern seguida; Pariz teve, em junho, sua se-
mana, do sangue, e, fera os dias do 1818,
pense nas agitações do reinado de Luiz
Philippe. nos dias da revolução franceza,
nas revoltas no antigo regimen — o reinado
de Luiz XIV delias está. cheio — nas formi-
daveis agitações da idade média.

Viveremos tão inquietos nus dias de hoje ?
Nouvior dorme calmamente todas as noites
e bem cedo até. Não quero dizer, porque
não sou proplieta, que não devamos esperar
alguma provação. Faz se, porém, um gram•
do progresso na razão publica. O direito de
escrever o de faltar, o direito de suffragio,
destruiram o direito das revoluções. Vos
não esquecereis nunca, meus amigos, que
em um regímen do Lberdado republicana
toda a violencia é uni crime, que pode
matar a liberdade e a Republica.

Felizmente o numero dos violentos é muito
menor do que se julga.; muito mais nume-
rosas são, entre os felizes deste mundo, as
gentes de boa vontade, do alma justa e gene-
rosa.

Por tola a parto se organizam, sob todas
as firmas, obras de solidariedade ; são tão
numerosas que não posso mesmit enumerai-
as ; mas ha uma que conheceis, que vos en-
•sinam na escola, a beneficencia mutua, cuja
divisa é melhor que o preceito famoso
4 Ajuda-te a ti mesmo », pois que ella é:
caiudai-vos uns ass outros», divisa, de ver-
dadeira fraternidade pratica. E, acima dessas
obras do iniciativa privada, a lei, isto O, a
vontade da nação franeuza, emprehendeu
proteger a vida contra os inimigo que a
ameaçam. a infanda contra o aband mo ou
os mãos tratamentos, o trabalho contra os
accidentes, a velhice contra a miseria,
ella dá ao fraco o meio de discutir com o
forte; ella reparte mais igualitariamente os
encargos publicos, encargos fiscaes ou mili-
tares. limIlm, a escola leiga, filha da lei
republicana, ao mesmo tempo .que vos pre-

• para para ganhara yida...ensina-vos o que
é um homem, o que ó um Francez.

• Vamos, tendo confiança! O bom Balirá
deste enorme esforço e mais depressa do que
julgamos.

Lembrai-vos que entre o contemporaneo
do Luiz XIV e nós, que estamos aqui, a dis-
tancia é curta. A hisi.oria, além das virtu-
des quejá citem, possui, uma, a mais baila do
todas ; ella inspira a esperança invencivel.

E como é bella, a esperança de ver nossa
França marchar na vanguarda dos povos, na
guerra por toda a parte travada contra a
inisoria physica, a misoria, moral e as injus-
tiças ! Certamente queremos que a nossa
França seja forte pelas armas e pra opta
sempre a defender contra todos sua honra e
seu direito. Mas é tambem uma guerra glo-
riosa a guerra contra o Mal. Os boletins do
victorias que se ganham a,nnunciana que a
morte recuou,quo a ivorancia foi persegui ia
até suas trincheiras, que um maior numero
de homens vivem, que um maior numero do
homens cornprehendern as razões de viver.

E sabeis ? As vietorias nesta guerra pre-
param os louros para a outra guerra, si
algum dia dia se apresentar. Dar a todos
os Fra.neezes urna igual razão de ornar a
Fiança, de adreiral-a, um mesma paixão
em servil-a, é acabar e aperfeiçoar a solidez
da patria, franceza.

SECÇÃO JUDICIARIA

Côrto do .A_ppellação

SESSÃO DA CAMARA CIVIL mi 21 DE NOVEMBI:0
DE 1904

P..esideneia interina do Sr. desembargador
Guilherme Cin!ra—serreturio,o Sr. Dr. Eva-
risto 'Gonzaga.

Compareceram os Srs. desembargadores
Tavares Bastos, Souza Pitanga, Salvador
Moniz, Lima Drummond, Espinola, Dias
Lima e v illaboina, procurador geral do di-
stricco.

JULGAMENTOS

Aggraeas de peliça°

N. 2.203— Rola,tor, o Sr. desembargador
L. Drummond ; ag,gra.vante, o Banco Agri-
cola da Bi•azil ; age,Tavario, José Pra,xedes
Rabelle Bastos.— Negaram provimento ao
agmiravo, unanimemente.

N. 2.203—Relator, o Sr. desembargador
Sousa Pitanga: aggra,vanto, coronel Manoel
Joaquim Cardoso ; agpsrava.do, Pedro Gracie.
—Negaram provimento ao aggravo, unani-
memente.

N. 2.209—Relator, o Sr. desembargador
Salvador Moniz ; aggravante, D. Eutloxia
dos Santos Marques Dias ; aggravado, José
Bento Alves do Carvalho, inventam-jante do
espolio do Guithermina Maria de Oliveira.—
Negaram provimento ao aggra.vo, unanime-
mente.

Appellart7e3
N. 3.036 — Relatos, o Sr desembargador

Espineta ; primeiro appellante, Eduardo Bar-
bosa da Fonseca; segundos appellantes, D. Ma-
ria Adelaide Xavier Monteiro e outros; appel-
lada. D. Maria Clementina Cocural.—Deram
provimento a ambas as appellaçõos para
julgar nullo o processado, c,in ira o voto do
desembargador T. Bastos.

N. 3.000 — Relator, o Sr. desembargador
S. Moniz ; primeiro appellante, capitão Fer-
nando Alves de Souza Alão ; segundo appol-
tante, D. Jeronyma Felippe ; empenados, os
mesmos.— Negaram provimento ás appel-
le.çOes, co,ntra os votos do reator e Lima
Drummond.	 • •

•N. 3.060 — Rolator, o Si'. desembargador
Lima Drummond ; appellanto, Dr. Roberto
Jorge Haddock Lobo ; appellado, o conselho
do Tribunal Civil e Criminal. — Deram pro-
vimento á appellação para mandar que o
juiz .• que tomo conhecimento das petiçO,ss
que ao refere o accordão appellado, contra o
voto do desembargador Tavares Bastos.

N. 3.085—Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; appallante, o conselho de
Tribunal Civil e Criminal; appellados, João
Manoel Novaes de Souza o sua mulher.—
Converteram o julgamento em diligencia,
atina do sai' exhibida, a quitação dos impos-
tos devidos polo predio partilhado, unaui-
memento. Tomou parto no julgamento o
Sr. desembargador Dias Lima por ser
impedido o Sr. desembargador Lima Drum-
mond.

N. 3.005—Relator, o Se. Lima Drum-
mond; appellacte, a Fazenda Nacional; ap-
peitados, José Luiz Gonçalves e sua mulher.
—Negaram provimento á appolisjo, uoa-
nimernen te.

N. 3.029—Relator, o Sr. desembargador
T. Bastos; appellante, Felippe Felix Pe-
reira; appellado, Aristides Monteiro do Pi-
nho, capitão de fragata.— Converteram o
julgamento em diligencia, afins de comple-
tar-se u sello proporcional da transmissão
das a.polices, inianimenseate.

Appellaetio coninterCii.

N. 3.017—Relator, o Sr. desembargaslor
Espinola; appellitute, The Leopottlina Rait-
way Compioiy, lim .;ted; appellade, Antonio
sojore Gonalve-e—Derain provimento a ap-
paliação para julgar improcedente á acção,
contra o voto cio desembargador Salvador
Moniz; por ser impedido o Sr. desembarga-
dor Lima Drummond interveio tio julga-
mento o Sr. duaembargador Dias Lima.

PASSAGENS

Appellações eiveis

N. 3.092—Ao Sr. desembargador Cintra.
Ns. 2.968, 2.98-1, 3.109—Ao Sr. desem-

bargador Espineta.
Ns. 2.900, 2.060—Ao Sr. desembargador

Pi tanga,.
Ne. 3.003, 3.094—Ao Sr. desembargador

Lima Drummond.
Ns. 2.162, 2.713—Ao Sr. descrobargador

Lima Drammond.

Embargo renaellido

N. 3.069—Ao Sr. Espinola.

Apyllnções COMMerCiaC3

N. 3.012—Ao Sr. desembargador Salva-
dor Moniz.

Ns. 2.867, 2.951—Ao Sr. desembarga. lor
Lima Drummond.

COM DIA.

Appellações cOniniCi•CiaCs

Ns. 2.104, 2.752.

Embargos de nullidade

Ns. 2.868, 2.961.

Embargo remeWdo

N. 3.037 (adiado).

• ilecordcios publicados

: Ns. 2.181:, 2,931, 2.931.
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NOTICIÁRIO 

'Tribunal de Contas—Sessão °Mi-
naria. cm 18 do novembro do 1901.—Prosi-
delicia. do Sr. Dr. Didimo da Veiga.—Re-
presentanto do Miniaterio Publico, Dr.
Thomaz Coahrone.—Secretario, Couto Neves.

Presentes os Srs. directores Rodolpiano
rodilha e Dr. Viveiros de Castro e sob-dire-
ctor Dr. Francisco Machado, no (nereida in-
terino do cargo de director da la Directoria,
foi aberta a sessão.

Rela.tados pelo Sr. Rololpiano
Ministerio da Fazenda—Avisos:
Ns. 91 o 93, do 28 de outubro ultimo, e 12

do corrente, enviando, o primeiro o decreto
n. 5.353 de 22 daquele mez, que abre o cre-
dito supplenientar de 292:802$282 á verba
120 ,e o sagundo discriminando o mesmo cre-
dito.— O tribunal ordenou o competente re-
gistro.

N. 92, de 10 dosto moz, relativo e, des-
peza, a que o tribunal negou registro, em
sessão extraordinaria, de 3 de outubro an-
terior, concernente ao pagamento, pela
verba, a Eventuaea >, da importando de
1:1843400 ao director interino da Recebedo-
ria desta Capital, proveniente da ditforença
do vencimentos correspondente aos mezes
de junho a agosto proximo passados, e apre
sentando a oxposição que, sobre o assumpto,
dirigiu ao Sr. Presidonto da Republica o
Sr. Ministro da Fazenda, o na qual o mesmo
Sr. Presidente deu despacho, em 5 do cor-
rente, mandando, nos tarmos do art. 2 0 , e 30,
do decreto legislativo n. 392, do 8 do ou-
tubro do 1890, e dos arts. 177 e 178 do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 2.409,
de 23 do dezembro desse anuo, que seja dee-
atuada a aludida despeza.—Subsistindo a
razão da rocusa do registro cons tanto do des-
pacho de 3 do outubro findo, mandou o tri-
bunal reoistrar—sob protesto—a despoza de
que se trata.

In formaçõos da 2' Sub-Directoria de en-
tabili ladra do Theaouro Federal

Do 33 de junho dedo anno, sobro a con-
cessão de credito do 3:23027 á Delegacia
Fiscal do Thesouro Foieral no Estado de
S. Paulo, vara pagamonto do dividas de ex-
ercidos iludes, de que são credores Possid.o-
nio Ignacio das Neves e DD. Labol Mauricio.
do Souza Canunéa, Anca de Araujo Bentl-y,
Anca Backler Pinto, Ermelinda, Belmonte
de Carvalha o Anua Maria Joaquina do AI-
meida.--0 tribunal autorizou o registro da
daspera. de 2:004616, e recusou-o á de
1:231$181, proveniente de quantitativo para
funeral ou luto o de ponsão, o qua tom di-
reito D. Anna, do Araujo Buntloy, era raaão
do já haver tido o campotante registro, por
despacho do 19 de no ;ombro do 1903.

Do lo, 25, 28 e 31 de outubro ultimo, .o-
lativas á concessão dos creditos

De 500$ á Delegacia Fiscal no Eatodo do
7vIaran11o, para despesa da aerba 5. com o
pagamon to do pensão de montepio a D laiaria
de. Natividade Arogão Sertajo, no oatual
ereicio.

Da 735.5'183 á no Estado do AIagena, para
pagamento, pela varba, —Exercidos findos—
de pensões aos menores Theophilo, José o
Adriano, ¡Haus do ficado alferes do exercito
"oanool Pereira da Costa Moraes, correspon-
dentes ao penedo de 23 do dezembro de 19d1
al 31 do ioual mez do 1002;

Do 219.200$ :1 no Estado do Pará., á conto
da verba 174, para o de fornecimento o con-
certos do embarcaçõea para a Alfandega, do
do dito Estalo, feitos por Thomaz Grea,veo ;

Do 30:0743818 á no £stado da, Bahia, afim
de °acorrer a despozas das verbas 10= e Ir,
annollada a, quantia do G:222$851 no credito
distribui lo 4. Delegacia, Fiscal em Ponom-
buco, para as da suba 17k. —O trieuaat fez

registrar a diaeribuição dos meacionados era-
ditos.

Informação do 2a Sob•Directoria do Tri-
bunal, de 12 deste maz. referente á despesa,
na importando do 1:000$, com o pagamento
de pensem de montepio a DD. Eulalia, Luzia
o Maria Enodina Telles do Menezes, do can-
formidado com o despacho do dia, anterior.
—O tribunal determinou que seja registrada
a dita importancia como crodito distribuido
á Delegacia Fiscal no Estado do Sergipe,
feito a devida annullação no que Ora con-
cedido ao Thesouro Federal, para despesas
da verba—Pensionistas.

Processos de concesaão:
Do montepio civil:
A D. Amoita de eforaks Sarmento Rol-

fort, viuvo, do ajudante do encarregado da
carga o descarga da Estrada. de Ferro Cen-
tral do Brasil Alberto Bolfort, na impor-
tancia. annual do 300$, o a seus filhos me-
nores João, Emmanuel, Jesé, Carlos Al-
berto, Maria, Carmen o Luciano, na do
•24'857 a cada um;

A Antonio José do Castro, pao invalido
do fallecido machinista do 3a classe da re-
ferida estrada Jovelino Auroliano do Castro,
na importando annual do 800$000;

A D. Ra.ymunda, do Faria, viuvo do fiscal
da inspectoria geral do Estradas de Forro
engenheiro Joaquim da Costa Chaves do
Faria, na importando annual de 3:6i0000,

O tribunal, attendendo a que foram nos
processos observadas as disposições em vigor,
julgou legal a concessão das referidas pen-
sões.

Do montepio civil
A D. Alice Ro.semburg de Miranda, viuvo

do tolegraphista de 2a classe aposo 'todo da
Ropartiaão Geral das Telegraphoo Josd do
Miranda, CorrOa, na imeortancia animal de
033$333, e a seus filhos =noras José, é.r-
moela, Ni/o, Maria da Conceição, Francisco e
Maria da Paixee., na do 1Ue$555 a cada u ;

A D.Maria Candida do Sá. i t.!cl_ozos,vi . s:c. do
conferente aposentado da Alfa,ocloge. da Bailia
Argemir0 do Som illeoozos, na iroaortaoola
anona' de 700$, e r. sana filhos minores Al-
zira 3 Agraria), na do 353$ a cada :ma :

A D. Frota:Uca Regina do Barros Vital,
vinoa, do aooductor do 3 a elosso da Estrada do
Ferro Central do Brazil Joronymo Auguro.
doa Santos Vital, na Loportaooia nnnual drt
300$, o a sus filhos monores Arthalidcs.
Zoila, _aracy, e:ir•..apuo o Ayra, na. do aoa a
cada um;

A D. Jul l eto Garros Martina, viuvo do
eacriptorario da Caixa Econoinica a Mo-to

do Socoorro desta Capital Coriol000 L:artlus,
na importaãcio onorial do 2:e00e000.

D. Rito ieoarardina do alaiz Petfroao e
D. Elisa Horminia Pedroaa, viuvo o Leia do
chefe de aecao aposeotado da Llfondagr. do
Porte /alegro alias Jo Pedro.sa, nr impar-
tarada anotial do a3e333 a calo uma

Da meio-avido:
A D. Olympia Soares Moreira, viuvo do

tenente-coronel reformado e coronel gra-
duado dó exercito Joaquim Franeiaco Mo-
reira, aa importando monsa.1 do í20;

A D. Anna Carlota da Silva aloroira,aluva
do alferes reformado do exercito J03(.. Maria
da Purificação Silva Moreira, na importando
mensal de 11$100.

Do meio-soldo o montepio:
A D. Paula do Lorota Carneiro Vianna do

Vali% viuvo do general do brigada refor-
mado Joaguim Antonio Xavier d.: Vale, na
importa,ncia mensal do 2253 em cado ti-
tulo. •

De ponsão :
A D. Cooilia Simas de Souza, ',afiava do

machinieta da armada Thorna. Xlvie.r de
Souza Junioa, ia importancia annnal do
9d0$, do confornaidade cote, o decreto

u. 1.1e2, de 25 e..o juoho deste armo.

De aposentadoria:
Ao juiz do direito em cliaporoblioa ba

chorei Antonio Gonçalves de Almeida. ema o
vencimento annual do 3o100$, visto contar
mais do 30 annos de serviço na magistratura;

Ao guarda-fio do l a ciam da Repartição
Geral dos Telegraphos João Francisco Fer-
reira, com o vencimento annual do 5G3e222,
correspondente a 14 olmos o 29 dias tio ser-
viço publico;

O tribunal, attendenclo a que foram ins
processos observadas as disposições em vi-
gor, julgou legal a concessão das pensões e
das aposentadorias do que ao trata, regis-
trando-se a despesa na forma dos pareceres.

Da montepio civil:
A D. Maria Augosta de Momos, viuva do

praticante de 2a classe aposentado da Admi-
nistração doia Correios do Estado do S. Paulo
Luiz Baptista de Moraria, na irnpore anda
annual do 2333333, o a seus filhos menores
Sara o Mario, na do 11%606 a coda um.—
O tribunal considerou legal a concrosão, ro-
gistra.ndo-so a despesa, o determinou que se
ofecie no sentido de ser annullada, a classifi-
cação, constante da informação prestada a
fl. .25 v. pela to Sub-Directoria do Contabi-
lidade do Thesouro Fodoeal, em 18 do abril
deste armo.

A DD. Francelino Amaral de Assis o Leão
Amaral do Mala, viuvo o filha do 4' escri-
pturario da Alfandega do Coará Francisco
Lopes do Assis, na importanda animal do
230$ a cada unia. — O tribunal, declarando
legal a concassã,o, mandou registrar a des-
pesa e °Melar, afim do que ao menciona nom
títulos a categoria do contribuinte, no da.
viuvo, o desconto mensal a Toa cata, sujeito a
pensão.

Do aposentadoria:
Ao 1 0 eacripturario do Thosonro Federal

Joã.o José Peoeira, das Neves, coin o vaaei-
mento annual do 6:034, visto cantar 50
annos, oito meses e 20 dias do serviço pit-
Llico.-0 tribunal julgou Mago' a conaasaão,
por não haver sido consignado no titulo o
vencimento que é devilo ao inactivo.

A gratificação do 5 10, ostabolccid% no
art. So do decreto legislativo n. 117, do 4 do
novembro do 18O2, t um direito conrurido
funccionario Tia contar mais de 33 rumos de
effoctivo sorviço, o constituo reninneaaçã.o
que a lei confere ao funecionario que por-
mouca no serviço publico aleni do prazo em
quo a sua, inactividode é remuneritla com
t acto o ordonario.

Asam) sendo, fera fanico a lei si priV1913
de tal vil :mineração o Cu:lecionado, pelo loco)
de consagrai ao se: iço publico a suo expe-
rieecia e derradeiras forças, polo considora-
(ido da vir a ter o mesmo funce,ionario
inactividade vencimento igual ao da activi-
dade. quando tal expectativa constemo urna
coporanço que o estimulo ao esforça em-
pregoda oora parrnanecor na actividade.

ete, NOM duvida, attondeneo a tal ponde-
ração que o art. 5 0, citado, arridoto do
modo formal e terminanto, in ir:legenda
que lho pretendem emorestar o parecei . da
Diroatoria de • Contabilidade do Thesouro
Fe&ral e o despacho do 15 de outubro fiudo,
quando estatuiu que a tal gratifica(.ão do

Va tem direito o funecionario por elmo
exceder d..quello tempo (de 30 an ios),

som fixar limita advim q..er quanto ao nu-
mero dc anuas decorridos, quer ao quanti-
tativo a quo ao possa ...i elevar os ancho:o:atas
do inactividade.

Ministorio da Marinha—Avisos :
N. 1.54a, do 9 do setembro proximo pas-

sado,solicitando a transfereocia, da Dologacia
Fiscal do Thoaouro Federal no Estado do Rio
Grando do Sul para o magma Thosouro, do
ord.' to de 1.356$25o, distdbuido riqualia
delegacia para despozas da verba 2..a—O
tribunal ordenou o competente rogistro, fi-
cando .--em ser—a dita quantia.
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• Ns. 1.851, 1.860, 1.868 e 1.917, do 25e
'2'7 do outubro fiado o 4 deste moz, sobre a
!concessão dos eruditos:
: De 3:672$ o 204$030 á Delegacia Fiscal no
;Eetado da Parahyba, para despezas daaver-
I tias 8e, 14s, 184 e 21';
' De 7:800$520 á no Estado do Matto Grosso,
'para as das verbas 221 e 25';

Do 1:241$114, em ouro, equivalento a
fo 140, á Delegacia do Thosoaro Federal em
Londros, p brio as da verba 23e

N. 1.883, do 23 do outubro ultimo, roga
tuindo a factura II. 1.649, de Rodrigo viaorna
que voiu annexa ao aviso n. 1 429, d3 17 do
agosto deste aula o na qual acha-se recti-
ficada, a importancia do respectivo forneci-
mento, que é do 7$500, do accordo com o
preço mencionado no contracto celebrado
com aquilo, firma.

O tribunal autorizou o registro da dietri-
buiçã.o dos alludidoe crelitos e da despoza de
aSai5u0.

-aIinisterio da Guerra:
Officio n. 833, da Dira g toeio. Geral de Con-

tabilidade da Guorra. do 18 do outubro ul-
timo, com a cópia do contracto foice pela
Intendencia Gorai da Guerra com Gonçalves
Castro & Comp., Alberto de Alatoado & Comp.
e Borlido Moniz & Conap., para o forneci-
mento de metaes o forragens no corrente
anno. - O tribunal deu registro ao con-
tracto.

-Relatados polo Sr. Dr. Viveiros do Cas-
tro

Processos
De a lu Lilo de co-tos
Do escrivão da cot:coloria das rendas fo-

dormis do municipio do Capivary, no Estado
do Rio de Janeiro, Francisco Antonio Xiovior,
concornentes aos periodos do 14 de julho do
1832 a 24 do janeiro de 1884, de 24 de agosto
de 1884 a 13 do fevereiro do 1885 o de 10 do
Janeiro de 1898 a o() de abril de 1892, em que
serviu do collector ;

Do fiel de 23 classe da Armada Manoel Go-
anos de Oliveira, no decurso de 13 do maio
a 23 do junho do 1930, em que serviu na ca-
nhoneira, Guarany.

O tribunal considerou os riosponsaveis
quites com. a Fozenda Federal, lavrando-so
neste sentido 03 necessa,rios accordãos.

Do 0x-cot/Mor das rendas foderaos do
municipio do Chaves, no Estado do Para,
Rapha,e1 Arehanjo Dantas, cornprehenlidas
no periodo do 23 de maio do 1876 a 27 do ju-
lho do 1891;

Do inspector do l a classe da Repartição
Geral dos Telographos Eraeato de Miranda,
durante a sua gestão como encarregado in-
terino cio districto tele o

b
rapaico da Balda, no

de; tempo decorrido de 1 e novembro de 1893 a
31 do agosto de 1899;

Do cirurgião de 5, classe da Armada De.
Bernardo Jos5 da Camara Sampaio, do 16 de
janeiro a 20 de abril de 1901, em que serviu
no cruzador Tiradentes ;
, Do comrnissario do els classe Alfredo Braga
Mello, de 21 de novembro cie 1001 a 4 de ju-
nho de 1902, no encouraçado Pioria no

Do fiel do 24 classe Roymundo Athanazio
Barras o Srasconec i los, de 12 de março a 25
de setembro de 1903, no avisa Jutalty.

O tribunal fez lavrar accordãos lixando em
50814429 o alcance apurado nas contas do
ox-collector, em 423$792 o do inspector, em
181028 o do cirurgião, em. 00$ ,V3 o do com-
misea.rio, o em 2a(J09 o do fiel, bem assim
marcando o prazo de 30 dias para o rospo-
clivo recolhimento.

De prestação do fiança :
Do thesoureiro da Delegacia Fiscal do The-

souro Federal no Estado do S. Paulo, Vicen-
te do Sã Barbosa, do 40:000$, constituida
pela bypotheca, legal de bus immoveis de
sua propriedode, sitos na capital daquelle,

' Estado e avaliados em 80:000000;

Do escrivão da collectoria das rondas fia-
deraes do manicipio de Barra hl casa, Estado
do ltio do Janeiro, Jonitim Roirigues Pei-
xoto Junior, do 1:100$, era urna apolico, ao
portador, do valor da 1:090$ pertencente a
Machado Eeta,cio SC Comp., e 100$, cm tono
calerneia, da Caixa Econornica, de proprie-
dade do rasponsovel.

Do agente do correio da estação a Coronel
Corrêa >>, no Estola) de S. Paulo, Laitioliu )
do Mando, de 3á0:g em moeda corrente

Do encarregado da arrecadação do ronlas
faderafos em S. Sebastião, no dito Et
Augnsto Flavio dd Sant'Anna, do 304, na
mosina, agonio.

Do substituição de fiança
Requerimonto de Rillomaro Carqueja de

pe 1 mio quo sei lin )1,d:oitos em ga-
rantia da gestão do fiel do arrnozena da Al-
ain leg b do Rio de Janoiro José Lopos de
Suitz3, Junior as sois apolicas da divida pu-
blica do 1:00)$ cala urna, caucionadas por
José Ribeiro Douto, e que foram Consto-
ralas, por compra, ao sapplicamto.

O triban ia ;Atendendo a que os valores
depositados garantem a gentio dos postam-
soveis e da soas propostos, julgou idoneas o
sullicientes as allulidas fianças.

De levantamento do fiança
Requorimonto de João Evangelista de

Lima, pod,ndo a tomada das contas do es-
crivão d.o collectoria das rendas foleraos do
municipio de Angra dos Reis, no Estiolo do
Itto do Janeiro, Antonio Eloy do Souza Oli
veira, afim de ser ao sapplicante restitindo
a fiança que depositou em g Lraatia da gesta )
da respansavol.- O tribunal resolveu quo
deve o fiador requerer a sua desoneração ao
poder competente, para que, uma voz ac-
coita, possa o mesmo triainol apreciar a
situação do all inçado o deliberar sobre a
baixa da fiança.

Foi approvada a redução doo aceordãos
lavrados nos pr000ssos apresentados na sessão
()Ninaria anterior, relativos ás contas do
ex-pagador da Marinho Joaquim Ferreira
Goulort, do chefe da commissão provisoria
das obras de melhoramentos do porto do Rio
de Janeiro engenheiro Francisco do Paula
Bicolho, do porteiro do Arsenal do Marinha
do Rio de Janeiro João Ni moei da Fooseca,
dos commissarios da armada Carlos Augusto
do Almeida o Igoacio Augusto Linhares, dos
secretarios das capitanias de p idos Tilo
Rodrigues Sa.roles, Antonio Ang,olitino Mar-
tins o Fernando de Siqueira Cavalcante, do
secretario interino da capitania do perto
do Estiado do Pernambuco Antonio Saraiva do
Carvalho Noiva, dos amanuonses da capi-
tania do porto do Est Ido do Rio Gaiato do
Sul Antonio Vieira da Silva Cunha e Miguel
dos Santos Portalot, do fiel da armada Marcos
Euclades de Oliveira, dos pata:Jos-mores
José Francisco dos Santos Paes e Joaquim
Fabiano da Cruz e do ox-colleetor do muni-
cipio de Piracicaba, Estado do S. Paulo,
Gaspar do Rego Monteiro, consiolerando-os
quites cora a Fazenda Federal o mandando
dar baixa na fiança presta Ia pelo dito ex-
collector; do commiseario da armada Pedro
Caetano Duarte Nonos, do cif•conectar inte-
rino do ruunicipio do S.Seba,stião do Pa,raizo,
no Estado de Minas Gomes, Theophilo Dias
131 .anco,e do ea-a.o,ente do correio do Sitio, no
dito Estado, Corolla° Gomos de Carvalho, fi-
xando os alcances apurados e more, bodo o
prazo do 30 dias para o rospactivo rocolhi•
mento, acerescido aos juros da mora o do
ex-agente do correio; do amanuense da ca-
pitania do porto do Estado do Rio Grande do
Sul Antonio Pinto Amando, declarando-o
em credito pela quantia de 3$O6J, o do ex-
almoxarife do Arsenal de Marinha do Rio do
Janeiro João Capistrano Groinee dia Araujo,
ordenando o transamento de suas coatas, por
illiquidaveis, a baixa na respoctiva, fiança,
bons assim que se officio ao Ministorio

Marinha nos termos da deliberação to-
mada.

-Relatados pelo Sr. sub-director Dr •Fran-
cisco Machalo:

alinistorio da Industrio, Viação o Obras
Pu hl loas -AaiS03:

N. 2.939, do 24 do outubro proximo findo,
solicitado, nos tomos do art. 32, dc ld
n. 057, do 30 de dezembro do 1902, a con-
cessão á Estrada de Ferro Central do Brazil
ão crolito de 100:003$, á conta da verbo 9s,
afim do attender ao pagamento de dospezas
eventuaes no vigente exercido;

N. 137, do 8 do corrente, enviando a coola
do decreto n. 5.393. de 3, que abre o cal lua
extraordinario do 537:100$, destinado ás dos-
puas coei o custeio da Estrada de Forro do
Pardal, totO o dm do actual semestre.

O tribunal foz registrar o credito extraor-
dinario o a distribuição do de 103:000$J00.

-Slinisterio da Justiça e Nos-poios Inte-
riores-Avisos:

N. 3.372, de 8 do corrente, remetas:alo no-
vamente a conta do Silva Lima & Cano.,
que acompanhou o aviso n. 3 155, de 17 do
outubro anterior, na impor lamela do 31$700,
proveniente do objectas fornecidos ao Insti-
tuto Nacional. do Musica, o na qual foi feita,
mediante alteração, a classificação da des-
pega na sub•cansigno.ção-me lano is para di-
plomas e prernios, ote.-da verba 30.

N. 3.335, do 9, solicitando a concessão á
Delegacia Fiscal do Thesouro Feder:L.1 no
Estado do Bahia do credito de 3:044$827,
aborto polo decreto n. 5.365, do 7, para ser
applicado ao pagamento dos vencimentos do
sufaitituto da Faculdade de Medida", do re-
ferido Estado Dr. José Julio do Calamos, no
pulado de 17 de fevereiro proxim p issado
a 31 de dezembro vindouro.-0 trai:mal de-
terminou queque se encalo o registro da des.
pez% o da distribuição do credito do que s)
trata.

Fui julgada comprovada, a applicoção das
seguintes quantias, Lato pelos resoll favais
abaixo indicados, por conta de adeantainoatoa
que receberam :

Do 500$, pelo porteiro do Ministorio
Justiça o Negocios Interiores, com despozas
miadas. nos DICUS de judio a outubro pro-
aúno fiados ;

De 66$6 )0, pelo agente thosoureiro ria Ea-
cola Polateehnica, cem identicas despozas,era
outubro ultimo

De 4:999$400, pelo fiel do deposito central
da Inspecção Gorai si is Obras Publicas João
Augusto Ferreira da Costa, com despeno
miudas e de prompto pagamento no actual
exercido

De 1:000$, pelo 30 offleial da Directoria G3-
ral de Saldo Publica Antonio de Souza
Lima, com despezas a soa cargo, ideia

Do 201$ pelo quartel-mestre geral do com-
mando superior da Guard. Nacional desta Ca-
pital Nerses Johim Barroso de Almeida, idem
idem.

Accordão lavrado no processo do tomada
das contas do ex•collector do Piracicaba. no
Estado de S. Paulo, Gaspar do Rego Mon-
teiro

41 Vistos, relatados o discutidos estes autos
de tomada de contas do ex-colleetor do Pira-
cicaba, no Estado de S. Paulo, Gaspar do
Rogo Monteiro, no perlado do 14 de fevereiro
de 1932 a 31 do março do anno corrente, o

Considerando que, durante a sua gestão, a
receita importou eia 235:709$907 o a despoza,
em 38:947a59a, e que recolheu á respe-
cava Delegacia Fiscal o saldo integral da
256 : 762$3à ; o

Considerando que estão tombem sa1lada3
as demonstraç5es especiaes dos valores ora
solto adhesivo o do consumo ;

Considerando, quanta ás porcentagens do
mouos doluzialas na importando. do .2:047$843
para o eolloctor, o do 1:1.97$760 pora o sou
eserivati, sogundo a espeeilicaeão a fl. a2,,
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que não existem nestes autos elementos
que habilitem o tribunal a varriam,. si
as mesmas porcentagens foram poiterior-
mente recebidas; o que. tratando-se, em sua
quasi totalidade, de uma divida de exorai-
cios findos, devo a mesma ser reconh .cida o
liquidada pela repartiçtio competente :

Accordain cm tribunal julg da) quite com a
Fazenda Nacional, quanto á reatada gastão,
o mandam expelir-lho provisão do quitação
c dar baixa na ilaarça.s

- Ordens de pagamento sobro as quaes
proferiu despacho de registro, em 21 do
corronto, o Sr. Dr. Presidenta deste Tri-
bunal.

alinisterio da Industriai, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 3.083. de II de corrente, pagamento de
8:010a á Companhia Novo Lloyd Br
da subvenção relativa á viagem da lidia
do sa1,1 dotada a 1 do outubro ultimo o rea-
lizada pelo paquete Santos

N. 3.100, da mesma data, idem do 240,
da faria, do pessoal empse,gado, durante o
xnez do outubro ultimo, em reparos de
proprios nacionaos, a cargo da inspecção
Geral das Obras Publicas

N. 3.101, da mesma data, idem do
1:081$500, da féria do pessoal empregado,
durante o 'noz do outubro ultimo, nos ser-
viços de conservação dos caminhos e aque-
duetos do aCarioca ., a cargo da mesma
inspecção

N. 3.103, da mesma data, idem de 3 :29aa,
das faias do pessoal empregado, em outubro
ultimo, nos serviços da conservação das flo-
restas, a carao da mesma inspocção

N. 2.7,18, do 6 de outubro, adeantamento
de 6300:4 )$24 ao Dr. Luis lamba :1 Vieira
Souto, presidenie da commissan fiscal o ad-
ministrativa das obras do porto do Rio do
Janeiro, para despazas a seu cargo ;

N. 3.153, do 10 do corrente, pagamento de
47:4841;740 a divorsos, de dormentes forneci-
dos á Estrada de Ferro Central do Brazil,
em outubro ultimo

N. 3.153, da mesma data. idem rio réis
22:210tcal4a a divers s, idem idorn Hem.

- Ministerio da Justiça o Neguemos lute-
rioros- Avisos

N. 3.307, do 11 do corrente, aleantamento
do 2:000$ ao aa official da Directoria Geral
de Saud° Publica Antonio do Souza Lima,
para occorror as desplizas de prompto paga-
mento das Delasacias de Sande ;

N. 3.414, do 12 do corrente, alem de
1G:874$413 ao Dr. Henrique Figueiredo do
Vasconeellos, inspector interino d.o serviço do
isolamento o desinfecção, afim de oecorror
ao pagameato da folha, relativa ao mez do
outubro ultimo, do pessoal subalteruo extra-
ordinario daquella repartição

N. 3.255, do 23 de outubro, pagamento de
448$ a Louzinger Sr. Coinp., do livros forno-
eidos á Prefeitura do Alto Puras, ern outubro
ultimo.

N. 3.402, do 11 do corrente, idem de
129$032 a Augusto do Arraiai Gonçalves, pelo
exercido, no periudo de 7 a 2G cie outubro
ultimado cargo de 3 0 escriptu 'avio do fios-
picio Nacional de Alienados, no impedimento
do funceionario olfactivo

N. 3.405, da mesma data, idem de 595$160,
da folha, relativa ao inos de outubro ultimo,
dasgratilicações que compelem ao lento o aos
preparadores da cadeira do histologia da Fa-
culdade de Medicina do Rio do Janeiro

N. 3.398, da mesma data, Ideia de 20$000
a Rosalina do Lima Cardoso, que corapeto a
sua filha monor Doruelina, pelo serviço de ex-
tracção de cedidas no fribunal do Jury, du-
rante o ma do outubro ultimo.

N. 3.411, do 12 do correntealom do 37000
a Rolri sues ta Comp., de objectos de expedi-
ente fornecidos, em agosto ultimo, á Pro-
curadoria Geral da Republica.

-Ministerio das Relações Exteriores
Aviso n. 182, de 10 do correcto, paga-

mento do 48a100 a Iseuzinger ai Comp., do
fo snecimonto de v trios objectos para expe-
diente da Secretaria de Estalo deste Minis-
termo.

-Ministerio da Fazenda-Officios :
N. 113, do Serviço do Estatistica Commer-

ciai, do 5 do corronte, pagamento do 554 a
D. Sonhorinha Thereza Gomos Brandão de
Oliveira, do aluguel da casa occupada por
aquolla repartição, no mez do outubro
tino ;

N. 904, da Imprensa Nacional, do 3 do
corrente, idem do 731$2i0 a Alfredo Ebel,
de material fornecido áquella repartição, em
setembro ulti no

N. 108, do Serviço de Estatistica Commer-
cial, de 20 de outubro, idem de 550$ a D.
Sonhorinha Theraza Gomes Brandão de Oli-
voira, do aluguel da casa ocoupaila por
aquella repartição, no moz de setembro
ultimo ;

N. 97, da Recobedoria da Capital Federal,
do 6 de outubro, credito de 1:961a030
áquella repartição, para pagamento de re-
stituição do pararas de agua a D. Dalphina
Luiza Soares do Almoi la e outros

N. 621, da Alfaia:loisa do Rio do Janeiro,
de 6 de outubro, idein de 7000, ouro, o
31 1 1a190, pap i, áquella, repartição, para re-
stituição de direitos indevidamente pagos par
Teixeira, Dorgos	 COInP.

N. 100, da Delegacia Fiscal no Paraná, de
5 lo setembro, arab to do 614168 aquelas
di lagct eia , p Ira pagarnanto de dividas de es-
enleios lindos.

externoto do itayssannalo Na-
cional-O resultado dos exames de pre•
ilustrados do historia altura', (2 s mesa),
ellactuados a 12 do corrente, foi o seguinte:

Approvados simplesmente, Eusebio Naador,
Alfredo Lacerda Cardoso, Antonio Alvares
Barata. e Antã,o Alvare-s Barata.

1.11•ININD

lltaalsorato rio Nac 1 onal do
A./IttlyS1(3 .4 -Neste Laboratorio se erro-
caiaram durante o ruez de outubro ultimo
480 anisara, sendo: de vinhos 103, vormou-
ths 3, licores 10, aguardente 1, hebulas amar-
gas 2, bebidas artiticatos 4, aguas mineraos
9, cogna,es 7, ginaeb,-as 2, c:rveja I, whiskys
5, doces 12, fruotas SOCCa3 22, bis:altos 3,
cacau 1, chocolate 2, assucar 2, farinhas 13,
leites 9, mantalgas 10, ch 1, 17, conservas di-
versas 87, banhas $. azeite; 20. vinagre 1,
nassa, de tomates II , masJa, alimeuticia, 2,
carara lIo 2, pio lu :tos cliimicos 2, tintura
alcoairea, do baunilha 1, mataria corante 2,
usinas 2, tecid is 7, inalicainentos 2, sueco
vegetal 3, e -asa luas de petroloo 1.

A renda produzida pela cobrança das taxas
das analyse; foi iii Li is$ 11J.

••••n•n••

A. trypanoato mit -A Escala, de Me-
dicina Tropical de Li vospool publicou ulti-
mamente inopertantss relatados sobre a try-
puttosonta, o parasita que é a causa da me-
!estia do soma.

Desses relatorios, parece que, tanto quanto
podem u determinar as observações ja fartas, o
parasita identificado com a zuoichtia do
somo° eu Uganda e no Congo não difame do
deseripto pela Dr. Dattoa, na Ganhar,.

Tem pre,occupado durante muito tempo a
attenção dos investigadores a questão do um
agenta curativo, o fitzern-s,a agora expre-
riencias na esperança de se descobrir um
reinadio que possa ter na trypanomiasis
cif : ao semelhante a do quinina na febre
palustre.

Tem-se emprazado com maior ou menor
exito grande variedade de drogas ; mas, atd
aqui, parocern ser mais uteis o arsenico e o
vermelho trypano. uma tintura de anilina
introduzida por Eludido e Shiga. Sob a sua
acção, o parasita dosa pparece durante certo
terno() do s argua, o pó tese prolongar a vida,
do um animal atacado do mal, mas com
nenhuna dess.ss substancias se obteve cura
absoluta.

Urna combinação dessas duas drogas pa-
rece produzir os melhores resultados, el
aC11.1,80 em tratamento grande numero do
animes infeccionados de differentes try-
panosornas.

Resta ainda muito a fazer, inclusivo una
ostudo mais completo da molestia sob o
ponto do vista clinico, experiencias mais ex-
tensas sobro a transmissão do molestais try-
panosomicas por mordedura de curtos inse-
ctos e observações therapouticas ora doontes
e grandes auiinaes infoccionados natural-
mente.

•n•n•n••n

Correio - Esta repartição expeclirl
malas pelos seguintes paquetes

Rojo
Pelo Guarani', para Bailia o Pernambuco,

recebendo impressos ata ás 4 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 4 1/2
o ditas com porta duplo ata ás 5.

Polo Maquy, para os portos do Espirito
Santo e Caravanas, recebendo impressos ata
ás 4 horas da manha, c alas para o interior
ata ás 4 1/2 o ditas com porte duplo ata
ás 5.

Pelo Mercaria para Paranaatia, roce-
ben to impressos até ás 4 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 4 1/2 e ditas
com porto duplo ató ás 5.

peio Duo/tese di Genotla, para Lat Fadar c,
Bareallona o Gonova, rani-secado impeessus
ata ás 10 horas da manhã, cartas para o
exterior ata ás 11 e objectas para registrar
atS, ás 9.

Pelo Garcia, pa.ea An gra, Paraty, Ubatuba.
Caniguatatub 1,, Villa, Balla, S. Sebaaid ,) o
Sant s, receboodo impressos até á 1 hora da
tarde, cartas para o interior ata á 1 1/2,
ditas com porto duplo até ás 2 o objectos
para registrar ata ás 12 da mala laa

Pelo Isabel, para Bahia, Pernambuco o
alacao, acochando impressos ata á 1 hora
da tarde, cartas para o interior até á 1 1/2.
ditas com porte duplo ata ás 2 e abjectos
para registrar ata ás 12 da manhã,

Pela Los Andes, para Marselha, recebendo
impressos ata ás 3 horas da tarde, "carias
para o exterior ata ás 2 o abjectos para
registrar até ás 4.

Pelo Antazmas, para Pernambuco, rece-
beu lo impressos at?1 mis /O horas da manhã,
cartas vara o interior até ás 10 1/2, citas
com porte (lupa) até ás 11 o objectes para
reg:strar até ás 9.

Pelo Assti, para o Ettadt do Rio Grande
do Sul, reeeberalo impressos aia ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
111/2, ditas com perto diria alõ ás 12 o
objectas para registrar até as 10.

Pelo Annie, para Santos, Cananda o 'gua-
po, reeebenao impressos ata á 1 hora da
tarde, cartas para o interior até á 1 1/2, di-
t Is com porte duplo até ás 2 e abjectos para
registrar ata ás 12 da manha.

Nota - Saques para Portugal o vales
postaes para o interior, nos dias nteis, até
as 2 1/2 horas da tarde.

- Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores o Madeira, LM EneStIlos
dias, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,
atõ á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagn ie Messageries o entrega,
lambem nos mesmos dias, doa l0 horas da
manhã ás 2 da tarde.
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lialrectorla do iMeteorologia da Marinha -Repartição da carta MaritiMa Re411210 meteorologico e magnos!.
too do dia 20 de novembro de 1904 (domingo).
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	 RESULTADOS MAGNET1COS DA ESTAÇÃO CENTRAL.

Não houve observação por ser domingo

Observaçõos moiteorologicas simultaneas
A O. b. m. de Oreenwieh ou 9. h. 07m a. t. m. do Rio

Capital, 2/de nove alro de 1004
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Belém 	 -62.72 23.2 20.45 80.8 Nubtadu 7 1 ENE Aragem Bom 3!.S 22.2 27.00 -
S. Luiz 	 - - .-- - Quasi nublada Bem Nevoeiro toune £60 3 Incerto - -- -
Parnahyba 	 - - - - Limpo Muito bom - ENE Muito fresca Bom - - - -
Fortaleza 	 762.99 28.4 17.'6 61.0 Quasi limpa III lito bom - $ss Frase. Muita bom 19.8 12.9 £;.35 -
Natal 	 784.42 28.4 19.03 68.0 Limpo Muito bom - EU Fresco Bom 23.7 21.0 16.35 14
Parabyba - - Meio nublado Bem - s Regular Muito bom. - - -
Recito 	 764.08 27.4 13.16 68 2 QUASI nublada Bom Nevccieo tone	 alto E Fraco B324 20.0 21.5 26.75 -
;careiro 	 165.17 23.0 13.89 63.0 Nublado Incerto Clin viscos s 'AV Aragem Muito bom 31.5 17.2 24.35 -
Maceió 	 - - - Nublado Incerto Ne veeiro C Aragem Bom - - - -
Aracajú 	 765.15 25.2 13.69 79.5 Nu blado 'acarto Nevoeiro tonna alto 14;,1 Regular Variaysl 24.1 23.7 23.90 -
(ladina (Bahia) 	 705.10 27.4 16.7! 72.8 Quasi limpo Muito cia.vo --- SI; Muito g rado Muit ) bom 29.2 21.7 25.43 -.
8. Salvador 	 705.18 27.4 17.C6 03.0 N. ubl a (1 o 'visibilidade - Na Muito fraco Bom 30.5 230 26,75 -
Cuyatia 	 70.55 21.4 17.87 69 2 Quis' nublado Boo, ,	 -- NNW Aragem Incerto 31.8 16.4 29.10 -
Victoria 	 506.80 27.0 17.33 73.4 Nublado Incerto Nevoeiro tente	 alto SSW Fraco Muito bom 23.b 21.6 43.05 -•
Ouro-Preto 	
Juiz de Fdra 	 168.56 22.1 17.11 89.0 Nublado Encoberto Nevoeiro E Aragem Bom 87.1 20.0 23.55 -..
Capital 	 767.12 25.8 13.:6 76.8 Limpo Claro - N Muito fraco Lem 24.4 20.5 20.45 -.
S. Paulo 	
Factos 	 - - - - Nublado Encoberto - NW Aragem Som
Paranaguã 	 765.03 25.6 13.06 79.0 Quasi nubtado Bom •--• NE . Aragem Bom 26.1 1).9 23.00 .....
Cur ity 11 a 	 766.83
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Corrientes. CO.- 761.43 23.0 15.95 57.0 Limpo 1 - NE Regular 7 31.0 27.6 2 7 ,03 -..
Raoul 	 757.96 26.5 18.75 51.9 Meio nublado Bom Nevoeiro teime baixo ENE Regular Bom 33.9 20.4 27.15 ....
Porto Alegre 	
Rio Grande 	 758.93 21.8 16.97 87.4 Quasi nublado Incerto Nevoeiro temia baixo ENE Aragem HM 23.8 12.5 21.55 ...
Cordoba x 	 753.50 23.0 13.89 66.0 Qaasi 'ando 1 - 24E Aragem 1 29.0 10.0 22.50 -...
Rosario x 	 163.03 25.0 14.32 61.0 Quasi limpo 7 - N Regular 1 31.0 14.0 24 50 -
Mendoza x 	 759.60 254 11.07 47.0 Quasi limpo 7 - $ie Regular 1 12.0 1(.0 24.10 ....
/canoa Airco a 	 762,90 23.0 13.19 613.0 Meio nublado . Cem - N Aragem Bem 23.0 19.3 Z!..112 -

Em Araca O choveu boje pela madrugada.
Em Ma00115 cahiram aguaceiros hoje pela mania.
Nota: ao meio-dia - Na Capital o tempo ee conservará bom.Aviso -As riCtal e proviaila jel tampo lie vália..1 Ciri/a ate ali 24 tilrla iquates, a GoEtaa al hora inkicada ns 2:217.pa.

01E223 12Zoll Uni *g* sigasl (a) eilo de honte.n.
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Obsorvatorio do Rio do ..11'nureiro- Boletim meteorologieo-r- Dia 17 de. novembro de 1904.
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Nuvens

1 h. na 	 757.5 18.0 12.6 78 2.2 NW 0.4 C. CK
4 h.	 tu 	 757.3 18.0 12.3 180 0.0 Nullo 0.2 C. CK
'7 h.	 na 	 758.6 18.9 12.1 74 2.0 N'lV 0,1 Cli

10 h	 In 	 759.3 22.2 12.0 GO 2.5 NNE 0,7 CK. K. KN
1 h.	 t 	 758.3 21.8 9.3 47 6.7 SE 0.3 CK. K
4 h	 t 	 '757.0 21.7 8.9 46 6.7 SE 0.2 cK. K
7 h	 t 	 75.7 20.5 12.4 69 7.1 SSE 1.0 CK. KN

10 h.	 1 	 700.5 21.1 12,5 67i 0.0 - 1.0 C. CIC

Médias 	 758,48 20,35 11.51 05.1 3.4 0.5
1

Temperatura : maaima, as iu h. 50 na. da tarda, 2t 0,8 ; aninima, ás 5 1/2 h. da manha, 170,5.
Evaporação em 24 horas, 2.8.-Ozone: ás 7 h. na., 3; ás 7 da a., 1.
Horas de insolação, 11 11, 49 ia, 12 s.
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~g ora-ato-rio do 11-tk) do Janeiro-Boletim metoorologico-Dia 18 de novembro de 1904.
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Nuvens

..>

1 h	 in 	 759,5 10,2 12.5 i 
71 1.0 WSW 0.6 C. CIC

4	 ti	 in 	 759,1 19.6 12.7 75 0.0 Nullo 1.0 C11, KN
7	 ti	 na 	 760,5 19,7 14.0 ,	 82 0.0 Nall o 1,0 CK, 101

10	 11	 In 	 760.1 22,0 13,6 69 3,3 SE 0.8 CK. ICN
1	 11,	 t 	 100.3 21.4 13.4 71 5.0 SE 0.7 C11. K. KN
4h.	 t 	 759.7 21.3 11.9 63 6,7 SE 1.0 CK. C. 11N
7	 li,	 t 	 701.2 20,0 13.0 70 0.7 SSE 1.0 CK. KAT

10	 11,	 t 	 '701,7 21.3 13.0 , 69 0,0 Nullo 1,0 CK. KAT

•
Alédia 	 760.26 20.81 13.03 '71.3 2,8 0.9
_	 	

Temperatura : naxima, ás 10 1/4 h. da man i, 22 0 ,3 ; minium, ás 5 h. 45 an,, da tardo, 1à0,0.
Evaporação em 21 horas, 2.8-Ozone: as 7 1 . da na., O ; ás 7h. da n., 0.
Horas do insolação: 3 h. 13 .111.

MARCAS REGISTRADAS

N. 1.389
Da,vid Ribeiro dos Santos, negacianto do-

miciliado e estabelecido em Villa, Nova de
Caya, Reino de Portugal, representado nosta
Capital Federal por seu bastante pro-
curador, o nogocianto Joaquim Vieira
Soares, como prova a procuraçá.o armou,
vem apresentar á Mieritissima Junta Com-
mercial a marca acima coitada, adoptada
pelo supplicante, para o sou corninoredo do
vinhos, denominada Roa Estreita, a qual
consiste no seguinte : Um rotulo em papel
branca lustrozo, tendo á e?querda, no alto,
uma estreita, grande dourada, circulada por
uma faixa, vermelha C" o nome do sap-
plicante em typos brancos - David Ribeiro
dos Santos, o no centro da mesma estrolla
em fundo branco a indicação em typos
microscopicos - Villa Nova de Gaya -
Porto. Abaixo das mesmas, as palavras -
Marca de Foga. No alto em typos pretos
o dourados, lei-so Vinho do Porto, e ern
typos grandes calligraphicos vermelhos
o dourados, a inscripçáo - Boa Estreita
ainda abaixo-do desenho da estreita, veona-so

dispersas sois medalhas da oxmição
verso e reverso enlaçadas por traços art
nouveats de arali.SCJi formando pequenos
boteS vermelhos, doura los e unidos, que se
destacam dos mesmos traços e que vão se
enroscando até abaixo da lettra R das pala-
vras-Boa Estreita. Em suprida em typos
pretos o nome de David Ribeiro dos Santos
e a palavra Porto cru typos dourados. A ro-
ferida marca será unia em papel o typos
de toda e qualquer cor o será applicala nos
vasilhames contendo o vinho do Porto do
seu fabrico e commercio, afina de bem distia-
gail-os o assim m ilhor garantir os seus di-
reitos do propriedade. Sobre uma estam-
pilha de 310 réis inutilizava o seguinte
Rio do Janeiro, 4 de novembro do 1904.-Por
procuração, Joaquim Vieira Soares.

Aprosontada na Socretaria da Junta Corn-
mereial da Capital Federal á 1 hora da
tarde de 4 do novembro do 1904. - O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Reg istrada sob n. 1.389 por despacho da
Junta- Conamorcial, em sessão de hoje. Pagou
ao primeiro exemplar 6$600 de solto por
estampilhas. Rio do Janeiro, 10 de novembro
do 1901. O secretario, Ccsar de Oliveira.
(A' margem estava o carimbo do grande
solto ' da Junta Co.n_am_e_r_cisad.)

rtl. 1.1100

Christy & Company Limite?, moradores
em Londres, Inglaterra, apresentam a mar-
ca supra, que consiste em uma etiqueta re-
presentando uma jarreteira da 'ordem desse
nome, eia ['erma circular, tendo na parte in-
ferior as fivellas, cuja dxtretnidado ponde
para fóra do circulo por ella formado o ri
encimada de uma corria; no centro vê.sa
uru escudo com u armas do reino do tugia.
terra divididas em quatro partes. NI.. parto
superior o internamente ha a inscripção
Christy London. Esta marca serve a distin-
,omir chapêos da fabricação dos depositantes e
O apresentada cru renovação do registro ef•
fectuado nesta Junta sob n. 130,em 5 de se-
tembro de 1889. Rio de Janeiro, 5 de agostc
de 1901 proximo passado, Xales Gerutu r. Le-
cle,rc & Comp. (Sobro uma estampilha no
valor de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Cona
mercial da Capital Federal, á 1 hora o 30 mui.
nutos da tarde do 8 de agosto de 1904. -G
secretario, Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.390, por despacho d
Junta Commercial,orn.sessao de hoje. Pago
no primeiro exemplar GP00 de Sello por ea
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tampilltas.—Rio do Janeiro, 17 de novembro
do 1904. O secretario, Cesar de Oliveira. (Ao
lado achava se o carimbo de Junta Colmar-
ciai.)

nono
i.:3911

liada em Stockholmo, Saneia, apresenta a
marca supra, que consisto em uma jarre-
teira em fôrma circular, 'Lúrido na parte in-

Svensha Centrifug Ahtic-Bolaget,

ferior a fixara, cuja extremidade pendo para
fóra do circulo por ella formado e é enci-
mado, por uma corda ; no centro Vê-Se uma
desnatadoira. Na parto suporior e interna-
mente acham-se as palavras Desnatadeira
Cora, sondo a palavra Gorda o caracterie-
tico essencial da marca. Esta marca serve
a distinguir machinas centrifugas da liqui-
dos, desnatadeira.s, taboas para. amassar a
manteiga o apparelbos para pasteurisar,
fabricação da depositanto. Rioo Janeiro,
11 do agosto do 1904. — Poa; procuração,
Jules Gdraud Leelere Comp.'(Sobre uma
estampilha do 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas da
dia 11 de agoito do 1904. — O secretario,
Cesnr de Oliveira.

Registrada sob n. 1.331, por despacha da
Junta CommerciaLem sessão de hoje. Paeou
no primeiro exemplar 0$.300 de solto par CS-

tarripiltias. Rio de Janeiro, 17 do novembro
de 1904.— O secretario, Cevar dc
(Ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DOMO DE JANEIWI

Renda dos dias 3 a 19 do
novembro de 1901 	

	
3.894:470$293

Idem do dia 1.1.:

Empapei...	 253:1ri1$405

	

75:712$364
	

331:803$769

4.226:334002
--------

Em igual penado de 1903.	 it.209:352$517

RECEBEDORIA DA CAPITAI. FEDERAL

Renda do dia 21 de novembro de 104
Interior. 	
	

30:033$41C
Consumo:

Fumo 	 	 :7ár,000
Bebidas 	 	 4 29900
Calçado 	 	 1:511.1,600
Perfumarias 	 	 14(4000
Especi alidade'

pha rmaceu-
.... • 	 	 00000

Cnnservas 	 	 100$0)0
Chapéos 	 	 2:9 05000
Pecidos 	 	 12:1m$000
Sal 	 •	 20$000
Registro 	 	 100$003

	
25:400$600

Estraordinaria 	
	

58:682$947
Deposito 	

	
484000

laeLda com applicação espe-	 -
cial. 	

113:504$008
Renda dei a 19 de novembro 	 n !

de 1004.... ..... 	  1.330:439$289

1.444:003$897
Renda de igual penedo de

1003 	  1,765:998$257

Diferença para menos 	  321:994$960

EDI.TAES E AVISOS

	

•nn•n••n••n•••nn•••ffle,	

Cair to de Appellação
Faço publico que os julgameatos das ap-

pellaç3es eiveis n. 2.102, appallante, Jero.
nymo Morcira, da Radia Brio Junior ; ap-
paliado, Dr. José Roda:gins Leito Imbuzairo
n. 2.743 (embargo de, declaração), appellan-
tes, José Coelha Pereira Junior e outra ;
paliado, José Benta de Faria Braga; e cem-
marches n. 2.104, appellantes, Augusto
Ferreira Ramos e outra ; appallada, Com-
panhia Colonial S. Paulo e Paraná; n.2.752,
appellantes, J3sepli Lovy Piavas & Comp.
appellado, Dr. Theodtareto do Nascimento,
terão legar na sassão da Camara, Civil do
dia 24 da correutn ou nas seguintes ; e os
embargos de nullidado n. 2.8U, ambargan-
te, Jeronymo W. de Oliveira. ; einbarg,ado,

	

José hino Pinheiro	 n.	 embar-
gante, coronel Juaquiru Pedro Salgado; em-
bargado, Or. Manoel Lavrador, e os embar-
gas remettidau n. 3.07, embareante, Lane-)
Francez do ; embargadas, Paul . 5. ron
(a Comp. (adiado), na de amuaras reanidas,
convocada para o mesmo dia.

Secretaria da Cinta de Appallaçãe, 21 do
novembro de 1931. — O secretario, Eenristo
da Veiga Gonzaga.

Externato elo (54-yanne.sio
an.eiona,i

EXAMES DE PRSPARATOEIOS
Qaintaafea,a, 21 da eiraanta ás 2 horas

da tarde, st:r5.:3 chamados a CX:Mile os Se-
guintes eauJidatos

POTtTUGUEZ
P mesa (curso ;nedrca)

1 lIerbut do Aguiar It anéro.
2 José Fortune) de Brito.
3 Ruben Neronha
4 Jasn1 Joaquim Perelra Boagea Junior.
5 Renato Pinta Cavalcanti.
O Amadeu do Oliveiraa. Campos.
7 Edgar(' do A catar Continentais%
8 Cez tr Pagei bdo Fijacireio.
9 11i ul Vaaaaly.

10 Manoel Garcia dos Santo.
11 Sabastiiia Laaerda Ansi ao.
12 Joaquim a:uri:lua Cardoaa.

2' nassa (curso med:co)
1 Luiz Nikon Jtini0P.
2 Josa Braz da4 Santes Corailho.
3 Jay,ma Magalhães Barrota.).
4 Fralneise ) Pinto SimOes.
5 Julio Pinto Brandão.
O Jeronyrno Pacheca Porteira Ia:a.a.
7 Rubem Lopes Moitiaho.
8 Djaima Pinheiro Chagava.
9 José Perea .a flôeas.

10 Claudio AI fraelo Magalhilaa Fraankel.
11 Raymuntio José Pereira

lIonAluo I3110 Ferreira. Capellany.
FIIANCEZ

fa mesa (curso o lontologico)
1 Roberto Steliebarne.
2 Julio Moleiros.
3 Raul Alves Mana.ya.
4 José Moreira,.
5 José Bailo Pimentel Barbosa.
O Soltl.:ri St:hW:d.
7 Rulean Castro Nogueira.
8 Mano da Cunha Duque Estrada.

2" mesa (cursa odontologico)
I João Za:ntri.
2 Ernesto Crissiuma de Toledo.
3 Alvaro Ribeiro da Silva.
4 Augusto Zeferino Barroso Junior.
5 Nilo • Valenthn
6 João Guilherme Caldeira. .
7 Alexandre Joaas Teixeira Lopes..
8 Agnello Quiatella Junior.

INGLE7
CtWe9 naval

1 Juvenil Greeahalgh Forretra Lima.
2 Clilen w de Boabarema.
3 Manoal Soaras da Rocha.
4 Walter Emerich Ilahl.
5 Renato de Lacerda RodriaueS.
6 Hernani de Souza Carvalho.
7 He:traiu° Feio Gaivão.
8 Jnymo da Silva Campos.
O a. • tralrn A. da Roaha Sattimini.

10 :aeallei Coelho.
11 itaariqna Gonçalves do Araujo Bastoa:
12 J31'01)3'010 JOSES de alesauita.

LATIM	 •

(Curso de direito)

Nieoláo Rodriguas dos Santos França O
Leite.

2 Anaoro Angusto Galeão Carvalhal,
3 Alvaro alasauita. Restas.
d José de Aesiu F01183Ca.
5 Celsa Seeundino da Lemos.
o Erancieca de Paala Lacorda da Alamaida

Junior.
7 Antonio Ferreira Vianna. Netto.
8 Cear Radrigues do Albuquorqua.
9 Palro It. J1S(5 Radriguas.

10 Jo :é Maria do Mollo Castallo Branco.
11 ,Toaa Bruno.
12 Caio Jula° Cesar Montoia° do Barras.

ARITIIMETICA

P mesa (curso odontorngico)
1 Cacem Alvas Monteiro Barbosa..
2 Zacarias do Macedo Amue.
5 Antonio Tornaghi.
4 Folia Autonio Chora.
5 Etuilia Tardio.
6 Nestor Alves Benj unir).
7 ?daria Gona.tives do Multo.*
O Bania! de Carvalho Bastas.
O Alfredo Lop3s Sertã

2a mesa (curso oilontolagco)
1 Eu :lidaa Jardim dos Reis.
2 Luiz Marinho de Oliveira.
3 Juvenal Custalio.
4 Cear B itovas.
5 Oaazima Cada°.
O Au tarjio Jansen Tavares.
7 Eurides Soares da Figueiredo.
8 Rimado Pinta.
O Vicente de SOUZ% Lima.

IIISTJRIA UNIVERSAL

• wera (cursos de balas artes e militar)
1 Oswaldo Guilherme do Brito Fona:11es.
2 Eigard do Souza Chermont.
3 Aloyzio Lopes Cavalcante da Silva.

Jaaluim do Magali:aos Cardoso Barata.
G Luiz Augusto Cordeiro.

PHYSICA. E

IÀ mesa (curso da Rwola Polytechnica)
1 Olyinpla de An Irada Lemos.
2 victor
3 José Fernandes.
5 João do Souza Erick.
5 Antão Alvares Barata.
O Antonio Alvaros Barata.
7 berminio ;Á:alheiros Fernandes Silva:
8 Casar Maurity da Cunha Meaezes.
9 Agenor Carrilho da Fonseca o Silva.
2" mesa (curso da Escola Polyteehnica)

1 Alvaro do Lacerda Cardoso.
2 Ernani Sinibaas Corrêa.
3 Alvaro da Cunha e Mello.
4 Euzeldo Naylor.
5 Candid3Daptista Antunos Filhos.
6 Tarquinio Ribeiro 'Marcondes Maelia,loa
7 Paulo lamino da Oliveira.
8 Arthur .Alvaro .Rodrigues.
9 Arminho Carlos da Silva.
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mesa (atol) de 93haenuci(4

Aftuneo Hamorn de Carvalho.
2 Cid do Araujo Masearenhas.
3 André Bartholorueu Pagani.
4 João do Souza Valia Juai ira
5 Brom Furtado do Barros.
6 Luiz de Araujo Ponna.
7 A rthur Lourenço Vianaa.
8 Guilherme José dos Santos.

Taeophilo Ottani Mauricio de Abreu.
21, mesa (curso medico)

•1 imando Figueira da Freitas.
2 Oscar Trompowsky Leitão do Almeida

Junior.
3 3oaquirn Caetano Leal Sardinha.
4 Ltli4 Cordeiro.
5 Eugenio do Barros.
fl Arnulpho Remoa Caiado.
7 Nuna Infame) Viaira da Cunha.
8 key Chlorino
9 Ronato Pinto Cavalcanti.
See,ataria do Exlc'rrnti do Gymnasio Na-

cional, 21 do novoinbro do 1004.-D sacio:ta-
: alo, Paulo Tavares.

al do Sia,taclo
Publica.

De (ardam do Sr. D. director geral dc
San lo Publica, convido os pruprietarios, ar-
rend otarios ou seus proeurtiores. dos predius
abaixo inencionadoi, a compareceram nesta
directoria, dentro do prazo de 10 dias, con-
tadas (Insta data, afim de tomaram conheci-
mento das intimaçõeas que lhes foram feitas
pelo inspector aanitari ) da zona em que se
acham situados os referidos prolios, sob as
penas da lei:

Rua do D. Manoel n. 72.
Banco do Guind isto n. 3 (em abandono).
Rua Senador Dantas ne. 31 (atanazem) o

49 B.
Rua do General Camara as. 84 e 200.
!taxado Noncio n. n3.
Rua do Sanhur dou Passas n. 31.
Secretaria da Diencaoria. G eral do Sande

Pnalica, 11 da novembro do 10,34.-0 secre-
tario, Dr. J. Peíroso.	 (.

Da ordem do Sr. Dr. director geral de
Saule l'ublica, convido os poaprintarioe, ar-
renlatarlos ou seus procuradores, tios pra-
dios abaixo mencionado', a compareceram
nosta, directoria, dentro do prazo de dez dias,
contaaos dosta, data, afim de tomarem conhe-
eirnuno das intimações que lhes furam feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
punas da [cl

Rus Coronel Pedro Alves n. 45.
Rua Conselheiro Zacharias n. 118.
Rua da Sande n. 129 D, e rua Livramento

n. 2 ( lojas ).
Secretaria da Directoria Geral do Satide

Publica, 13 de novembro de 1904.	 O se-
cretario, Dr. J. Pedro-o.	 (•

Do ordem do Sr. Dr. director Geral de
&tale Publica, convido 03 propriewios,
arrondatarios ou sem procuradores. do pre-
dica abaixe mencionado, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
contados desta data, afim de tomarem co-
nliceimento das intimações que lho foram
feita pelo inspector sanitario da zona em
que se acha situado o referido predio, sob
as panas da lei:

Rua do General Caldwol n. 152.
Secretaria da Directoria Geral do Saudo

Publica, 18 do novembro de 1904.-0 secre-
tario, .Dr.	 Paroso.	 .)

Recebedorias do Rio de .Jaz 1

IMPOSTO DO COMUM) 1,'AGUA.

DLCZO distrklo

Exercicio do 1905

Ralarão aos pea lios enate t11Aforam na-
taradae de 33a a 51$. cmxi virtale dos reepe-
clives valoras loca tatios:

Rua de S. João Baptista:
N. 3. Barão do Amparo.
N. 39, Francisco dos Santos Romano,.
N. 52, Adalina o outros.

Rua do S. Clemente:

N. 3, Luiza Freire, de Azoveda Ferreira.
N. 15, Carlos Alvos ile aleaquita.
N. 17, Manoel Vaz Pinto.
N. 19, Sociedada B. II. A. Continha.
N. 37, Miaria Emitia de Camp)s e outros.
N. 41, Herdeiras do Bernardo.
N. 43, Francisco Furquen Wornock de

Almeida.
N. 55, Joaquim Josa Pereira da Silva.
N. 57, Jeremias do Carvalho Brandão.
N. 81, Joe() Marques e ouraua.
N. 87, D1'. Jusé Napoles TO1103 do Me-

nezes.
N. 89, Antonio Vau Erven.
N. 91, De, Alerad Augusto Varella.
N. 121, Barão do Werneek.
N. laa, Izabal Labourduney Campas.
N. 141, Eduardo P. Gaiato.
N. 147, Luiz Pereira da Maltes Faro.
N. 153 A, Companhia de Seguros Sul Amo-

rica.
N. 159, Jaronyina José Forreira "Dona,.
N. Fia 13éige a) Guimarãoe do sT,11.
N. 179, Antonio Pereira dos Santos.
N. 131, Antonio 130.:13in. dos Santos.
N. £07, Dr. Alfredo Carvalho Valdetaro.
N. 213, Maria Gonçalves Vianna.
N. 217, Antonio de Mirauda Marquos.
N. 227 A, Antonio Joaquitn da Silva

Dentas.
N. O, Virginia da Costa Rocha e outra.
N. 20, Antonio Aatuues Pereira.
N. 24, Ftorinao Antunes Guioir rees.
N. 3). Emiliana Rosa de Azevedo.
N. 6e, Josa Cur vogo d'Avilla.
N. 78, Accacio Antunca Pereira.
N. 30. Antonio do Oliveira.
N. 95, Francisca Carlos da Luz.
N. 100, Francisco Carlos da Silva. Braga.
N. 110, Manoel Rodrigues Peixoto,
N. 110, Rasa Unira Pornpoia e outra.
N. 122, Pau liso Içamos da Silva Bernardas

e outros.
N. 130, Antonio Herculano de C. Brito.
N. 132, João Baptista Fornira da Custa.
N. 142, Carias Antonio de ozevedo
N. 148, Cecilia Correia.
N. 150, &na Alves do Brito.
N. 150, Manoel José da Cruz Ozorio.
N. 182, Francisco Cardwo Chaves e outro.
N. 184, laoonor Roalia. do Moura.
N. 186, Leonor Ronha de Moura.
N. 183, Francisco Ignacio Alberto.
N. 204„lotsé Affonso Guimarães.
N. 203. João Baptista.

Rua Toneleros
N. 14, Empraza de ConstrucOes Civis.
N. 16, Empraza de Construa:aja Ciais,

Rua Visconde de Caravellaa.
N. 17, Companhia Industrial Commercio de

Papel.
N. 20, Agostinho da Silva Teixeira.

Rua Visconde de S,lva:

N. 18, Marlanno. da Silva Araujo.
N. 20, Marianna da Silva Araujo.

Rua Voluntarios da Pearia:
. -N. 17, Luiz Gomes da Costa Miranda.

N. 21, Carolina Maria de C. Braga.
N. 29, Gustavo de Mello e Aliam e outros.
N. SI. Francisco Paulo de Carvan
N. 33, Francisco Paulo de Carvallo).
N. 45, Francisco Paulo de C, Bor.a.s.
N. 49, Antonio Joaatem de Lima Coelho

e outros.
N. 53, Ha.rold Ekim lime.
N. 61, Francisco Alves iiermSo.
N. 65, Dr. Antonio Coelho kolrigainS.
N. 67, Jos..n Maria da Conealai lua ler.
N. 75, Fratlei3C0 Teixeira Leitu Soares de

Souza.
N. 77, Jorany Ilerauld.
N. 95 C, Fujonia Latizinger Manset,
N. 131, Manuel IgtpleiJ cia
N. 137, Joaquim Henriquo M. Laranja e

outro.
N. 157, Dr. Francisco Coelho Gome.
N. 159, Dr. Francisco do Rego Barros

Barreto.
N. 161, Dr. Francisco Martins do Monte.
N. 189, Francesco Cear Julio de Barros
N. 191 A, Joapiiin Dias dos Santos.
N. 195, Barão do Weaneele.
N. 197, Anna, Etnerentina, FraisnrdSo3.res.
N. 2 -1:3 A, Alfredo Doux.
N. 2,à5, Jos(t Ferreira do Carvalho.
N. 2, Marin! José Filgueiras.
N. 4, Manoel José Filgueiras.
N. 6, Manoel Jose Filam-aras.
N. 12, Dr. Eugenio F. Vaz do Carvalho.
N. 16, Dr. Eugenio F. Vaz do Carvalho.
N. 40, Isabel Labiurdoney Campas.
N. 5a, Carloe doai da Costa P. Juntar.
N. 54, Dr. Jacintho Machado Bitten-

cond.
N. 56, °atavio de Lima e Silva e outros.
N. 55, Ceario do RISM Monteiro.
N. 6:), J.;y:11 , 3 Esnaty.
N. 61, Dr. Joã,o F. Palrou). da Costa Fer-

reira.
N. 6e, Capitão de mar o guerra Frederico

Forreira d Oliveira.
N. 78, Cecilia Bastos 'NI. Barbosa.
N. 82, Elvira da Merult-mot 13orlido.
N. 84, E . Inardo P. Guitilo.
N. 86, Eduardo P. Guinlo.
N. 91, João Darnaseeno Pinto do Mon-

dança,.
N. 91 A. Arnbrosino do Azovello Ribeiro.
N. 90, Miguel Josa do Mello.
N. 103, João José de Araujo Gorres.
N. 103, João José de Araujo GoalOS.
N. 110, Dr. Licinio Athanasio Cardoso.
N. 112, Francisco Josa Rodrigues da Silva

Bastos.
N. 128, Francisco Gonçalvoe do Conta.
N. 134, João Augusto Belchior.
N. 13d, Maria Joaquina da Conceição

Serra.
N. 148, Anua Carolina C. Claueen.
N. 160 A l e , I1on to Borges da Forisnoa.
N. 172, Comparada F. C. Jardim Bo-

tanico.
Rua Sergipe : .

N. 17, Fortunata Carolina S. de Mi-
randa.

N. 31, Emygdio Augusto Garcia Pire.
N. 39, Francisco de Paula Roiriguas da

Azevedo.
N. 43, Gominiano da Franea e outra.
N. 45 A, Antonio Antunes Guimarães.
N. 23. Francisco Lopes Ferraz.
N. 116 III, Cruz d'Olne & Comp.

Rua Barroso.
N. 5, Antonio C. da Rocha.

Rua Capitão Salomão.
N. 5, Laurindo Pires Querido.
N. 6, Amelia Gomes do Andrade Campos.

Rua Conde do Irajá.
N. 1, Maria Augusta dos Santos Pereira.
N. 2, JosaFreire Bezerril Funtenelle.
..SeM numero, Carlos Augusto Salgado.
N. 18 C, Anua Emerentina Fraissard

Suares.
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N. 40, Guilhermina -Fellippe. •
N. 42, José Joaquim de Paula.'
N 44, Gualiermina Felippo.

Rua D. Marciana.
N. 13 B, Joso Francisco Ribeiro. •
N, 28, João Pinto da Luz.
N. 30, Thomé da rosto, Passos Junior.
N. 51 AI, Manoel João da Costa.

Rua D. Mariana.
N. 3, Eduardo P. Guinle.
N. 15, Manead Muniz Noronha.
N.	 Josa Pereira Guimarães Junior.
N. 2, Companhia do Seguros Sul America.
N. asa José Augusto
N. 54, Antonio D. Simaens da Silva.

Rua Delphim. •
N. O, Luiz da Costa Pereira.

Rua D. Elvira Machado.
N. 3, assa: Augusto Pinto Machado.

Rua General Polydoro.
N. 35, Dr. José Martins da Silva.
N. 37, Antonio al udido Salmar.
N. 55 A, Raymundo José do Menezes

Frões.
N. 57 A, Antonio Gomes Pimento].
N. 57 13, Margarida Claudica Garcia.
N. 21 A, Francisco José Fernandea Pa•

uma.
N. 28, João Rodrignes da Fonseca Jordão.
N. 38, Francisco Lia Soares de Andiade.
N. 40, Dr. Tito Augusto Pereira do Mattos.
N. 42, Friederick Wilholmin C. Iloyer.
N. 44, João Saraiva de Andrade.
N. 53, Delphina o outro.
N. 98, José Gonçalves Vassalo.
N. 100, Manoel do Oliveira Campos.
N. 113, Francisco José de Si. Faria.
N. 135, Dr. Antonio José Teixeira Dantas.

Rua Humaytá,
N. 1, Companhia F. C. Jardina Botanico,
N. 17, Dr. Antonio Augusta do Carvalho

Monteiro.
N. 23, Rosa Fazonda do Goloy Botelho.
N. 33, José da Paiva Lourenço.
N. 33 A, Antonio Guimarães.
N. 41, Antonio aluai:as Gua.rdanapo.
N. 55„antonio José Lopes Zonha.
N. 14,Sophia Guimarães e outros.
N. 18, Dr. João Caldas Vianna.
N. 22, Elisa Souto.
N. 30, Mina Corrêa do Lacerda.
N. 52, Deolinda, Rosa de Miranda.

Rua Jardim Botanico
N. 2, Latira Sanar.
N.	 alariano Leito de O. e Silva e outros.

Rua da Matriz
N. 3 A, William Roborts Lutz.
N. 3 B. William Robarts Lutz.
N. 5, William Raherts I.utz.
N. 7, 'William Roberto Lutz.
N. 9 E, Santa Casa da alisericordia.
N. 9 B, Carlota do Vai do Andrade P. Fer-

reira.
N. 2, Eduardo lsidro Vondivol.

Rua alarquez de S. Vicente:
N. 67, Antonio Joaquim ItosaS.
N. 28, Carlos Frodoro Taylor.
N. 44, Companhia Ferro Carril Jardim Bo-

Rua do Nossa Senhora da Copacabana:
N. 18, José Antonio da Silva Guimarães.

Rua das Palmeiras:
N. 19. Angelica de Souza Aragão.
No. 25/27, - Constancia. Theodolina de Moira

Teixeira.
N. 29, José Vieira de Souza Borges.
N. 31, Francisco Barreto Picanço da Costa.
N. 33, Joaquitn José de Azevedo Maga-

lhães.
N. 35, Virginia, da Silva Camacho.
N. 49, Dr. Eduardo Pires Ramos.

Rua Sorocaba:
N. 12, Marechal Jacob Niemeyer.

, N. 18, Alice aligueza
N.22, Dr. :Antonio¡Olympio -Viveiros do

Castro.	 • •

Rua Pinheiro Guimarães:
N. 27 E, José da Silva Magalhães.

Rua Palatino Fernandes
N. 7, Guilherme Ganindo Pinheiro.
N. Ste, Maria Ge rtruclos Carneiro Machado.
N. 27, Antonio Moreira da Oliveira e Silva.

Praia da Fonte da Saudada,:
N. 3, 13elmiro Pinto Guedes do Carvalho.

latia, D. Polvxena
N. 21 A, Gal iina José Borges.
N. 35, Moina. Nonato Ferreiro. Castro.

Rua Dezenove do Fevereiro
N. 72 A, Anua Maria do Souza Morgado.

efflIDIMÉN.

Casta da Moeda

De ordam do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que fica
aberta, até o dia 3 do dezembro proximo
futuro, concurrencia publica para o forneci-
mento, durante o primeiro semestro do anuo
do 1905, dos matoriaos o objectos de con-
sumo comprohoudidos nos seguintes grupos:

I. Artigos do tapo liento o objectos do os-
eriptorio.

II. Madeiras o materiaes para obras.
III. Ferro, aço, cobra o outros metaes.
IV. A7u2-raz, e3topa o alcool.
V. Lixa, pontas de Paris o ferragens.
VI. Oloas, graxas, kerozeno e sabão.
VII. Artigos para, pintura.
VIII. Oleados, CORPOS o artigos semelhan-

tes.
IX. Carvão do forja, coke, New Castle

o Cardiff.
X. Carvão vegetal.
As propostas deverão sor apresentadas cm

carta fechada, devidamente datadas o assi-
gnadas, no dia aeima indicado, á i hora da
tarde, hora em que serão as mesmas aaer-
tas em presença das concurrentes, devendo
acompanhar as mesmas o conhecimento do
deposito de 200, préviamento feito na the-
muraria deste estabelocimento para garantir
a assig,ha,tura, do contracto.

03 interesaados encontrarão nesta rapar-
tição as listas dos objoctas a fornocar o todos
os o allarocimentos necesatrios.

A directoria reserva-se o direito do os-
colher de cada proponente o grupo ou grupos
que ofiarecereni maiores vantagens,

Casa da. Moeda, 12 do novembro do 1904.
- O contador, naymundo Joaquim do Lago.

(•

Ministorio da Marinha
Estados Unidos do Brazil

REPARTIÇÃO DA. assara MARITIMA.

Concurrencia para o fornecimento de material
de balizamento para o cano de 1905

De ordem do Sr. contra almirante chefe
da Repartição da Carta Maritima, faço pu-
blico que esta Repartição recebe, até o dia
28 do corrente, ao meio-dia, propostas para
o fornecimonto do material de balizamento
para o exercido do 1005.

Nesta directoria, acham-se disposição
dos Srs. proponontes, todos os esclareci-
ment ,s do que necessitem.

Directoria de Ilydrographia, 18(10 novom-

	

bro de 1901. -O qtun Bulhões, director.	 (.

Contadoria da Marinha
ASSIGNATURA DE CONTRA.CTOS

São convidados a comparecer nesta Re-
partição, no prazo do tres dias, para assi-
gnarem os respectivos contractos. os Srs.
Manoel Henrique do Souza, José Pascido do
Valha Rego, Manoel Monteiro Vieira, Al-
meida ka Comp. e J. Menezes & Comp. •
„Contadoria da Marinha, aerru21 do novem-

bro do 104,-O contador, A. de Babo fifili0V.
•	 , .

. Commissariado Gera/ da
.Armada
CONCUP,RENCIA.

Grupos 2 - Padaria - Peio aos navios dã
guerra 8 - Fazendas, tecidos diversos,
alfaiataria e aviamentos

Tenan sido annullada por aviso do Minis-
tora) da Marinha n. 1.9-14, do 8 do corrente
a concurrencia realizada em 23 de outubro
findo para, o fornecimento do grupo 2 - (pão
aos navios de guerra), faço publico, de
ordem do Sr. vice-almiranto graduado chefe
do Commissaria.do Geral da Armada, que
em concurrencia do conselho economia° a
realizar-so no dia 23 do corrente, ás 12 horas
da manhã, serão re,coladas o abertas pro-
postas para esse fornecimento, sendo
tambem, em cumprimento ao aviso n. 1.683.
do 28 do setembro ultimo, nesses mesmos
dia e hora recebidas e abertas as propossas
para o fornecimento do grupo 8 - Fazendas,
tecidos diversos, alfaiataria e aviamealsos.

Os Srs. proponentss deverão observam as
condiçaios con ;santas dos editaes publica:loa
no Mario Official, da 1 e 5 do mm proxima

PaOsad°.pão será de raiana comprida, type
franca, pesando 250 o 200 gramma cada
um.

Par, seiencia dos interassados se declara
que a inscripção ficam rã encerrada no di 2!
do corrente (terça-feira) ás 2 horas da
tarde.

Para mais informaçiaos, os interessadoa
deverão entender-se com o secretario, dia-
ria,nento no Commissariado Geral da Ar-
mada, ilha das Cobras das 11 da manhã as
2 horas da tarde.

Commissaria.do Geral da Armada, Ilha das
Cobras, la de novembro do 1904. - O secreta
tario, Puir. Nanes Corrêa de Oliveira.

Quarto Ibitstricto
CONsELDJ DE Fornmcimr.yros ou VIVERES 20

PRAÇAS, FORRAGENS E FERRAGENS AOS CA-.
VALEOS E MUARES DOO CORPOS DO EXERCITO
DESTA CAPITAL.

De ordem do EXTR. Sr. general COMIERRn
danço do 40 districto o presidente disto con-
selho, faço pub!ico gim, no dia 26 do cor-
rente, ás 12 horas da manhã, neste quartel
gmeral, so roalisará, a conourrencia para
o fornecimento de genoros alimenticio3, for-
ragens, ferragens e artigos para asseio e
limpeza, dos quarteis, tudo para os corpos
arregimentados em guarniaaa do Districta

comprehendoudo Realengo, Curato,
de Santa Cruz, Ca:tipinho, Asylo dos Invas
lidos da Patria e Fortalezas, do modo po:
que se segue

Viveres : por MI aaramma, arroz nacional,
assucar branco do Pernambuco, 1 a, refinado
da I', 2* o 33, banha nacional de superior
qualida te, bacalhau, batata ingloza, cala)
em grão typo 7, café moldo superior, carne
fraca de vacca, e de porco. dita secou, chá'
Ilyson prato, verde porola, goiablda de
Campos, manteiga mineira do superior qua-
lidade, massa para sopa, nacional e estran-
geira, herva matta em folha, pã queijo
mineiro, toucinho mineiro, lenha de malta
virge m em achas de tres kilogrammas ou
simplesmente a poso, verduras o temperos,
pok litro : azeite doce de Lisboa, farinha do
Maga, aguardente nacional do l e , feijao preto
novo, sal cominam, vinagre tinto ou brauco
e vinho virgem.

Por unidade : para sobromesa do cada
praça, bananas prata ou laranjas (duas).

Forragens: por kilogramma: alfafa, capim
verde, farello o milho nacional.

asseio: sabão virgem o comtnum, kilo-
gramma ; pomada.. para limpar malas,.
lata ; tijolo do arcar, cada um ; vassouras
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do piassara, grandes o pequenas o de palha,
syota na americano, namoradas, duzia.

Ferragnes : farraduras pira cavallos o.
com istrip'1 para muar, canto  ; cravos
as. 7 o 8, 113U/toiro.

Não se eti oo a condiçio do ser negocianta
mat-ic 11 ij , soado bastanf-o, rara, concorror
00foon eeinionta que o paetaadonte sn
dto paronto este quartel genetoil até o dia
25 da c 1 . ,-orit,3, cri ibi talo. junta ao raqueri-
mon to dirigido ao Dam. Sr. ganeral do di-
visãa, prosidonte, dootornera o do havor paao
imposto da raspectiva casa ou escriptorio
commercial a g.ilativo ao	 somostre
venal° e gira provo a passa da boas, mer-
cadorias, titilas, livres o dosambara:ados,
com valor nunca menor ao fornechnoato
pra condido.

No acto da aprnoontação da proposta. pro-
vará com a rospociiva cautela haver depo-
sitada no cofre da Contabilidade Geral da
Guerra a quantia, de 1:00J$ para garantir a
assignatura do contracto.

propa3tas (levarão conter a de:clame:Ia
exp .:essa de coxal mar o proponente 5 0/„
inepartancia provava' dos viveres a formem
durante o somostro, tomando-sa por biso a
importancia do fornocitnonto no semestre
anterior o da sitj eito.r-se a uma multa no
valor dessa importanc:a, si deitar da compa-
rece, para assinar o resp ct ivo contracto
den:ro do prazo que foi notificado pelos an-
nuncios 1e:1(3ft:ralos na3 folhas.

As propostas em Inplicata, sondo uma das
vias compotentomo,nte soliadi, será falta
com toda a clareza, sem vazara, ou amorada
não relvada, o cantará, além dos praçoa
cm algarismos o por extenso, a procadencia
ou marca dos acuaras, para conhecimento
da sua +atalaiado. assim cento declaração de
que se o'ndga. a to :manei-os de acaorlo com
az clausulas do contracto, cujas prinolpae3
bases si:

Fornecer pelos preaos do nas propostas,
durante toda o se:na:Ara, alo a io ao, corpos
O estabolecimontos mitRares, corno a tor1o3
o officiaos, quer arregimentados, quer não,
Ou mesmo Of11 transite o aos empragadoa
civis do Nfinisterio da Guerra, caorando por
canta do rontra.o,tan te careatos o transpartos
até o recebimento (Alojal doutro dos prazos
que lhe ferem detoominatIo3.

Tolos os goneroa se ?C') de primoira .quali-
dado o da marca preferida.

As demais claasalas pade :n ser /idas das
10 á; 3 horas do dia pelos pretendentes que
desajarem conhecer 03 coinpromissoa que
vão assumir para com a Fa,zonda, Na danai.

Peso o medida dos gemam terão liquidas
ido i envolucroa.

Os pagamen tos tão feitos mensalmanto
pelos cofres cons e lhos eaonomicos dao corpos,
salvo os fornecimentos aos offielaes o empre-
gados civis, que sariãa immediatos.

As propostas sorão apresentadas em carta
fechada o só serão tomadas em consideração
COM a presença do seu signatario ou pro-
curador idonate.

Secção do Ntatorial do 40 District) Militar,
19 de novembro de 1931.— Ailrech LeJo dts
Silva Pedra, capitão.	 (`

• Viu3rer -

Por kilogramma : arroz nacional /gaapa,
assacar branco í3 Pernambuco do l o

'
 dito

refinado do l o, 2o e 3, banha nacional, baca-
Pata batatas inglezas, café era gel) typo 7,
café maido superior, carne frasca de vacca
cm de porco, dita soam, chá Hysson, preto.
verde o mola, marmelada. goiabada do
Campos ou Pernarnbaca, manteiga nacional,
mineira, Engoli' o Busch, massa para sapa,
nacional e estrangeira, pão, queijo mineiro,
touoinho mineiro, lenha do mitta virgorn
em achas de una metro de comprimento.

Por litro : tiniam doca do Lisboa, farinha
de Magé, aguardente nacional, fahria preto.
sal amornam, vinagre branco e vinha vir-
gem estrangeiro o nacional.

Por unidade : verduras e temperos, bana-
nas prata ou laranjas para sobro-muna do
praças (duas).

Furruenz-
Por kiloaranoraa : alfafa, capina voa,

tardio o milho nacional.
A•s.4)

Sano virgem ennamtini, tij do de arear,
cada um ; vassouras, de plassetva e do palha
grandes o pequenas, systema, americano e
nacionaos, numeradas, duzia.

Fer..age

Ferraduras para cavallos e com rampSa
para muar, cento, cravos as. 7 e 8, mi-
1h dro.

Não se exige a candição de ser negociant 3
matriculado, sonda boartantq pira concorrei
ao fornecimento qua o pretfflaiente se habi-
lite perante este quarta', até o dia 23 do
(sarrenta. exhibindo, janto ao requerimento
dirigido ao Sr. tenente-coronel presidente,
documento do haver pago impa3ta da respe-
ctiva c aos, oq esariptoria commercial rela-
tivo ao ultimo sem3steo vencido o que provo
a posse do bens, Mue3AoriaS, titn103 livres
com vali', nunca menor ao forne3knonto
pretendido.

As propostas deverão conter a declaração
expressa do caucionar o proponente 5 o/. da
impirtancia provava' dos viveres a fornecer
durante o :someStre, tomando-se por baga a
impartancio, do farnoohnanto na semestre
antatior o do sujeitar-se a uma multa no
valo: dessa importanala si deixar de com-
parecer para assignar o respectivo contracto
daatao do pano que for notificado palos
amoitados publicados nas fali' ts.

A proposta em duplicada„ ando unia c
vias competentemente Miada , será feita
com toda clareza, sem 1.3.2tIr3, ou emenda
não resalvada e, coltora., alaora doo panos
por aloarisino.: o par extenso, a proaedencia
ou marca dos genoras para conhecimento de
sua qualidade. assim Will) declaração de que
se obr;ga a fornecal-os do accordo com as
clausulas do contrasta, cujas bas3s prinoi-
paes são:

Fornecer pelos prsços de suas propostas,
durante todo o semestre, não só ao corpo e
tambem estabelecimentos militares, como a
todos os ofilciacs, quer arragiinentados, quer
não, Corroado ime conta do contractante os
carretas e transportes até o recebimento
ofiloial, dentro dos prazos que lhe forem de-
terminados.

Todos geaeros serão de primeira qualidade
o da marca referida.

As domais clausulas podem ser lidas das
10 ás 3 horas do dia pelos pretendentes que
desejarem conhecer os compromissos que vão
assumir para com a Fazenda Nacional,
. Posa e medida dos generos serão liquides e
involucios.

Os pagamentos são feitos mensalmente
pelo cofre do conselho coonoinico dos corpos,

salvo dos fornecimentos aos offlciaes que
serão immediatos.

As propostas serão apreoonto,das em carta
fechama. e só serão tomadas em considera-
ção com a presença do sou signatario ou pro-
caraior idoneo.

Secretaria do 33 0 batalhão do infantaoia,
em Nitheroy, 21 de novembro de 1004.—
Aórahao Ephigen:o Rodriyaes Chaves, rafam
secretario.

11~~
Inepecetinn Goleai tlns °lavas.

P• u.hileas da Oapi sal Federal.
PROPOSTAS PARA O FJE.NECIMENTO DE MATE-

RIAE.I E ARTIGOS DIVENSOS ÁS TRES 01V!-
86E3, DURANTE O ANNO DE 1905
Do ordorn do Sr. Dr. inspector gani, faça

publico que no dia 30 do corrente, ao meio
dia. ra3abatn-se propostas para o forni:ci-
la) ta do maternas e artigos diversos do

qualidade, oloocificidos os preços
‘rollainen te do de transporte para o de-

posita Central, á. rua da Constituiçãa n. 33 e
n ia o Cajit, conformo os materiaes se desti-
nai a um ou outro ponto, constantes das
relaçiíes impressas sob us. 1 a 6, que so
acham disposição dos interessados, nesta
secretaria, aro. do Riachtiolo n. 151, onde
lhes serão apresentadas as especificações para
esse furn)Cinlento o condiçãos de contrasto.

1—Objectos de escriptorio, desenho, etc.
II—Forrageno o artigos diversas.
NI—Forro' o outros metam, forramen t : I,

ferravas o artigos semelhantes.
IV—Tintas, drog is e artigos semelhantes

para pintura.
V —Material de construcção, madeiras, cal,

tijolos, etc.
VI—Material metallico, para canalisação

d. agua.
As propostas deverão ser estampilhadas,

datadas e ass:gna las, sai' lo nallas especifi-
cados, sem rasuras, soe emenda o sem
accreseisnas os preços de cada UO3 d0.9

Os proponentes deverão apr o on'ar do-
cumento com que provem estar quites com a
Faz mia Munacipal quanto ao pagamento do
imposto de alvarás de licença para o exerci-
cio do negado, profissão e inlustria.

Tolas as propostas apresentai/ is no dia e
hora acima moncionualas serão abertas, nu-
meradas, rubricadas o /idas na presença dos
concurrentes e ~tuna será recebida ou
retirada depois de aberto o concurso.

Cada propanento depositará préviamonUa
no Thesouro Federal, meliante guia expedida
'ar esta repartição; a quantia de 1:000$,

a garantia da assigaatura e execução do
contracto.	 •

Fica entendido que o proponente prenrido
para o fornecimento do qualquer artigo,
recusando-se a a.ssignar o contracto, dentro
do prazo de cinco dias, a contar da data do
aviso que par esta secretaria lhe for dirigido,
perderá o direito á caução.

Não serão tomadas em considaração
propostas cujos artigos sejam extranhos aos
do ramo de negocio da proponente.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 21 do novem-
bro do 1901.—F. J. da Faareca Braga,
secretario.

—
Commissão Construotora

Avenida Central
Fica prorogado por 30 dias o prazo mar-

cado no edital de 22 do setembro do cor-
rente anno, para recebimento de propostas
para o calçamento do asphalto da Avenida
Contrai.

Só serão amoitas propostas do quem pre-
viamente provar sua idoneidade para ex-
ecução deste calçamento, já, comprovada cm
trabalhos anteriores.

380 batalhão do Infantaria
CONsELUa DE FORNECIMENTO DE VIVERES ÁS
PRAÇAS, FORRAGENS E FERRAGENS AOS CA-
VALIAS E MIJARES DO 38 ,, BATALHÃO DE IN-
FANTARIA.

Do ordem do Sr. tenente-coronel comman-
dante o presidente deste consollio, faço • pu-
blico que, no dia 28 do corrente, ás 12 horas
da manhã, neste quartel, Be realizará a con-
carreada para o fornecimento dos generos
atimentielos, forragens, forragens e artigos
para assolo o limpeza do quartel do modo -
por que se segue :
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As condições exigidas acham-se ã, dispo-
sição dos proponentes no escriptorio desta
commissão.	 a

As propostas serão abertas em presença
dos concurrentes ás 3 horas da tarde de 30
do novembro proximo fume°, no eseriptorio
da commissão, ti rua da Quitanda n. 49,
sobrado.

Rio do Janeiro, 27 de outubro de 1904.--
Paulo de Ironlin, engenheiro-chefe. 	 (•

Estrada de Ferra Central do
113razil

ONCUTIRENCTA PARA FORNECIMENT6 nu
CARVÃO DE FORJA E CORE

De ordem da directoria, No publico que,
ãs 12 horas do dia 26 do praximo rnez do
novembro, na intendoncia. desta Estrada, se-
rão recebidas propostas para o fornecimento
de 1.600 toneladas de carvão de forja o 300
toneladas de carvão de coko para o consumo
desta Estrada durante o anno de 1905.

O carvão do forja (Smith Coal ou Nu%
Coal) devo ser boturninoso, com a proprie-
dade do ligar-se (coking), formando lapa
e passado por peneira de 26 ni/m a 30
na/m.

O coice devo ser ae primeira qualidade,
em pedaços. cujas dimensões não sejam in-
feriores a 10 c/mx 10 c/mx 10 c/rn, com a
maior colionão possivel do suas particulas.
sonoro e pesando 415 a 523 kilos por metro
cubico.

Os fornecimentos trimonsaes serão no
Maxifilo de 390 toneladas de carvão do
forja e 65 toneladas de carvão do coisa.

As propostas deverão indicar os preços em
Ouro (libras) do coke e do carvão de forja,
entregues na estação da Gamboa.

Os concurrentes deverão apresentar-se,
naquella intendencia. no dia e hora acima
indicados, com as propostas fechadas, devi-
damente sollodas, datadas e assignadas,
com indicação de suas resolencias e deverão
exhibir em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução de 1:000$,
prévia,mento feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
irado, o bem assim a prova do estar o
proponente quite com a fazenda Municipal
quanto ao pagamento do imposto de alvarás
de licença para exereicio de negocio, profis-
são e industria.

Os proponentes declararão acceitar as
condições estabelecidas para o serviço do
concurreacias.

Secretaria da st,rada. de Ferro Central do
Brazil. 18 de outubro do 1904.-0 secretario,
Manuel Fernandes Figueira.	 (.

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 10.000
ROLOS DE FIO METALLICO

De ordem da directoria, faço publico que
ãs 12 horas do dia 24 do proximo mez de do
zembro, na Intendencia desta Estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento do
10.030 rolos de fio motallico para fecha-
mento do carros, durante o armo proximo
futuro, de accordo com aamostra alli á dispo-
sição dos concurrentes, para ser rumi-
nada.

As propostas deverão estabelecer o prazo
e o preço em libras esterlinas para a totali-
dade do material entregue na Inteadencia,
devendo o poso de cada rolo ser do 430
grammas.

Os coneurrentes deverão apresentar se na
dita Intendenda no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente sanadas, datadas, assignadas, com
indicação de suas residencias, o deverão
exhibir, em separado, no acto da. ontreg,a

da proposta, ó recibo da caução do 1500$,
préviarnente feita na thesouraria desta Es-
trada, para garantir a assignatura, do con-
tracto, e bom assim a prova de estar o
proponente quito com a Fazen la Municipal
quanto ao pagamento do imposto do alvará
do licença para o exercido do negocio, pro-
fissão o industrio..

03 coneurrontol deslararão amoitar as
condições estabeleciam para o serviço de
concarrencias.

Secretaria da Estra,la de Ferro Central do
Brazil, 21 do ousubro do 11104.— O Secre-
tario, Manuel Fernandes Figueira.	 (•

--
CONCURRENCIA: PARA. FORNECIMENTO DE MA.-

TERTAES DE CONSTRUC ,,(ÃO E OUTROS UME-
MANTES

Tendo sido annullacla a coneurrencia rea-
liza Ia no dia 16 d.) corrente, para o forne-
cimento do matoriaes de construção e outros
semelhantes (grupo VIII) de ordem da Di-
rectoria, faço publico que ás 12 horas do dia
1 do proxirno ma de dezembro, na Inten-
doncia desta Estrada, serão recebidas novas
propostas para o rererido fornecimento, du-
rante o anno do 19o5,coin exeopoão do artigo
cimento.

Os impressos para as respectivas propostas
achain•se á, disposição dos on ienoranses ao,
mesma intendencia o bem assim as condições
para o contracto.

Os coneurrentes deverão se apresentar
naquolla Repartição no dia o hora acima
mencionados, com as propostas fechadas, de-
vidamente Miadas, datadas, assignadas, cola
indicação do soas residencias, o deverão
exhibir no acto da eutroga da proposta, em
separada, o recibo da caução do 1:000$ pre-
viamente realizada na Thes quraria desta
Estrada, para garantir a assignatura
contracto, bem com, a certidão de ter sa-
tisfeito o art. XXVI das instrucçõos para o
serviço de concorrencia.

Os concurrontes que fizeram caução para
a coneurrencut annullarla estã,'a isentos de
nova caução.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 22 de novembro do 1904.-0 . se•
arcuado, Manoel Fernandes Figueira.	 (•

EDITAL

Tribunal.	 e Criminal
CAMARA. COMMERCIAL

De publicaçag da declarapo da fallencia dos
negociantes l'uncs K. Duntachur & Comp.,
estabelecidos d rua Senado '. Pompeu II. 170

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte.
tenegro juiz da Camara Comrnercial do Tri-
bunal Civil o Criminal da cidade do Rio de
Janeiro etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem.
que, a requerimento do Martins Costa &
Comp devidamente instruido, e depois das
necessarias deligencia,s, foi por sentença des-
te juizo declararia a financia dos negociantes
Yunos K. Bunsacha.r & Comp., e individual-
mente dos sujos solidarios, estabelecidos á
rua Senador Pompou n. 170, lixando o seu
termo para os eleitos legam do dia 12 de
agosto do corrente anu. Pelo presente faço
publica a fallencia do rofeeido negociante,
ficando esto intimado para vir a juizo assi
gnar o termo de presença o para em 24 ho-
ras apresentar a relação do seus credores,
sob penasda lei. Para constar p usaram-se este
e mais quatro do igual teor, pie serão pu-
blicados o afilo-vias na fôrma da lei. Dado e
passado nesta Capital aos 18 de novembro
de 1904.—E ou, Francisco de Borja de Almei-
da Certa Real, escrivão, o subscrovi.—Coe-
tano•Pinto de Miranda Montenegro.

PARTE COMMERCIAL
Camurn, SN-lir -ficai dos Corre.;

toros do Fundos [P ublicus ttabCapital Vederal
CURSO OFFICIAL DE C.MBIO E MOEDA

METALLICA
d iv A' vista

Sabre Londres 	  12 11/32 12 15P.14
Pariz 	 	 773	 7s6

s Hamburgo 	 	 952	 962
Ita.lia 	 	 73

s Portugal 	 	 372
s Nova Yurk	 4$041

Libra esterlina, em moeda 	 	 19a759
Ouro nacional, em vales, por 4000	 2$196

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICO

E Pát RTICULARER
Apallees geram do 5 °is, miadas 1:000000
Ditas MOD2 do 5 0/s, 1:000$ 	  1:004.1000
Ditas do Emprostimo Nacional do

1895, por t 	 	 995 mo
Ditas idem idem do 1897, nora 	  1:0314)00
Ditas idem idem do 1903, purt 	 	 985W)9
Ditas idem, idem do 1868, 1:000$ 	  2:100$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1890, port, 	 	 185S0a0
Ditas idem Idem do 1901, porta., 	 298s 00
retas inscripções. de 3 7., port 	 	 92m
Ditas idoin do 3 0/,, nora. 	 92G000
Ditas do listado do Minas Gemes,

da 1:004, 5 s/,,, n	 790$009
Dita, , Estado do Rio de Janeiro,

de t•OU.-, G 0/,„ port 	 	 4001000
Ditas idem idem idem de 100$,

4 0/ia Part 	 	 tat500
Banco da Ropublica, do Brasil 	 	 34,-750
Comp. Lotorias Nacionaes do

Brasil 	 	 ,5n000
Dit., aris Urbanos .. 	 	 183$ )09
Dita Ferro Carril do Jardim &-

tani no 	 .....	 .	 -2031,000
Debs. da Comp. União Sorocabana

O Ituana, l s serie 	 ..... .	 93$000
Ditas da Comp. Carris Urbanos,

de 200$000.... . 	 	 201$1
Ditas da Comp. Ferro Carril do

Jardim notam ico, 7 0/0 .	 21 4000
Secretaria da Camara SynIical, 21 do

novembro do 1901.— Josi Claudio da Silva,
syntlico.

Junta dos (Corretores
conO5Its DO DIA 19 DE NOVEMBRO 1172 17 O/'  4

Algodão rui rama, Ceará, ia sorte, 10000
por 10 kilos.

Assucar de Campos, branco crystal, 330
a 535 réis por kilo.

Dito mascavinho, de Campos, 310 réis
por kilo.

Dito somenos, do Pernambuco, 280 réis
por kilo.

Dito mascavo, de Campos, 250 reis por
kilo.

Dito mascavo, de Maceió, 245 reis por
kilo.

ílio de Janeiro, 20 de novembro de 1904.—
/ceio Severino da Silva, presidente.— Se-
bes!.1ao S. da Rocha, secretario.

Recebedoria do Estado de Minas Geram!
na Capital Federal

DIA 19 DE NOVEMBRO DE 1904
Flonve as seguintes alterações na pauta

da semana que hoje finda
Por kilogr.

Álcool 	 	 $460
Couros soccos 	 	 $800
Café em grão 	 	 $650

Por gram.
Ouro 	 	 2$438

Rio de Janeiro — Impronsa Nacional — 1004


